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Teimosia irritante 
Apezar dos justos e merecidos 

protestos da imprensa local contra 
a descarga de carvão na Avenida 
Navarro, continua abusivamente a 
nossa Camara a aproveitar aquele 
terreno para ali depositar o com 
bustivel destinado aos seus servi 
ços muaicipalisados, não se preo-
cupando c>m o emporcalhamento 
que daí resulta para os prédios ali 
situados e, muito menos, com a 
decencia daquele local que, por 
estar proximo do melhor passeio 
da cidade e por ficar contíguo ao 
ponto de desembarque dos visitm-
tes de Coimbra, devia antes ser 
objecto duma rigorosa fiscalização 
de limpeza e aceiol 

Com nada disto se importa a 
Camara, continuando antes a cou 
tribuir para que os protestos da 
imprensa se avolumem e os seus 
actos administrativos sejam apre 
ciados com merecida reprovação. 

Realmente a atitude da Cama 
ra neste assunto presta se aos 
mai ; ac?rbos comentários. 

Se ela não tem força para con 
seguir da C. P. que os seus va 
gões de transporte conduzam o 
carvão até á bifurcação d? linha 
da Alegria, porque não aproveita 
a Camara as suas viaturas para 
conduzir êsse carvão, indo recebe 
lo ao fim do cais das mercadorias, 
onde são recebidas todas aquelas 
que se destinam aos gran ies esta-
belecimentos fabris da cidade? 

Então a Camara, qne deve ser 
a primara entidade a dar o exem 
pio de resp ito »da< posturas mu 
nicipais, permite se ocupar a Ave 
nida Navarro, o mr.lhor p i ss i ioda 

cidade, descarregando nele carvão 
que recebe para os seus serviços, 
proíbe que se aproveite qualquer 
terreno destinado a obras, se^i 
que para tal receba primeiro a 
respectiva contribuição? 

Nós queríamos ver o que faria 
a O r n a r a se todos os donos das 
fabricas de Coimbra resolvessem, 
como ela, descarregar em plena 
Avenida o carvão que gastam, < m-
pilhando-o como pudessem, até ter 
meios de o transportar para essas 
fabricas 1 

A nosso ver, a Camara tiuha 
de consentir esse abuso, pois, fal 
tando-lhe a autoridade moral para 
o reprimir, não poderia proibir aos 
outros aquilo que ela faz com tanta 
desfaçatez. 

A atitude da Camara, ou antes 
a sua teimosia, é irritante e digna 
de censura. 

A Avenida Navarro não é local 
próprio para descarga de merca-
dorias e muito menos deve servir 
para deposito de carvão 

Repetimos: se a Camara não 
pode conseguir da C. P. qua- o 
seu combustível seja çondnzido até 
proximo das oficinas da Al. gria, 
proceda então como todos os indus-
triais da cidade que mandam rece-
ber o carvão que Ih s ó destinado 
ao fundo dos armazéns da C P-, 
ao longo do r i ' , e nunca ao largo 
la Avenida Navarro. 

Era isto o qne sempre deveria 
ter feito para não dar uma triste 
ideia do valor e consideração em 
que tem a limpesa da cidade. 

Oxa!A nã> tenhamos de voltar 
ao assunto. 

O t e m p o p o l 

O Mondego leva uma gran-
de enchente 

Ha dias que estamos si b um 
medonho temporal, qu. tem origi 
nado grandes pr juízos A chuva 
tem sido incessante e torrencial e 
o vento furioso tem arrancado ar 
vores, derrubado tapumes, como 
aconteceu aos que circundam as 
obras da Escola Brotero. 

O rio Mondego era uma grande 
enchente, tendo sido arrastada pe 
la corrente a ponte da Ceira que 
estava sendo reparada. 

Pelo rio abaixo teem passado 
enormes pranchas de madeira e 
muita lenha. 

Telegramas oficiais dizem que 
OS afluentes do rio Mondego tive 
ram uma enchente como não há 
memoria, 

Na ideia que o Mondego inun 
dasse a cidade baixa, os morado 
res deste bairro e os comerciantes 
que ali possuem armazéns chega-
ram a tomar as necessarias pre 
cauções. 

Desastre 
Ante-ontem, quando chovendo 

torrencialmente de tarde, um suí-
no qne passava na rua que vai da 
de Martins de Carvalho para o 
mercado, deitou a correr, e indo 
meter-se dentro duma abertura 
que ali ha, onde existe um poço, 
lá caiu morrendo afogado. 

Aquilo precisa ser fechado pa-
ra evitar que ali caia alguma 
criança. 

Ofe t l fowr lo 
Faleceu a sr. a D. Emilía da Sil-

va Rocha, sogra do nosso amigo sr. 
DomÍDgos de Oliveira e Silva. 

Sentidos pezames. 
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flua Visconde da Luz, 88 
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Venda dc qu tas 
da " xociedade v ent al, Li-
mitada,,. ?r*ta-«e com Mcy-
sés da Fonseca, Rua João 
Vabreira, 45 « 47. 

CONVITE 
Convidam se os pais ou encar-

regámos de educação de alunos do 
Liceu para uma reunão qne se 
realisará numa das salas do Liceu 
Dr. José Falcão, n < p<-.»xioi • 5 
de Dezembro, ás 16 h. ra*. E' lo 
tuais alto interesse para todos o 
«tasuuto a tratar. 

Alemnire Ga Irão. 

telefona para pedidos de 

Carvão e Lenha 
entrega aos domicílios 

Carvão Cardiff, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

BTZ A R H~Õ 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÃO E 
LENHA SERRADA 

(Ti ulo regi9tado) 

Telegramas: CARVÃO—Telefone: 

Cooperativa dos Em-
pregados Pablicos do 

Distrito de Coimbra 
2.a Convocação 

São convidados os socios a com 
parecer no domingo 4 de Dezem-
bro de 1921, pelas 14 horas, na 
sala do Montepio Conimbricense 
— Pátio da Inquisição — afim de 
eleger os corpos gerentes do ano 
de 11)22. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

Retomou a toa cltntcs de mnlberes. 
Portsfem, 27. A's 2 horas. 

Balança ccntcci-
mal alemã 

vende Fonseca & Canelas, 
t im tada. Rua João Cabrei-
ra, 45 e 47. 

neopsra t iva úe Pão A GOHíMBRIGENSS 
Sociedade Cooperativista de Rssponsfbl-

lidade, Li i iUda 
2.° A v i s o 

Nos termos da lei são convida 
dos os socios desta Cooperativa, 
a r^unir-m pm assembleia gera' 
no dia 4 de D zembro pri»xiin<>, 
pela* 11 horas, na séde da mesma 
S aciedade em Santana. 

O r d « m d o s t r a b a ' h o s 
Eleição dos Corpos Sociais pa 

ra a gerencia do biénio de 1922 
a 1923. 

Coimbra, 17 de Novembro de 
1921. 
O Vice-PreVdente da M si da Assem 

ble a Ocrsl, 
João Rodrigues Martvs, 

Nota . — Srudo esta a segun 
da e ultima convocação pede»se a 
comparência de todos os associa-
dos. 

g u e i r a & 
€?.% l i i m i t a -

Para os efeitos legaes se pu-
blica que por escritura de 10 de 
Outubro de 1921, lavrada pelo 
notário José Maria Pereira Pimen-
tel, de Penacova, se constituiu 
uma sociedade por cótas, Simoes, 
Nogueira & C.a Limitada, nos 
termos dos artigos seguintes: 

1 
A sociedade adota a firma 

Simões, Nogueira & C.", Limi-
tada. 

2 
A sua séde é em Vila Nova de 

Poiares (Venda Nova), onde tem 
0 seu escritorio, que se considera-
rá o estabelecimento social e po-
derá transferi-la, estabelecer su-
cursaes, agencias ou qualquer es-
pécie de representação onde e 
quando o delibere: 

3 
O seu objeto é o exercício 

das industrias de serração de 
madeiras e derivadas, de cerami-
ca e cales; do comercio de le-
nhas, materiais de construção, 
adubos, cereais e mercearias, e 
de qualquer outra forma de ativi-
dade industrial ou comercial que 
delibere : 

4 
O seu principio teve logar em 

1 de Junho do corrente ano e a 
sua duração será por tempo in-
determinado : 

5 
O capital da sociedade é de 

250.000S00, correspondente á 
soma das seguintes cótas dos 
socios: 

Antonio Noguei ra . . 
José Henriques Si-

mões • - . • . . . • • • 
Dr. Antonio Alegria 
Fernando Inácio Ro-

sa 
D. Elisa da Ascen-

ção Henriques No-
gueira 

Eduardo Augusto de 
Moura Henriques 
Simões 

Antonio Henriques 
Simões 

Abilio Pereira da 
Costa Gaito . . . . 

Jaime Augusto Hen-
riques Simões. . . 

Julio Alegria 

1 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

45.000$00 
25.000$00 

17.500$00 

15.000$00 

10 .000S00 

12.500$00 

15.000$00 

5.000$00 
5.000S00 

250.000&00 

§ 1.° — A cota do socio Anto-
nio Nogueira é representada pelo 
casco de um terreno compreen-
dendo uns fornos velhos, situado 
ás Médas de Poiares, freguezia 
de S. Miguel, desta comarca de 
Penacova, que confronta pelo 
norte com a estrada nacional n.' 
12, pelo nascente com Maria 
José Carneiro e pelo sul e poente 
com terreno baldio, no valor de 
500$00, de cujo prédio fazem 
parte os descritos na conservató-
ria desta comarca sob os n.0 ' 
23805, 23806, 23810, 23811 e 
23817 do livro B-Õ5 a folhas res-
petivamente 80 v, 81, 83, 83 v, e 
86 v. Com um terreno com oli-
veiras e pedra de calcareo no si-
tio da Figueira Negrôa, limite da 
Venda-Nova na dita freguezia de 
S. Miguel, que confronta pelo 
norte e poente com Abel Martins 
de Oliveira e irmãos, pelo nas-
cente com José Henriques Simões 
e sul com os herdeiros de Teo-
dorico Henriques Nogueira, no 
valor de 100$00, o qual se en-
contra descrito na aludida, como 
consta de uma certidão passada 
pela mesma, com as madeiras do 
seu arvoredo no valor de 9.500$00 
e com 89.900$00 em dinheiro: 

§ 2.° — As cotas dos restantes 
socios são representadas por di-
nheiro : 

§ 3.° — Todas as cotas se 
acham integralmente realisadas: 

6 
A divisão de cotas sô poderá 

fazer-se com consentimento ex-
presso da sociedade: 

7 
A cessão de cotas ou de parte 

destas, quando a divisão seja con-
sentida poderá ser feita nas con-
dições seguintes: 

1.° —O socio que desejar fa-
zer â cessão comunica-lo-ha no 
prazo de oito dias aos restantes 
socios. A sociedade em primei-
ro e os socios em segundo logar; 
têm direito a adquirir a cota ou 
parte dela, pelo valor que lhe haja 
sido atribuido no ultimo balanço 
geral aprovado, acrescido da res* 
petiva parte no fundo de reserva, e 
ainda para compefisaçáo desse 

capital desde a data do ultimo 
balanço até a da cesssão a fazer 
acrescido, ou da quantia equiva-
lente aos lucros de egual período 
do ano anterior, ou do juro da-
quele capital á taxa de 6°/o corres-
pondente ao referido tempo, fi-
cando á sociedade ou aos refe-
ridos adquirentes a faculdade de 
escolher entre estes dois meios. 
No caso de ser a sociedade a fa-
zer a aquisição, ainda poderá, se 
assim preferir, fazer um balanço 
especial, para definição precisa 
de lucros a acrescer ou prejuízos 
a afetar essa cota ou parte da 
cota referidas. 

a) — O pagamento quando 
seja a sociedade a fazer a aquisi-
ção, será na forma do disposto 
no artigo decimo sexto, paragrafo 
único; quando sejam os socios a 
adquirir, será feita de pronto. 

b) — Sendo a aquisição feita 
por outro socio, faz-se rateio en-
tre eles, na proporção das respe-
tivas cotas. 

2.° — Se decorridos trinta dias, 
após a comunicação á gerencia, 
nem a sociedade nem os outros 
preferente tiverem declarado pre-
ferir na compra poderá a cessão 
ser feita a qualquer extranho. 

Esta cessão, porem, só poderá 
ter logar sem que hajam de re-
petir-se as disposições do pre-
sente artigo seus números e alí-
neas desde que seja feita no pra-
zo de sessenta dias a contar do 
prazo referido. 

8 
A administração de todos os 

negocios da sociedade e a repre-
sentação desta em juizo e fora 
sele serão exercidas por qualquer 
dos seus gerentes que serão em 
dumero de trez, ou mais se as-
nembleia o deliberar, reeligives, e 
escolhidos de entre os socios ou 
pessoas extranhas á sociedade. 

§ 1.° — Ficam desde já no-
meados gerentes, com dispensa 
de caução, os socios Antonio No-
gueira, José Henriques Simões e 
Doutor Antonio Alegria. 

§ 2." — Os gerentes terão 
alem da percentagem nos lucros, 
a remuneração mensal que a as-
sembleia geral fixar. 

9 
Será eleito um conselho fiscal 

constituído por trez vogaes. 
10 

Os gerentes não poderão assi-
çar em nome da sociedade letras 
de favor prestar fianças, e praticar 
atos idênticos, estranhos ao obje-
to social sob pena de perderem 
metade dos lucros do ano respe-
tivo e indemnisarem a sociedade 
pelos prejuízos sofridos. 

11 
As assembleias geraes, salvo 

nos casos em que a lei exija ou-
tras fomalidades serão convoca-
das por cartas registadas com 
oito dias de antecedencia pelo 
menos, e indicação do assunto a 
tratar. 

§ único —Qualquer dos ge-
rentes poderá fazer as comuni-
cações. 

12 
O ano social findará em trin-

ta de junho, e com referencia a 
esta data será dado um balanço 
anual dos negocios sociaes que 
deverá ser apresentado ao conse-
lho fiscal no prazo de trinta dias. 

13 
Dos lucros líquidos deduzir-

se-hão; pelo menos 5 % para 
fundo de reserva legal; 5 u/o para 
fundo de reparações e deprecia-
ções; 10 % para remuneração 
da gerencia. Os lucros restantes 
serão divididos pelos socios na 
proporção das suas cotas. 

14 
A sociedade não se dissolverá 

por vontade, saída, morte ou in-
terdição de qualquer dos socios. 

15 
Qualquer dos socios poderá 

sair da sociedade, desde que avi-
ze com trez mezes de anteceden-
cia; neste caso a amortisação da 
sua cota, será feita nos termos do 
artigo seguinte e seus paragrafos: 

16 
No caso de falecimenta ou 

interdição de qualquer dos so-
cios, fica á soeiedade o direito 
de escolha entre aceitar como 
socios os herdeiros ou represen-
tantes daquele, que neste caso 
serão representados por um dele-
gado, ou amortisar a respetiva 
cota. 

A amortisação desta será feita 
pelo valor que lhe haja sido atri-
buido no ultimo balanço geral 
aprovado, acrescido da respecti-
va parte no fundo de reserva e 
do mais que constituir patrimó-
nio social, e ainda dos lucros e 
perdas correspondentes ao tem-
po decorrido entre o balanço e 
& amortisação, consoante resulte 

de um balanço especial que para 
o efeito se dê; ficando porém á 
sociedade reconhecido o direito 
de recusar fazer este balanço e 
substituir os lucros e perdas des-
se período de tempo pela quan-
tia equivalente aos lucros e per-
das de igual período de tempo 
do ano anterior, ou pelo juro 
á taxa de 6°/o ao ano, sobre o 
valor da cóta. 

§ único. — O pagamento se-
rá efectuado em quatro presta-
ções semestrais, iguais e acresci-
das do juro de 6% ao ano, ven-
cendo-se a primeira seis mezes 
apoz a data de qualquer dos re-
feridos eventos, e devendo a so-
ciedade prestar garantias idó-
neas. 

17 
No caso de dissolução da so-

ciedade serão liquidatários todos 
os socios e far-se-ha licitação de 
todo o ativo e passivo em globo, 
se outra forma não for combi-
nada: 

§ único — O socios a quem 
for adjudicado todo o ativo e 
passivo, efetuará o pagamento da 
quantia respeitante aos outros so-
cios, em quatro prestações se-
mestraes, eguaes, com o juro á 
taxa de 6 % ao ano, devidamen-
te caucionado. 

18 
Para todas as questões emer-

gentes deste contrato|entre socios 
seus herdeiros e representantes, 
ou entre qualquer destes e a so-
ciedade fica estipulado o foro de 
Coimbra com renuncia de qual-
quer out ro : 

19 
Nos casos omissos regularão 

as disposições da lei de onze de 
abril de mil novecentos e um, e 
mais legislação aplicada. 

Alugara-se 
do prédio n.° 25 do Pátio da In 
quisição. X 

Arrendam-se l ^ê 
aguas furtadas do prédio construído 
de novo, com todas as comodida 
des, no Largo da Freiria. 

Para tratar, Carreio, Bela & 
Cristino, Praça do Comercio, Coim 
bra. X 

Automóvel 
completamente reparado com car-
burador Zenith* 

Rua da Safia, 68- X 

p o o o o Vendem se4c»sas jun-
v a D í i o f , s a u s e p , r s ( j 8 5 ) M 

Eiitríds da Beira, Vila Uai io. E' 
bom emprrgo dc capital, porque 
o seu rendimento dá o juro de 
8 % . 

Para tratar, na mesma Vila 
União. X 

On G n Aluga-se na Avenida 
t l f t c l . Dias da Silva, 46, 1 

1 Cumeada. 

Caea Vende se uma no Calha 
bó, d.° 180. Para tratar 

com Joaguim Bento dos Santos. 
Marrocos. X 

C J f t i v p i v n C o m f ) r a t i c a 

v ^ a i i V C J i u m e r c e a r i a preci 
sa se. Carta com referencias a 
esta redação a 0. G. X 

Caixas vasias^'16" 
rua das Azeiteiras, n.° 13. 8 

P í r k h i * ú r l r i T » Precisa-se dum 
V U U l d U U I homem de boas 
qualidades, que tenha algumas ho 
ras desponiveis para f^z t uma co-
brança. 

Dirigir á Gazela de Coimbra. 

Compram-se XS 
para azeite. Tratar com Alvaro 
Rodrigues Furtado, Praça 8 de 
Maio, 30. 2 

E m p re*tam-se C^C
D° 

tos. Nesta redacção se diz. 2 

Fio de ouro 
bado à tarde, desde a rua Antero 
do Quental até Monfarroio Orien 
tal, 41, onde se dão alviçaras. 1 

F P n n i r l c i Cadelinha felpuda 
L U ^ l U f c l branca. Gratifica-
se quem disser o seu paradeiro ou 
a entregar na Rua do Visconde da 
Luz, n." 71 — Coimbra. X 

A p a Vendem-se novos e 
U c & usados. Trata se 

com o sarenento-espingardeiro de 
infantaria 3o Gouveia. X 

Eog 

HVlCTíin P6(lueQH e u s a d o ven-
i U Ô U U l l e , s e i ^ s t a redacção 

òiz. X 

í i Y i r r ç í r » Vende-se harato. 
r O g d O r a t r a t a ? - L 
das Ameias, 10 

Pa-
argo 

3 

Gtisrda-Livros. Jf; 
damente habilitado dando as me-
lhores referencias, conhecendo con-
tabilidade bancaria, comercial e in-
dustrial oferece-se para casa de 
movimento, e também se encarre-
ga de montagem, seguimentos e 
encerramentos de qualquer escri-
ta. Trata-se na rua da Sofia, 08. 2 

í j x l atlíica-se trepar na 
Estrada da Beira, 56, 1.°, uma 
pulseira de ouro, de corrente, que 
se perdeu no dia 10 ou 11, na 
Baixa. X 

Maquina de et -
p r P V P r ^ m ™ r J l o n e m estado 
U l r v C l fj e nova — vende-se. 
Para tratar, Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, 10. 3 

Marçãno íSLEfaí 
ce se psra interno. Nlo s» im-
porta dc ir para fora de Coimbr*. 

Nesta redacçSo se diz. X 

Mobília de escri-
t n r f n Vende-se u m a quasi 
I U 1 1 U . n ( ) V a ) e m c a s ta f tho, n a 
Rua Ferreira Borges, 42, 2.°. 1 

Negocio de oea-
q í ô q Casa de nsgocio c - m 
O J í i u armjã» e ópit ma Inbi-
taçlo passa se p do aluguer men-
sal de 40(500. 

Dirigir carta ao n 0 5 da Es-
trada de Esgueira — Aveiro Fir-
mina Santos. 3 

G u m e s - j o a l h e i r o 
Oficiai bem habilitado em toda a 
obra de joalharia. Oferece se. Res-
posta á Rua Direita, n." 10 1.° D. 
a J. R. 

Pi r i O para estudo em 
i m i i u p e r f e i to estado, ven-
de-se. Mare» da Feira, 17 ~ Coim-
bra. X 

Piano vertical. 
um explendido, alemão, completa-
mente novo, com 3 pedais, armado 
em ferro e cordas cruzada®. 

Antonio Rosa, rua das Lamas, 
10. Telef. 200.—Figueira da Fez. 

Quaito mobilado 
e pensão em casa particular, dá-
se a casal ou pessoa de toda a se-
riedade — Carta a N S. X 

O l l i n t í í Toma-se d e renda 
v ^ U i l l l a . o u trespasse nos 
arrabaldes desta cidade. Carta á 
redação a A. B. C, 

G Precisa-se que saiba 
k - / U L ' U . da arte de sapateiro. 
Informações na rua Eduardo Coe-
iho, 60 Coimbra. 2 

R n P I O F f P C ' s a s e P a r a C0Q* 
k j U C l U . tinuar a explorar se 
a fabrica de tijolo, na Fonte da 
Xeira, r 'alhabé. Dirigirá mesma. 1 

T p r r p n r » par a construções 
A c i 1 e i l U vaude-seemboas 

condiçõas com a melhor situação 
no Penedo da Saudade. Para tra-
tar, Couraça de Lisboa, 101 2.°.— 
Coimbra. I 

tT r c r p n f p D u a s s e n l w r a 8 
; 1 & c 11 t c . irmãs, recente-

mente chegadas da Africa, desejam 
pensão em casa respeitável. Es-
crever para este jornal para «Es-
ménia®. 1 

Venda de prédios 
Vendem se 3 prédios de casas, si-
tas na Estrada da Beira, proximo 
do Calhabé, onde esteve instalada 
uma fabrica de descasque de arroz. 

Podem ser vistos todos os dias 
úteis da 1 às 3 da tarde. 

Os preços estão marcados por 
metade do seu valor actua! e ven-
dem sé juntos ou separadamente. 

Informações na Estrada da Bei-
ra (Arregaça), 64. 

»i • . • n « . ' , » i w T i i ' i i i m i i »i i.Miotry.irwH 

V p n r l p - Q p u m a * r a n d d 
v c i i u c R L q i l i n t a n a f r e . 

guesia de S. Martinho do Bispo, 
arrabaldes de Coimbra, entre Es-
padaneira, Pé de Cão e Fala, atra-
vessada pela estrada de ferro de 
Lisboa ao Porto, que em tempo 
pertenceu aos Fidalgos da Crujei-
ra, logar agradavel e de boas vis-
tas, propriedade de grandes ren* 
dimentos. Trata se com seu pro-
prietário Augusto J >sé Leite, resk 
dente na mesma quinta. 



' G A Z E T A O ^ C O I M B R A D ^ g D E Z E M B R O ^ F 1 9 5 1 

«aeSHKíiíHre&BSĴ^ oaraci;.' 
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A c a s a q u e m a i s b a r a t o vand® d i r e c t a m e n t e 
a o c o n s u m i d o r . Tem u a c o m p l e t o s o r t i d o c m f a -
z e n d a s d e lã, t a n t o p a r a h o m « m c o m o p n r a se -
n h o r a e cx í anças ; g r a n d e s n o v i d a d e s em a í t i g o s 
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shiirJe dos seus e'.;- B \ R I S • / 
í» mentos conserva a ptíe a sua 
«V írcscura, a sua finura c o 
K5 sen brilho. O seu perfume 
fâ é delicado. 60 anos de sucesso. 

C o n t r a a S í f i l i s : 

D E F U R A T O X a 
( R a g i s t a d o e m 1 4 p a í s e s ) 

SUAS VANTAGENS: í;!e tira rapidamente as. íôres ac- doen-
te; traz-lbe iogo de começo o apetite. H-m estar e soce®o dt í&pf-
tito; não é purgativo; faz desaparecer por corapteío as píacas, cha-
gas, feridas e 09 pesadsios e tonfuraã ce cabeça; n&o aiter» o san-
gue; não tem o menor óabor; nío cxsva cie» especiaí; pode s«r to-
mado pelos organismos mais fracos c Iqueoracso*; pcoe ser usado 
em todas as viagens e pafseios; é exiramamsnte porrati!f pois vai 
em pequeninos i\:'~>os; substitne 'o™ ^ra>.i>s vant;->»«;« os trata-
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mentos pelos 60ft e Ç14 tóh.-ií« injecçôe-y e f*n ço.: s r c s n i i s ; 
nâo necessita de atixslio dc qualqu •<• nutro iv<f.rot«v>. t*t nâo >,m, 
nmma palavra, o mínimo inconvv avente no sr- U30, aconselhado e 
preconisaáo por inúmeros médicos e por tocos os clientes qae o 
teem usado! 

Slfiitkí! que aJfáa síe testa maifsstoíds SThí-av., tomsedo jâ es» 
eieslenía 0 inw>nfati3ivíi reíieéio. 

A' venda nau boas /amacias e drogarias- Cuda tubo (ama 
semana de tratamento), 3$0ú; 6 tubos, 16$ÕU. Peio correio, porie 
grátis para ioda a parte. 

Pedir o livro de instruções em iodos os áepositos. Deposito 
gerai para Portugal s Colónias, 1-armccta J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, US, Listes, .4' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio. 3! a 34. 
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10 : Avewdã Sá dã Bandeira : 16 
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N e s t e n o v o e s U b e l e í i t r e n t c e n c o r í t r a n i s e á v e n d a 
m o b i l i a r , t a p e t e s , o l e a d o s , e s p e l h o s , c a n d i ^ í r . s , 
c o l c h o a r i a , s u m a u m a , f o g u e t e a p á i h a d e s f i a d a . [,| 
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g r é v e s i c r i s t a i s i a g r l c o É a s s r o s b o @ a s a t o m o v a l s 
C o r r e s p o n d e n t e s ©nrt C o i r r i b r E i 

CARDOSO & COMPANHIA 1 
( C a s a H a v a n e s a ! 
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= CR P 1 D C L I D A D C ^ 

fUNOAOA «M tO 35 
^ dfide em Llíboe 
iormpeodetile «o (olmbm 

Suilio Siilar V k à A M S C ? 
'< Roa do Corpo do D m , 38 

COIM B R A 

lijj 
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» ç > «ií i^tS^H^i w t S i p y y 
fiiiid' dc 'futr.s 
liSeo-, -f f<r.. li», ->!»rn-

t»0' IIÍ tjiia (íèfiJ fli 
Seiíositos S8.883<§;55 

Total 
ífiísisíiiídyôes, por prejniios, pagas 

até i\ U íisátajhro âe 1911 

1 5 1 s 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Corripaahi.a. a mais anti-

ga e ci3 is poderosa do Portugal, 
toma seguros coaira, o risco dè 
fogo, sobre prédios, mc-bilias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 
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C a m a s a o l i g a s c m p a u s a n t o , 
d e t a l h a € c o m E M B A T I D O ? C O S I K ^ 

d a s , b u f e t e s , m e x a s , i o y ç a s , c . ^ 
d e i r a s , G Í C . 

M e s t a 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele ? 

Experimente imediatamente o H I 6 P E -
TOL e consegu rá urna cura maravilhosa. 
â' í|fi:-?f«*S «Kf n | fl '9 S1 il f f» fi Bfi 

(Registadas em 15 palzes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

h mínima fslhs ou reclamação! Da mais absoluta segu-
ranç», sSo elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
iiTíperceptiveisi Usadss e conhecidissirnss em toda a parte! 

Acautele se o publico com ss imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
diS-o, pelo que deve verificar ssmpre e com cuidado se 
o qu t lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 
Pelo correio, cisis j^lO ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 cl 10, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

P I A N O E 

E P O S T E I R O S 

V e n d e i r a - s e c m b o m o s o n a A s -
s o c i a ç ã o C r i s t ã d c E s t u d a n t e s , r u a 
A l e x a n d r e H e r c u l a n o , o n d e p o d e m 
s e r v i s t o s t o d o s o s d i a s d o m e i o d i a 
á s o n z e h o r a s d a n o i t e . 

Éditos de 20 dias 
2." Publ icação 

Pelo Juiso (le Direito Civel da 
comarca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 4 0 oficio, correm erli-
tos de 20 dias, a contar cia ultima 
publicação, citando quaesquer in 
t' jressados incertos qae se julguem 
com direito aos terrenos para con>-
trução do Monicomio Sena, que 
tfiíi as coufrontaçõ s constantes fo 
edital retró e faz^ni parte do pre 
dio descrito sob o numer-« 16 018 
^ folhas 109 do livro B, 42, per 
t''uce,[ite que foi a Sebastião Pedro 
da Costa, a saber: 27-lm2 de te r r - -
no com arvores, pertencente s Ma 
na das Dores Costa; 375raí d-
t rruQO com arvores, pertencente 
a Artur Tavares Videira; 385m2 de 
í 'i'n n » som um pôço e arvores, 
|i-'r oriente á menor Maria da 
Conceição Costa representa ia e 
com aucutrisaçSo d« siu níã An 

conceição Costa; 536m2 de 
terreno com arvores, pertencer á 
ao menor Armando Fe iro da Costa, 
ri in auctorisação de sua m/íe, Ana 
da Conceição Costa; 412m2 de ter-
r-no com arvores pertencente â 
menor Irene Isoliaa Costa, com 
au: lorisação de sua mãe Ana da 
Conceição Costa; e 370m2 de ter-
reno com arvores pertencente ;> 
Alvaro Pedro da Costa, todos com 
o registo na Conservatória desta 
comarca, na freguesia de Santo 
Antonio dos Olivaes, desta cidn.de, 
para que no referido praso venham 
deduzir os seus direitos á quantia 
depositada, sob pena dessa quantia 
ser adjudicada ao referido Manico 
mio Sena. 

O Escrivão-ajudante do 4.° oficio, 
Fausto de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civcl, 
Alexandre d'Aragão. 

I C M C f l i S T R P 

F O T O G R A F O 

f i ú . 5 G d a Q a n d e i p a 
(Teatro Avenida) 

Retratos Arlisticos 

D e p o s i t o : 

1 M à è M m O i i c c L i t u i t a d a •5 

8 4 5 . - L O m I 

Srs. Quintariíatas Uma Ss gri^i 

U H S X O 
Praça se uma tarrí i n? campo 

Vende-se em praça uma terra 
uo campo da Kibeira de Frades 
no >iu denominado da Mialha ; e 
que coufrODta do Noi te c>>m Frau 
cisco Mauricio de Carvaiho, ds> sul 
com o rio Mondego, do nascente 
com Joaquim Barreto Rijado e do 
poente com o Marquez U-TÍZ. Me-
de 18 aguilhadas e 187 melros 
quadrados de terra e rende actual 
m^nte 54 .alqueires de milho e 6 
medidas de arroz e está livre "de 
qualquer encargo, 

A prsçj. .Ci,- íVjI Z.í' i.t íic. 
duas horrss da tsrde ;ío di» 18 
niês de 'lf.Zi-u:br^ do c-»nv»tA am» 
á piffta d- J tsé Alves Pratas n 
iogar dos Casais d» Ca;rip<- a..? qu i1 

os pertencentes se pc-<«ei» 'firigir 
os quaisquer sscisrcci ! P?.ra 

! mentos • 
r-.-it-

R e t r a t o s p a r a c a r t l f e a d e 
i d e n t i d a d e , p a s s a p o r t e s , 
p a s s e s e t c . 

C a d a V» d u ? ! a 2 $ 5 0 0 

F o t o g r a f i a T i n o c o 
Largo das Ameias, 10 

m o o e i s A 0 T I G 0 5 
Compram-se e vendem-se 

Pateo da Inquisição, 3~ Rua Ale-
xandre Herculano, 8. 10, 12. 

c o o o i m m 
Empresam ss sobre hipoteca. 

R:icr r.c* oc Arco de Almedina 
11. l.° X 

A l v i ç a r a s 
D ã o se 50$ O a q u e m e n -

o s p ^ p e i . t q u a r s t m « n 
f u . j a pâ&tá d « n t r o d u m a 
^ a l a d e t a p e t e q u e s e p e r -
d e u , n u m a c a r r u a g e m d e 
2 / c l a s s e d o c o m b o i o c o r -
r e i o P o r t o - L l s b o a , n a n o i t e 
d a 9 d o c o r r e n t e . J o ã o A n -
t o n i o G o m e s - L . d o O s o r i o , 4 
C a r t a x o . 

i m m t poro construções 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

de S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

s 

* 

niól 
í 

P r c l s a s e d e u m e m p r e -
g a d o d e m e r c e a r i a d e v i d a * 
m e n t e h a b U t a d o . 

A R M A Z É N S D O C H I A D O 

A u t o m o v e l 
V<snde se R0< HCT SEHNEIDGR 

de 18/22 H. P. usado, mas em 
perfeito estado de funcionamento. 

Aceitam-se propostas até ao 
dia 27 do corrente, dirigidas a 
Silva Porto, Hotel Bragança. 0 
carro tem o numero 2060 e pode 
ser visto na garage da Estrada da 
Beira. 

M O V E I S U S A D O S 
Compram-se 3 vendem-sa 

Pateo da Inquisição, 3= Rua Ale-
xandre Herculan , 8, 10, 12, 

da Madeira 
Abre no proximo mês de Abril 

De» te já toma se conta de en 
comendas que se executam com a 
maxima brevidade e perfeição. 

Rua Sá de Miranda 
Antiga Rua de S. João n.° 20-CBIMBH*) 

F*zçtí>se e r^st^urera-st! COO 
a m íur p- ft çfto s bom go>to 
ns efivi-a Tcsd 1* Terreiro, de 
Sar.tc Antr-nic n.° 15. £tnd«r< 

i 
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P u b l l c a - s © é . 3 t e r ç a s , q u i n t a s e B a b a d o s 

0 café da Praça 8 de Maio 
v 

Resposta á segunda c a r t a do s r . i b e l Urbano 
Publicámos no numero anterior 

a 2 ' carta que o sr Abel Urbano 
nos dirigiu, escrita certamente 
num daqueles momentos de mau 
humor que são vulgares em s. ex.a. 

Podíamos recusar a publicação 
desta carta, pela forma como se 
refere à nossa folha e aos que 
escrevem para ela; mas não qui-
zemos deixar de facultar lhe esse 
elemento de defèsa. 

Diz s. ex.a que nós persistimos 
em fazer afirmações desmentidas 
e nós continuaremos a dizer aos 
nossos leitores que Coimbra ne-
nhuns benefícios deve, por enquan-
to, ao sr. Abel Urbano; antes pelo 
contrario tem comprometido, com a 
sua iaterfe^encia melhoramentos 
projectados nesta cuia »e. 

E tudo pelo seu feitio de criar 
atritos e dificuldades em \.z de con 
temp'»risar e saber encaminhar a> 
(jnestões em qne se envolve 

Não vale a pena rep (ir o qu^ 
está dit>> e provado. 

O publico conhece betn o as-
sunto e o papel prepon ierante que 
s. ex.* desempenhou ultimamente 
na célebre questão do café da pra 
ça 8 de Maio. com o qual o sr. 
Urbano se sente vaidoso. 

Ha dois pontos essenciais na sua 
2-* carta, a que temos de referir-
nos porque o sr. Urbano, que pa 
rece tão amigo de anexins, não 
desconhece decerto aquele que diz: 
«juem se não sente nào é de b >a 
gente». 

Insinua s. ex.4 que a Gazeta 
de Coimbra possa ter entrado nes 
tí questão unicamente para defen-
der a empresa do café, e termina 
por reproduzir o velho provérbio 
de não valer a pena gastar cèra 
com ruins defuntos. 

Nunca esta folha nem os qne 
nela colaboram usaram de proces 
sos que deprimem a missão da im 
prensa. Encontram se sempre bem 

com a sua consciência e em plena 
liberdade de acção e nunca com 
influencias estranhas que se p sgam 
p >r dinheiro. 

D vemos esta explicação aopu 
blico que não nos conhece. 

A Gazeta de Coimbra é uma f) 
lha humilde, sem aspirações, mas 
até h >je tem sabido exercer a sua 
missão por forma a merecer do pu 
blico a consideração a que tem di 
reito. Só a não merece do sr. Ur 
bano, que se mostra arrependido 
de se aproveitar das colunas da 
nossa folba para não gastar bmpo 
com ruins defuntos. 

Não nos desconsolaremos por 
este facto, visto encontrarmo-nos em 
boa companhia de tantos colega 
l-cais e de fóra que se teem refe-
rido á questão do café. 

Dos quatro jornais noticiosos 
que se publ-cjm em Combra, só 
um — 4 Restauração — aplaude <• 
embargo das obras; ma> essejor 
nal ó católico e portanto está den 
tro do seu p<pel de não querer um 
café numa antiga ign ja Não se 
lembra que nos últimos onse ano< 
firam secnlarísadas cinco igrejas 
em Coimbra: a de Santa Tereza, 
que serve de caserna; a das Ur-
sulinas, que serve de enfermaria; 
a de S. João d'Almedina, por en-
quanto sem aplicação alguma; a 
de S. Pedro, que serve para a can 
tina, e a da Estrela, que é deposi-
to de maquinas de costura. 

Ao.menos tenha o sr. Abel Ur 
bano a convicção duma grande ver 
dade: a opinião publica é aberta-
mente contraria à campanha que 
se fez contra o café, por muitas e 
variadas razões que tem sido ditas 
e reditas 

Fique-se, pois, s. ex.4com essa 
gloria, que os defuntos já da casa 
cá se vão alumiando com outra 
cêra, que não é pior do que a cê 
ra do sr. Urbano. 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Autnrssrlos 

Fazem anos, hoje: 
D. Alaria do Nascimento Oliveira 
Dr, Manoel Frota. 
Amanha: 
João Augusto Machado. 

Nticlmiaios 
Deu d luz uma creança do sexo mas-

culino a esposa do sr. Carlos d'Oiivei-
ra Peça. 

Dr. Abranches FerrSo 
Esteve domingo nesta cidade 

0 sr. dr. Antonio Abranches Fer-
rão, ilustre Director e professor 
da Faculdade de Direito de Lisboa, 

Sue visitou a séde da Sociedade 
e Defeza e Propaganda de Coim 

bra, da qual é um dos mais dis 
tintos associados. 

Processo Landra 
Paris, 4 — T. — Como noti-

ciámos realisaram se ontem os 
ultónos debates para o julga-
mento de Landru. 

Reunidos os jurados por es-
paço de 3 horas, foram lidos os 
quesitos que ns jurados deram 
como provados por ununimida-
dè sendo o reu condenado á pena 
de morte. 

Landru conservou-<e até ao 
fim do julgamento com a maior 
serenidade e â pergunta sacras 
mental, do Juiz se Unha alguma 
coisa a alegar em saa defesa, 
levantou-se um pouco pálido e 
exclamou: 

« O ultimo pedido dum con-
denado nunca se recusa, e eu 
outo pedir a V. Ex.* sr. Juiz, a 
graça de consentir que eu vá a 
Coimbra visitar o salão de ex-
potiçÕes da Electro-Conimbri-
cense, Limitada, na A venida Na-
varro, &3>t?. 

AGUAS 
Já agora qne abordamos o aí 

sunto dos electricos no penúltimo 
numero, passaremos também a emi 
tir uma opinião sóbre a questão 
das aguas, que é a seguinte: 

Em vez de se exigir a cada con 
snmidor de agua por conta da Ca 
mara, um fiador edoneo, o que 
para um grande numero de pes 
soas se torna uma impertinência 
severia antes a « amara exigir um 
deposito em dinheiro, que seria va-
riavel conforme o numero de tor-
neiras que o consumidor indicasse 
como necessarias ao seu nso, e tal 
vez assim Arbitrado: uma torneira 
5000 e 2050 por cada uma a mais. 
Esse deposito poderia ser pago em 2 
prestações mensais e constituiria 
nm respeitável fundo de receita 
para a Camara, representando co 
mo que uma excelente percentagem 
do capital dispendido com o mate 
rial. 

O consumidor só teria direito 
a levantar êsse deposito, quando 
deixasse de o ser. Escusado será 
fazer que o mesmo fundo teria 
um caracter de permanencía vi .-to 
que a salda dnm consumidor se 
ria imediatamente supri la pela en-
trada de outro. 

Forme-se o produto que resul 
taria da multiplicação daquelas 
quantias pelo numero de tornei 
ras ao serviço da distribuição da 
agua e avalie se a importancia 
desta medida, qne a ninguém por 
certo desagradaria em absoluto, 
por se saber que êsse dinheiro 
apenas constituía um empréstimo 
-pie o consumidor pod ria re. < Ir 
quando quizesse. bastando - p i.as 
para isso nSo precisar ou nâo que 
rer agua por conta da Camara. — 
Jo*é Augusto Gomes, 

RETRATOS 
»*y 

u m »'"»̂  i 
O nosso retratado tem pontos de 

semelhança com outro que já figurou 
nesta secção, pois são homónimos, am-
bos conimbricenses, professores e poe-
tas. 

No seu nome completo fiçwam os 
apelidos d» dois grandes portugueses, 
um notável pelo que conquistou t o ou 
tro p lo que descobriu. 

E' um cavaqueador apreclavet com 
grande colecção de anedoctas e ditos 
chistosos que tornam a sua palestra 
sempre an'mada a interessante. 

Deu boa conta de sl r.uma ptça que 
escreveu para o teatro. 

Teve na familia algum que tambem 
foi profjssor e poeta. 

Nas tazePas da sua residencla fi-
ze*am-se em tempo afamadas lamba-
rices. 

MASCARADO, 

Hospital e Azllo da Ordem Terce i ra 
Mais donativos 

Do sr. Miguel da Fonseca Ba-
rata, 5 kdos de bacalhau. 

- Do sr. Visconde d'Alverca, 
50$00. 

Continuamos a solicitar das al-
mas generosas e boas, o seu va-
lioso auxilio para esta casa de ca-
ridade. 

Para a serie notável de opera-
ções de alta cirurgia que se tf-m 
realisa io no hospital da Universi 
dade temos hoje a registar uma 
nefrolithotomia ou seja a abertura 
do rim para dele extrair um cal-
culo. Esta pedra achava-se aloja 
da já ha alguns anos no cálice 
médio do rim esquerdo. 

A operação, que decorreu mui 
to bem, demorou apeuas uma hora 
a despeito da maior complexidade 
na sua execução por motivo de 
fortes aderencias em torno do rim, 
consequência natural duma iden 
tica operação realisada ha anos no 
Porto sem apreciavel alivio para 
o doente cujo sofrimento terminou 
agora, graças á perícia e método 
scientifico do exímio operador sr. 
Dr. Angelo da Fonseca. 

Auxiliaram a operação os srs. 
Drs. Dissaia e Menano, dirigindo 
a cloroformisação o sr. Dr. Morais 
Sarmento. 

Pela informação que nos deu 
um amigo, a pedra extrai ia é bran 
ca, dum volume superior a uma 
azeitona grande, achatada, de su-
perfície muito irregular e coberta 
toda ela de pequeninos cristais 
muito brilhantes. Não ha mudo 
tempo ainda que o mesmo cirtir 
gião abrindo a bexiga a um doen-
te, extraiu dela, em alguns minu 
tos, uma pedra semelhante, mas 
de Volume trez vezes superior e 
que foi vista in loco antes da ope 
ração pelos alunos do V ano me-
dico, atravez do cistoscopio no de-
curso duma lição de clinica urolo 
gica. 

Pis ruas da baixa 
Conservam-se ainda num esta-

do vergonhoso e insalubre muitas 
ruas do bairro baixo, entre elas 
as do Corvo, da Louça, de Eduar-
do Coelho, Romal, etc. 

As aguas represadas enchem 
as valetas, exalando um cheiro 
pestilencial e apresentando um as-
pecto repugnante. 

O desaçoreamento dos canos é 
obra inadiavel e urgentíssima. 

Não pode a cidade permanecer 
neste estado. E' uma vergonha e 
um grande perigo. 

Torna-se preciso nao largar 
este assunto enquanto o governo 
nâo ordenar o desaçoreamento dos 
cano» de e sgoto , nssa b -la ( bra 
que devendo ser de higiene é, 
pelo contrario, um foco insalubre. 

Nâo nos cançaremos de recla-
mar providencias. 

N ' d BRAZILEIRA 
O QUE SE DIZ 

Se « A Brozileira > de Lisboa 
è o forno crepitante e temereso de 
todas as revoluções politicas, on-
de se derrubam e organisam go-
vernos quasi que com a me*ma fa-
cilidade e rapidez com que a qual 
quer de nós é extrai lo um cato ou 
obturado um dent , «A Brazilei-
ra» de Coimbra, embora filha ado-
tiva daquela, em nada se parece 
com a mãe. 

Porém, se nesta não se tramam 
revoluções e planeiam gjlpes de 
Estado, que assombrem o mundo, 
a ponto deste mandar ao Ttjo as 
suas esquadras para nos renderem 
merecidas homenagens, certo é que, 
em volta das saas mesas, nã > ha 
novidade s que nã~> se conheçam, 
assuntos que se não discutam, va 
ti *.in os que se não façam, emfim, 
ali sabe se a ultima palavra de 
tudo! 

Nestas condições, natural é que 
nós, cujo dever de oficio é bem in-
formar os n - ssos leitores, procure-
mos registar fielmente nesta se-
cção, o que no elegante café da 
rua Ferreira Borges, se diz, se 
conta e ss afirma como certo. 

E o que nos propomos fozer. 
Assim, diz-se: 

Qae para o partido medi 
co que a Camara vai crear em 
Santo Ant nio dos O ivais, será 
nomeado o sr. dr. Bernardo Pedro. 

^ f Qne . p o r coisas que s ó o s 
que estão a » segr> d » dos deu-es 
conhecem, as eleiçõ-s legislativas 
ainda sofrerão novo adiamento. . . 

- •+• Que ainda não se realisa 
rão em Jane i ro . . . 

Que a turbina para a cen-
tral térmica da Alegria, que ha 
mais de dois meses tem estado de 
môího na Alfandega do Porto, sprá. 
antes do fim da semana, despacha 
da para esta cidade. 

Que se peusa em extin 
guir o liceu feminino desta cidade. 

Que é certo a companhia 
concessionaria da energia hidro 
eléctrica ir pedir á Camara nova 
prorogação do praso, para cumpri 
mento do respectivo contrato. 

Qne o sr. dr. Albert » Dias 
Pereira é qne marcará na nomea-
ção do pessoal e na preparação de 
todo o recheio do Instituto Comer 
ciai e Industrial de Ensino Médio, 
que acaba de ser crea to nesta ci 
dade, 

Que os fundos do general 
Gomes da Costa teem subido mui 
to em Lisboa e tambem nesta ci 
dade. 

-<*+• Que a ditadura proconi 
sada por s. ex.4 vai de vento em 
pôpa. 

TELO. 

Teatro Avenida 
No domingo, dia da festa artís-

tica do eminente actor, Alves da 
Cnnha, a Academia proporcionou 
lhe uma justa homenagem. 

No Teatro Avenida o academi 
co sr. Alves Barata proferiu um 
brilhante discurso, enaltecendo o 
talento artístico do homenageado, 
que foi alvo duma quente manifes 
tação. 

No fim do espectáculo, Da As-
sociação Académica repetiram se 
as manifestações em honra dõ 
grande actor, que muito o impres 
sionaram. 

O sr. Alves da Cunha leva de 
Coimbra as melhores impressões. 

Num qnarto particular do Hos 
pitai da Universidade, faleceu a 
sr.4 D. Julia Moreira de Barros, 
aluna do Colégio Português. Era 
natural de Lourenço Marques. 

— Com 4 anos apenas faleceu 
nt m a menini Eva interes ame 

filhinha do nosso amigo sr. Alher 
to Gonçalves da Cunha, livreiro 
desta cidade, 

Mentidos peiameis 

Melhoramento importante 

NST1TUT0 GOMÉRCIftL E IH0USTR1&L 
Causou a melhor impressão em 

Coimbra a noticia de que ia aqui 
ser criado um Instituto Comercial 
e Industrial, a cujo melhoramento 
fica ligado o nome do ilustre mi-
nistro do Comercio, sr. dr. Vasco 
Borges, e para o qual tanto con-
tribuiu o antigo deputado, sr. dr. 
Dias Pereira, que apresentou no 
Parlamento um projecto de lei, 
criando em Coimbra esse Institu-
to, quando da discussão da ques-
tão da Universidade e qne. final 
mente, vè estabelecido, após lima 
insistência e uma dedicação digna 
do nosso mais vivo reconheci-
mento. 

Viu satisfeitas as suas aspira-
ções e a cidade do Coimbra en-
controu um ministro que, tendo a 
visão nítida dos interesses do País, 
procurou contribuir para o seu de-
senvolvimento, melhorando o en-
sino técnico, que tanto inllue no 
progresso do comercio e da indus 
tria. 

Sabemos que se projecta ofe-
recer um banquete ao sr. ministro 
do Comercio por ter tido na mais 
alta consideração os interesses da 
cidade, que neste caso coincidem 
com os interesses do ensino e da 
economia nacional. 

O Instituto Comercial e Indus-
trial de Coimbra preparando auxi-
liares de engenheiros, chefes de 
industria, condutores de trabalho, 
auxiliares de comercio, contabilis-
tas, etc., vem dar ao povo de 
Coimbra os necessários recursos 
para a sua cultura técnica. 

Perante tal melhoramento, são 
bem dignos do nosso louvor, tan-
to o ilustre ministro do omercio, 
como o sr. dr. Dias Pereira que 
sabemos ter sido o seu melhor co-
laborador. 

O sr. Presidente da Republica 
mostrou mais uma vez a sua de-
dicação á cidade assinando este 
importante diploma. 

Giilhido por um carro 
No logar da Lamarosa, c nce 

ho d An ião, f,.i colhido por um 
carro de bois carregido de sal. 
Antonio Fernandes Afonso, de 37 
anos. qn • faleceu momentos depois 
de ter dado entrada no H apitai da 
Uaiversidade. 

EM COIMBRA 
REUNIÃO DOS ANTIGOS SOCIOS 

0 0 C. A. D. C. 
Conforme estava anunciado, 

realisou-se no 1.° de Dezembro 
a reunião dos antigos socios do 
C. A. D. C. 

A's 10 horas da manhã houve 
comunhão geral e missa, celebra-
da pelo sr. Bispo Conde. Ao Eva-
gelho o ilustre prelado proferiu 
uma eloquente alocução. 

Mais tarde, realisou-se a visita 
ás obras do novo edifício dó C. 
A. D. C., edifício que deve ficar 
um dos bons de Coimbra. 

Pelas 15 horas e com nume-
rosa assistência, em que se viam 
muitos cavalheiros de Lisboa, do 
Porto e das províncias, deu-se 
principio á sessão. A assembleia 
escolheu para prisidente o sr. D. 
José de Queiroz e Lencastre, que 
designou para secretários os srs. 
drs. Ferrand Pimentel d'Almeida 
e D. José Manuel de Noronha. 

Logo que cessam as vibrantes 
aclamações com que é saudada 
a mesa, são lidos os numerosos 
telegramas e ca r t a s se antigos so-
cios, justificando a sua ausência. 

Toma a palavra o sr. dr. Al-
berto Diniz da Fonseca, que pro-
põe se enviem telegramas a Sua 
Santidade, á Imprensa Católica, 
nas pessoas dos srs. Fernando de 
Sousa e dr. Artur Bivar, e ao pre-
sidente do Centro Catolico, dr. 
Lino Neto. Exprime o voto de 
que os antigos socios do C. A.-
D. C., designem uma direcção, 
que tenha a seu cargo preparar 
a sessão anual. 

O sr. dr. Luiz Lopes de Melo 
diz que não basta saudar o sr. 
dr. Lino Neto, é preciso dar in-
teira adesão ao Centro Catolico, 
que representa a orientação da 
Igreja para a solução do proble-
ma politico português. Pede, por-
tante, que qualquer dos presentes 
concretize, numa moção, as ideias 
que acaba de expor. Quanto á 
direcção dos antigos socios, não 
concorda com ela. Julga que de-
ve existir apenas uma comissão 
para preparar a reunião anual e 
tornar efectiva a aplicação das 
multas, votadas no ano passado. 

O sr. dr. Gonçalves Cerejeira 
define o pensamento da Igreja 
quanto á questão politica. Cada 

1 d o D e z e m b p o 
No qasrtel de infantaria n.° 23, co-

memorando a gloriosa data ds liberação 
de Portugal do jugo castelhano, e em 
virtude de determinação do Ministeri • 
da Guerra, houve no aia 1 do corrente, 
ás 13 hsras, formatura geral do regi-
mento, com a assistência das corporações 
dos oficiais e dos s rgentos. 

Primeiramente fez uso da palavra o 
alferes sr. H >racio de Assis G >nÇilvcs 
que, numa eloquente mantfestaçío dos 
seus sentimento: de paro patriota e de 
português verdadeiro, dirigiu ás praças 
depois dc a largos tr«ços ter feito salien-
tar as tradiçOes gloriosas da nossa nacio-
nalidade nos seus peiiodos mais brilhan-
tes, a apol gia do dever que a cada um 
dos portugueses especialmente os mili-
tares compete de, na hora presente, s -
manterem fieis e disciplinados ao cum-
primento das ordens superiores de for-
ma a que o Exercito, depositário das 
mais heróicas tradições do n o s o psís, 
seja, como deve ser, um elemento forte, 
de defesa contra as doutrinas dissolven-
tes. 

Com raro brilho e superior compe-
tencia evidenciou essa absoluta necessi-
dade constituindo a sua palestra um ras-
go da mais pura orientação patriótica, 
proferida com entusiaamo sincero, e que 
foi ouvida com geral agrade por todos 
os prtsentes. 

Seguiu-se lhe no uso da palavra, o 
sr. Alfces Cruz R beiro tambem do mes-
mo regimento. 

Numa vibrante e patrística alocuçSo 
o orador exprimiu a opiniSo de que, 
agora mais que em outra qualquer oca-
sião, nós, os portuguezes, devemos sen-
tir bem profunda, bem intima, a neces-
sidade de glorificar e relembrar as nos-
sas tradições de gloria e de heroísmo. 

A largos traços historia as origens e 
efectivamente da gloriosa revolução li-
bei tadora. com erudição notável, incitan-
do todos os p rtugurz ? a unir rn-'e 
» disc plírtarem se, a ?"oníer.-m p r frao' 
d* Patria, as suas paixões p-rtid&rias para 
só num trabalho florescente e profícuo 
cons-guissem salvar a Patria dos tristes 
deaiinos que a espreitam se o civismo 

e o amor pgt io de t' dos se nSo eviden-
ciarem na hora prrsente chtia de amar» 
g r as e de incertezas. Termina a si?» 
patrioúra alocução de uma form Ul\t, 
dizendo q íe o mais feroz dos inimigos 
a vencer na hora grave, que pas«a, é 
aquele que insidiosamente, traiçoeira-
mente, procura zpos-ar-sc -::a boa von« 
tade de todoi os bor.s p irtuguezcs, des-
truir lhe o seu v«lor, moral e combativo 
rsduzindo-oí á impotência, á indisciplins 
social, dizendo-se comtudo amig j des 
m is prro3 ideais para, deí3e modo, «r-
dilmente, melhor conseguir cs seus fins 
de aniquilamento. Diz mais que umí 
nação como a n<.ssa nâo é fácil matar se 
quando, ela tem em si uma alma consu-
bstanciada em milhões de almas, uma 
força moral suprema e imorredoura, 
que não vacile ainda em face das maio-
res calamidades. 

Assim como para sfirmar a Fé cristl 
o Cristo das Trincheiras, no calvario 
inhospito e tempestuoso da Flandres, re-
sistiu aos vendavais e ás torrentes de 
metralha que os alemãis arremessavam 
ininterruptamente sobre os nossos acam-
pamentos assim Portugal viverá para O 
futuro sempre feliz e grandioso nos seus 
destiaos de povo livre e independente. 

A! palavras do brioso e inteligente 
oficial f ram ouvidas sempre com a maior 
aterção, 

Foi em resumo uma festa verdadeira-
mente patriótica que impressiono?! »gra« 
davelmente os assistentes sendo vivamen-
te felicitados os dois oradores referidos 
Alferes srs. Assis Gonçalves e Cruz Ri-
beiro, pelo brilhantismo das suas patrió-
ticas palavras e pela &ã orientação que 
imprimiram ás SUES alocuções. • • • 

Nos restantes quartéis da guarnição 
da cidade houve tambem discursos pa-
trióticos alusivos ao 1.° de Dezembro. 

• • • 
O g upo dramaticr «Mstos Migueir» 

f z a sua estreia no Teatro Sousa Bas-
tos, com a peça Miguel de Vasconcelos, 
sendo os seua interpretes muito aplan-" 
ditíoii 
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um pode ter as suas preferencias 
politicas, mas visto que somos 
catolicos acima de tudo e reco-
nhecemos a exclusiva competên-
cia dos prelados para nos traçar 
o caminho, não podemos deixar 
de apoiar o sr. dr. Lino Neto, que 
tem a confiança dos bispos. Lê 
e justifica largamente a moção 
adiante transcrita. 

O sr. dr. Mário de Figueiredo 
insiste com muito brilho nas ideias 
apresentadas pelo sr. dr. Cerejeira. 

Neste momento entra na sala 
o sr. dr. Antonio d'Oliveira Sala-
zar, aquém a assembleia tributa 
uma longa ovação. 

O sr. dr. Carlos Mendes indi-
ca os nomes dos que devem ir 
cumprimentar o sr. Bispo de 
Coimbra, e pede que não fique 
apenas em projecto a festa a 
Nun'Alvares, mas que realise 
tão grandiosa quanto possível, 
correspondente ao voto de todos 
os antigos socios do C. A. D. C., 
que tanto veneram a tigura do 
Santo Condestavel. 

O sr. dr. Augusto Mendes pro-
põe que a multa a aplicar aos 
que faltem á reunião anual seja 
de 10 escudos como mínimo, e 
que a cóta anual dos socios seja 
elevada a 10 escudos. 

O sr. dr. Mário de Figueiredo 
propõe que a comissão organisa-
dora da reunião anual e da festa 
a Nun'Alvares seja constituída 
pela direcção da A. C. A. D. C. 
e pelos srs. D. José de Lencastre, 
a quem o Centro deve inesque-
cíveis serviços, e D. José de No-
ronha, autor dum trabalho notá-
vel sobre Nun'Alvares, que é a 
primeira tentiva de vulgarisação 
da vida desta grande figura. 

São postas á votação as pro-
postas que se encontram sobre a 
mesa, sendo todas aprovadas por 
unanimidade. 

O sr. D. José Lencastre insiste 
pela celebração da festa de Nun' 
Alvares e congratula-se pela fei-
ção pratica que tomou a sessão, 
encerrando em seguida os traba-
lhos. 

A direcção do C. A. D. C. 
convida os antigos socios a pas-
sar a outra sala, onde é servido 
um esmerado lunch, trocando-se 
afectuosos e eloquentes brindes. 

A comissão nomeada para tal 
fim foi em seguida cumprimentar 
os srs. Bispo de Coimbra e dr. 
Antonio Oarcia Ribeiro de Vas-
concelos, tendo sido amavelmen-
te recebida por ss. ex.as. 

Pelas praças e ruas 
da cidade 

a 
também precisa de ado ta r 
A Camara do Porto acaba de 

comunicar aos vendedores am-
bulantes, que não permitirá para 
o futuro que exerçam o seu 
comercio, senão em quiosques e 
barracas artísticas, colocadas em 
locais proprios.que oportunamen-
te indicará; e aos engraxadores, 
que só poderão exercer a sua in-
dustria em lugares fixos, sobre 
estrados pintados e com cadeiras 
semelhantes ás usadas na Figuei-
ra da Foz, e que por cada licen-
ça terão que pagar 50$00 escudos. 

Os indivíduos que já teem bar-
racas em vários locais, terão que 
modifica-las em harmonia com 
uns desenhos tipos que a Cama-
ra escolherá. 

São providencias que a Ca-
mara de Coimbra também neces-
sita de adotar. Já aqui as temos 
aconselhado varias vezes, mas 
sem resu l t ado . . . 

As mulheres que em vários 
pontos centrais da cidade vendem 
castanhas, tremoços, laranjas e 
outros fructos, emporcalhando 
esses locais e provocando ajun-
tamentos de vadiagem e de gen-
te desbocada, é também preciso 
que desapareçam. 

Assim o exigem a decencia e 
o prestigio da cidade. 

Em Braga, a Camara, só das 
licenças concedidas aos engraxa-
dores da Avenida Central, tira 
uma receita anual de 1.000$00 
escudos. 

Em Coimbra, não sabemos 
qual o critério que se tem segui-
do na concessão das licenças 
aos engraxadores, que aí pululam 
por toda a parte, aos vendedores 
ambulantes, assadeiras de casta-
nhas, barraqueiras, etc., etc., mas, 
pela forma como se apresentam 
uns e outros, estamos convenci* 
dos que esse critério precisa de 
ser urgentemente modificado, 

E' o que esperamos da Ca-
mara, porque assim o exige o 
from nome d* çidadç, 

j i p Ê S P O R T O S : 

FOOT-BALL 
Realisou-se, na ultima sexta-

feira, na séde do S. C. C., a pri-
meira reunião dos delegados dos 
clubs incritos no Campeonato do 
Centro, que entre outros assun-
tos, efectou-se o sorteio que deu 
0 seguinte resultado: 

Sport-União, Moderno com o 
vencedor, Figueirense-Bombarral, 
Espinho-Leões de Santarém, Vi-
riato de Vizeu-Naval da Figueira. 

Os desafios começam no dia 
1 do proximo mez de Janeiro. 

€ aridade 
Do nosso respeitável amigo sr. 

dr. R. M-, recebemos 15 senhas 
para serem trocadas por generos 
para os aossos pobres. 

Esta generosa oterta é para 
comemorar a data do faleciaiento 
de sua querida e saudosa mãe, 
que passa no proximo dia 8. 

Agradecemos ao generoso bem-
feitor. 

Inventario de obras de arte 
Reuniram se nesta cidade, con 

juntamente com os membros do 
Conselho de Arte e Arqueologia, 
os srs. Adães Bermudes, Luciano 
Freire, José de Brito, delegados 
dos Conselhos de Arte de Lisboa, 
Porto e Vizeu, afim de assentarem 
na forma de procederem ao inven-
tario do nosso patrimonio artístico. 

Issalto 
0 sr. Armando de Abreu, re-

sidente. na Quinta da Xeira, quei-
xou se á policia que numa das 
ultimas noites foi assaltado na es-
trada da Beira, por José Maria dos 
Santos, o Malícia, roubando lhe 
210 francos. 

0 gatune foi preso pela patru 
lha da G. N. R; conseguindo fugir. 
Mais tarde foi recapturado pela 
policia. 

Aluga 
do prédio n 
quisição. 

mo A as aguas 
furtadas 

25 do Pátio da Ia-
X 

Arrendam-se í̂ are 
aguas furtadas do prédio coustruido 
de novo, com todas as comodida 
des, no Largo da Freiria. 

Para tratar, Carreio, Bela & 
Cristino, Praça do Comercio, Coim 
bra. X 

Automovel 
completamente reparado com car 
burador Zenith* 

Rua da Sofia, 68. X 

A ] \ T i r » « í r a í Dão-seaquem 
r v i V I ^ d i í t o entregar n a 
rua Antero do Q jental, 40, um 
lortgnon preso a uma corrente de 
ouro que se perdeu num electri-
co entre a praça da Republica e a 
Universidade 1 

R i l h a r vende-se e seus per-
D1 111 d i tences, em bom esta-
do Dhig r c rta a Guilherme Frei-
re de Oliveira — Espinhal. 1 

f < n q q Precisa se alugar com 
V a O í t 8 divisões; preferindo-
se ccm quintal e nos bairros no-
vovos. Nests redacção se diz. X 

f 1 r j q n Arrenda-se com 14 di 
\ c l í3 í l visões e sotão dividido; 
tem grande quintal com arvores 
de fruto e terraço. Otimos ares e 
bela vista. Serve para 2 famílias. 
Trata-se na rua dos Estudos, 5. 1 

Vende se uma 
v « r o o parelha de garra 

nos, edade 3 anos sem ensino. 
Dirigir carta a Guilherme Frei 

re de Oliveira — E>piahal. 1 

p o o n o Vendem se4essas jun 
tas ou separadas, ti» 

Estrada da Beira, Vila União. E' 
bom emprego de capital, oorque 
o seu rendimento dá o juro dt 
8 % . 

Psra tratar, na mesma Vil» 
Uniio. X 

P Q Q O Vende-se uma no Calha 
L i a o a b é ) D o 1 3 0 P a r a t r a t a r 

com Joaguim Bento dos Santos, 
Marrocos. X 

de aluguer, para pe 
queua família e uo me-

lhor sitio da ba^xa, troca se por 
outra aas mesmas cond<çÕ,s, em 
Montrrroio 
Cruz. 

ou bairro ele Sart» 
X 

C a i x a s v a s i a s 
r n a d a s A z e i t e i r a s , n . ' 1 1 4 

í ^ l Y P i m C o m l ) r a t i c a a e 
mercearia preci 

sa se. Carta com referencias a 
esta redação a 0. G. X 

Precisa-se dum 
\ ^ U U 1 t t U U l h o m e m d e boas 
qualidades, que tenha algumas ho 
ras desponiveis para fazer uma co-
brança. 

Dirigir á Gazeta de Coimbra. 

O o m p r a r a - s e S S 
para azeite. Tratar com Alvaro 
Rodrigues Furtado, Praça 8 de 
Maio, 30. 1 

D P S Í P Í £ » - Í Í P Quarto mobi-
j - ^ c o t o j - a a o lado e pensão 
em casa particular cu só quarto 
mobilado. Carta a esta redacção a 
Empregado publico. 3 

E r a p r e ^ t a m - s e 
tos. Nesta redacção se diz. 1 

f ^ n o i r l n Cadelinha felpuda 
L U g l U c l branca. Gratifica-
se quem disser o seu paradeiro ou 
a entregar na Rua do Visconde da 
Luz, n.° 71 — Coimbra. X 

Eogõ pn Vendem-se novos e 
usados. Trata se 

com o sarguento-espingardeiro de 
infantaria 35, Gouveia. X 

F Y l C P n n P e ( I u ? n o e usado ven-
U j ^ c l U (je.so> Nesta redacção 

se diz. X 

Fogã 
das Ameias, 10. 

g n Vende-se barato. P a 
u ra tratar — Largo 

2 

Guarda-Livros. 
damente habilitado dando as me 
lhores referencias, conhecendo con 
tabilidade bancaria, comerciai e in 
dustrial oferece se p*ra casa de 
movimento, e também se encarre-
ga de montagem, seguimentos e 
encerramentos de qualquer escri 
ta. Trata-se na rua da Sofia,68. 1 

G r a t i í i c a - 7 e ^ ^ 
Estrada da Beira, 56, 1.°, uma 
pulseira de ouro, de corrente, qne 
se perdeu no dia 10 ou 11, na 
Baixa. X 

Í r í l l p r í l Vende-se de forte 
v X a i o l c l construção para mua-
res ou bois. Para ver e tratar em 
Ceira com José Simões, ou Praça 
do Comercio, 101. 

Í r í ^ i r m Compra s e n o ce-
O d / j l g V . miterioda Concha-
da. Quem pretender dirija se á re-
dacção deste jornal. X 

Maquina de es-
n r » p v P T ' Remington em estado 
C l c V c l t |e nova — vende-sa. 
Para tratar, Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, 10. 2 

M a r ç a n o E X & Í 
ce-se para interno. Nio se im 
porta de ir para fora de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. X 

Negocio de oca-
siao Casa de negocio com 

armaão e ópttima habi 
tação passa se paio aluguer men-
sal de 40)500. 

Dirigir carta ao n 0 5 da Es-
trada de Esgueira — Aveiro Fir 
mina Santos. 2 

O u r i c e s - j o a l h e i r o 
Oficial bem habilitado em toda a 
obra de joalharia. Oferece se. Res 
posta á Rua Direita, n." 10 1.° D. 
a J. R. 

P i n h e i r o s 
Vendem-se 

2 644 de ma-
deira e lenha, em Fornos d'Algo 
dres. Para informações dirigir a 
J. d'Abreu Campos, Rua Biaan 
cam, J L. r/c, Lisboa, ou em For 
nos d'Algodres ao mesmo, 

P r » , u n n n o n 8 0 8 ourives. i r> ven ç ao ca,as de p, 
uhores e particulares, que não 
comprem ou emprestem dinheiro 
sobre um alfinete de brilhantes, 
em forma de chuveiro, para gra 
vata, que desapareceu entre o Tea-
tro Avenida e Rua d'Alegria, do 
que já se deu conhecimento á po-
licia. 

P?,o se boas alviçaras a quem 
o ent egar na Ri d'Alegria n 0 31 
ou Largo Miguel Bombarda, 39. 

Q u a i t o m o b i l a d o 
e pensão eia casa particular, dá-
se a casal ou pessoa de toda a se-
riedade — Carta a N 8, % 

I P i í í T l O ^ g l è s para estudo em 
1 ^ 1 1 U perfeito estado, ven 

de-se. Marco da Feira, 17 -- Coim-
bra. X 

Piano vertical. 
um explendido, alemão, completa-
mente novo, com 3 pedais, armaih 
em ferro e cordas cruzada*. 

Antonio Rosa. rua das Lamas 
16. Telef. 260.—Figueira da Foz. 

Qu ; Toma-se de renda 
111 I d . o u trespasse nos 

arrabaldes desta cidade, 
redação a A. B. C. 

Carta á 

Q / A I A Precisa-se que saiba 
K J U L . I U . da arte de sapateiro. 
Informações na rua Eduardo Coe 
lho, 60. Coimbra. 1 

Venda de prédio* 
Vendem se 3 prédios de casas, si 
tas na Estrada da Beira, proximo 
do Calhabé, onde esteve instalada 
uma fabrica de descasque de arroz 

Podem ser vistos todos os dias 
úteis da 1 ás 3 da tarde. 

Os preços estão marcados por 
metade do seu valor actual e ven-
dem se juntos ou separadamente. 

Informações na Estrada da Bei-
ra (Arregaça), 64. 

V p n r ) p - í í p n m a g r a n d e 
, quinta na fre-

guesia de S. Martinho <to Bhpo, 
arrabaldes de Coimbra, entre Es-
padaneira, Pé de Cão e Fala, atra 
vessada pela estrada de ferro de 
Lisboa ao Porto, qne em tempo 
pertenceu aos Fidalgos da Crnjei-
ra, logar agradavel e de boas vis-
tas, propriedade de grandes ren-
diment >s Trata se com seu pro-
prietário Augusto J sé Leite, resi-
dente na mesma quinta. 

V l i l o a o i m landeau e m 
t« II bom estado de 

conservação, o qual pode sêr vis 
to na oficina de pintura de car-
ruagens na rua de João Cabreira. 
Aceita propostas em carta fechada 
até ao 'ha 5 de D zembro o sr. 
capitão Salgado d'iufautaria 35. 

EDITAL 
0 Doutor Antonio de, Olimra Sa-

lazar. Provedor da San>a Casa 
da Mis ricordia de Coimbra. 

Faço saber que tendo a Mesa 
da Santa Casa da Misericórdia de 
proceder ao provimento de dotes 
a órfãs pobres do Concelho de 
Coimbra, na forma do seu compro-
misso e regulamento, resolveu reu 
nir se em sessão especial no dia 
31 do corrente mês pelas 13 horas, 
afim de receber as petições de do 
tes, que devem ser entregues pes 
soalmcute á Mesa pelas próprias 
órfãs que pretenderem ser dota-
das, nos termos dos §§ únicos dos 
artigos 113 e 118 do dito regula-
mento. Tais petições devem ser 
instruídas com os seguintes docu-
mentos : 1— Certidão de obito 
de pai; 2.° —Certidão de idade; 
e 3.° — Atestado de bom compor-
tamento e.de pobreza passado pe 
la Junta de Paroquia da sua fre 
guesía e confirmado pelo regedor. 

Secretaria da Santa ^as i da 
Misericórdia de Coimbra, 2 de De 
zembro de 1921. 

0 Provedor, (a) Oliveira Sala-
zar, 

C O N V I T E 
Convidam se os pais ou encar-

regados de educação de alunos do 
Liceu para nma reunião que se 
realisará numa das salas do Liceu 
Dr. José Falcão, no próximo dia 10 
de Dezembro, ás 16 horas. E' do 
mais alto interesse para todos o 
assunto a tratar —Pela Comissão. 
Alexandre Guirao. 

L o t e r i a d o N a t a l 
Bilhetes e meios b i lhetes . — 

Pedidos á Rua d Alegria, 67-2 °. 

Venda dc quotas 
da " ccledade Central, Li-
mitada,,. r»ta-»e com Moy-
sés da For?s«ca, Rua João 
' abrelra, 45 e 47. 

Balança ccntcci-
mal alemã 

vende Fonseca & Canelas, 
Hm tada. Rua João Cabrei-
ra, 45 « 47. 

pau censtratfiss 
V • doou se aos lotes na Estrada 

de S. José, ao • alhabé, e Estrada 
da Beira, Vila U/não. Para tratar 

A8\ LONoREA na rua Ferreira 

J L H a X j I J L N " 1 0 3 E 2 
C O M P A N H I A I N G L E Z A D E S E G U R O S 

C a p i t a l 8 r e s e r v a i : Excelem SO milhões de l ibras es ter l inas 
Efectua segarosás melhores taxas do mercado 
AGENTE NA BEIRA: - Ta vares Mendes 

Rua Ferreira Borges, 132-2.°- COIMBRA 
p | A N O E 

R E P O S T E I R O S 
Vendem-se em bom uso na As-

sociação Cristã de Estudantes, rua 
Alexandre Herculano, onde podem 
ser vistos todos os dias do meio dia 
ás onze horas da noite. 

Movo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HE8PE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
A ' s e n d a n a s p i l n c I f Q l s f a r m n c l s s e d r o í m l a s e n o 
D e p o s i t o : 

i Central k 
Prsça 8 dc Maio, 45. — COIMBRA 

U N O I O 
Praça de uma terra no campo 

Vende-se em praça uma terra 
no campo da Ribeira de Frades 
no sitio denominado da Mialha; e 
que confronta do Norte cem Fran-
cisco Mauricio de Carvalho, do sul 
com o rio Mondego, do nascente 
com Joaquim Barreto Rajado e do 
poente com o Marquez Reriz. Me-
de 18 aguilhadas e 187 metros 
quadrados de terra e rende actual 
mente 54 alqueires de milho e 6 
medidas de arroz e está livre de 
qualquer encargo. 

A praça deve realizar-se ás 
duas horas da tarde do dia 18 do 
mês de dezembro do corrente aoo 
à porta de José Alves Pratas no 
logar dos Casais do Campo ao qual 
os pertencentes se podem dirigir 
para outros quaisquer esclareci 
mentos. 

Recebi carta «B». Queira en 
viar direcção e fotografia, tendo 
esta. 

Depois de enviar a sua direcção, 
pode pedir a miuha ao sr. Reda-
ctor da Gazeta, e a seguir corres-
ponder-se directamente comigo pe-
lo correio. 

COOO EÍCUDO 
EmD-es>*m sc sobre hipoteca. 

Reftr*rc * no Arco dc Almedina 
n.° 11, 1.° X 

Álviçaras 
Dão se 50$c0 a quem en-

viar os papeia que estava 
numa past i dentro duma 
maala de tapeta que se per-
deu, numa carruagem de 
2.* cías&e do comboio cor-
reio P«;rto-L?sboa, na noite 
de 9 do corrente. João An-
tonlo Gomes -L. do Osorio,4 
Cartaxo. 

Retratos para cartôes de 
I d e n t i d a d e , passaportes, 
passes etc. 

Cada Vi dúzia 2$500 

Fotografia Tinoco 
Largo das Ameias, 10 

da Madeira 
Abre no proximo mis ite Abril 

Desde já toma se conta de en 
comendas que se execntum com a 
maxima brevidade e perfeição. 

Rua Sá é*> Miranda 
(Antlgi fim di 8. Jtia n.° H-OaiMIM) 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecotogta 

Retomon a soa clinica de mntberes. 
Portííeni.i7. A's 2 hora». 

Mobílias 
Fazem-se e restsuram-se com 

a maior perfeiçSo e bom gosto 
n» oficina Tondela Terreiro de 
Santo Antonio n.° 15, 1.° andar. 

Dio se orçamentos. 

P , L E N C A S T R E 

FOTOGRAFO 

$ 0 . 5 ó d a Q a n d e i p a 
(Teatro Avenida) 

Retratos Artísticos 
Aas S r t . Quintanistas lima Aapllaili la tríada 

telefone para pedidos de 

Carvão e Lenha 
entrega aos domicílios 

Carvão Cardiff, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

BTZ ft R RO 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÃO Ê 
LENHA SERRaDA 

(Ti ulo registado) 

TelBgramas: C A R V Ã O - T e l e f o n a : 

88 88 
Fernandes B a n i i o : : : 
: : : A u r e l i a n o V i e g a s 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

ftua Yisconde da &u«, 88 

88 
flteliep de fDodista 

MARIA BA SALEDADE DE ALMEIDA MOUTIIHfl 

Estrada da Beira, 46. Coimbra. 

Prcisa se de um empre< 
gado de mercearia d avida-
mente habld tado. 

ARMAZÉNS DO CHIADO " 



Gulnta-felra, 8 de Dezembro de 1921 4NO X\ — H.ú 1239 

Assinaturas (pagamento adeamadofi A. rio, 6Ç0C ; seaseBUe, 3$QC ; 
t-isaestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16$0C. Pars as colonias ano, 12$00 

Pelo correio méis 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 6 ctv». 

EiSts^is, i ia ls l i t rsfae « tí?osrafls —PATB0 Sá I S g C l S I Ç l e , 21 (toUIm I S ! ) - C 9 f I K 3 A 
S i n e s » s proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS s s BMor, ANTONIO DAS NEVES RQUWíK-m 

P u b l l c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s a s a b a d o i 

V e r d a d e s a m a r g a s 
Concedeu o sr. dr. Lima 

Duque, quando ministro do 
Trabalho, dotações para trez 
melhoramentos importantes em 
Coimbra: a criação de um ins-
tituto anti-rabico, de um hos-
pital de isolamento e de dois 
balniarios, um no bairro alto e 
outro no bairro baixo. 

São decorridos muitos mê-
ses depois que o sr. dr. Lima 
Duque, incontestavelmente um 
grande amigo de Coimbra, con-
cedeu essas dotaçõ s, sem que 
nenhum desses melhoramentos 
esteja ao menos iniciado. 

Ao mesmo tempo que se 
nota uma tão grande indiferen-
ça por assuntos que deviam 
merecer a atenção das entida-
des aquém compete dar cum-
primento a essas disposições, 
o sr. dr. Lima Duque deve de-
certo ter sido dominado por 
um grande esmorecimento por 
ver tão mal agradecidos os 
seus benemeritos intuitos em 
beneficio da nossa Coimbra, 
que precisa caminhar sempre 
para a frente, com a ancia do 
progresso. 

O Instituto anti-rabico é 
da responsabilidade da Cama-
ra Municipal, que confiando a 
elaboração do projecto de or-
ganisação desse instituto ao 
seu presidenje o sr. dr. João 
Duarte d'01iveira, nunca mais 
s. ex.a tem dado sinal de si. 
E assim fica um melhoramen-
to desta importancia por fazer 
por culpa não só da pessoa 
encarregada de fazer esse es-
tudo e projecto, mas, e princi-
palmente, de toda a Camara 
Municipal, que assim se mani-
festa por uma indesculpável 
falta de zelo em assunto que 
devia merecer toda a sua soli-
citude. 

O hospital de isolamento 
está dependente da escolha de 
local por uma comissão para 
isso constituída e nomeada pe-
la Faculdade de Medicina. 

Gastou-se muito tempo a 
escolher terrenos, que uns que-
riam que ficasse nas pro-
ximidades do Manicomio, en-
tre Celas e Santo Antonio dos 
Olivais, e outros junto da ca* 
pela de S. Sebastião, alem de 
Santo Antonio dos Olivais. Ig-
noramos o que foi resolvido so-
bre este assunto, do qual resul-
tarão im portan tes van tagens pa-
ra os habitantes de Coimbra e 
região central do país. 

Quanto aos balniarios, di-
zem que ainda agora se está 
elaborando o projecto respec-
tivo 

Está portanto tudo isto 
longe de ter execução, sendo 
certo que se perdeu a ocasião 
mais favoravel de conseguir 
esses tres melhoramentos, pe-
los quais se interessava o mi-
nistro que os decretou com 
tâo boa vontade de bem servir 
a nossa terra. 

Não recusaria o sr. dr. Li-
ttlâ Duque o que fosse neces-
sário para levar esses melho-
ramentos á sua realisação. Se 
mais dinheiro fosse preciso tel-
B-iam sem duvida. Agora i, 

ex.a deixou de ser ministro e 
muito difícil será obter nova 
dotação para qualquer dessas 
obras. 

De quem é a responsabili-
dade? Certamente de quem 
se deixou ficar na mais com-
pleta indiferença perante assun-
tos de tão magna importancia, 
porque todos eles teem por 
fim assegurar o tratamento de 
enfermos em casos especiais e 
de melhorar as condições hi-
giénicas da população indigen-
te pelo uso de banhos. 

Nenhuma outra terra rece-
beria com maior indiferentismo 
e desinteresse semi hantes be-
nefícios que lhe fossem facul-
tados, antes pelo contrario Ih^s 
daria rapidamente execução. 
Mas Coimbra quiz dar mais 
uma vez o triste exemplo duma 
cidade onde a ingratidão tem 
suas raizes e a excentricidade 
é matéria corrente. 

Vá mais este estranho ca-
so juntar-se ao do entronca-
mento da linha ferrea da Bei-
ra Alta e da passagem da linha 
d'Arganil pelo centro da cida-
de e outros semilhantes. 

Entretanto não esqueça 
que, se o Instituto anti-rabico 
não vier a funcionar em Coim-
bra, será por culpa da verea-
ção que aí temos a dirigir o 
nosso município. 

Ela e só ela tem a maior 
responsabilidade do caso, por-
que não estamos em terra on-
de só o sr. dr. João Duarte 
d'01iveira pode desempenhar-
se da missão de que foi encar-
regado. 

ECOS DA SOCIEDADE 

îfc tk «i * i» 

RETRATOS • . 

Antmsiri» 
Po tem anos, hoje: 
D. Laura Barreto Çkichorro Cortez 
Antonio Ferreira das Neves Eliseu 
Artur de Freitas Campos 
/osê Frantisco Conde 

Partida t chtgtdtu 
Parte na próxima segunda-fetra pa-

ra Ponte de Soi, ília da Madeira, o sr. 
dr. Aitonto Silvio, fiho do nosso res-
peitável amigo s". dr. Silvio Pelico, on-
de vai exercer clinica. 

Êr. (íjtii Gomes 
Concluiu a sua fo. matura na 

Faculdade de D.reito de Lisboa, o 
nosso p-esado amigo, sr dr. Rui G > 
me», que é também nm grande 
amigo oa Gazeta de Coimbra, ci;jas 
colunas honrou sobremaneiramente. 

0 sr, dr. Rui Gomes, que é 
também um publicista muito dis 
tinto, obteve a classificação oe dis-
tinto com 17 vaiares. 

Ao nosso querido amigo envia 
mos os nossos cumprimentos de 
parabéns. 

88 

88 

88 

CLINICA GERAL 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

flua Visconde da Lua, 88 

Desastre 
Um filhinho do tenente medico 

Jacinto de Freitas Morna, caiu num 
poço existente na Qoinía da Mala^ 
vada, onde residiam, morrendo de-
pois daii ser retirado. A infeliz 
creança contava 4 anos de idade. 

f m i m , i »> i H < > » i ' i 
Trez são as G'açcs, trez as VPtudes, 

trez a cor.tc que Deus ftz e trez são os 
nossos retratados de hoje. 

Consolam-se todas as noites de re-
ceberem multas visitade ve- em coisas 
interessantes e ouvirem bonitos bocadi-
nhos de musico, embora bastantes ve-
z-s vão também para suas casas com 
os ouvidos í to^doados. 

U P. t<m o apslldo de um aluno da 
nossa Un versidade, nosso contempo-
râneo, que foi a alma da mais notável 
festa accdemlca aqui reaiisada. 

O outio ten o cpelico dum grande 
-•'es r b'iãor. 

E o cuiro dum mimoso poeta lirico, 
que f- z o mais caloroso e honrGso elo-
g o de Coimbra. 

Dois não conimbricenses, mas o ou-
i-o d egipíaniense ou de id perto. 

V5ASC4SADO. 

N o p r o x ] m o n u m e r o 

Onda tpagica, 
,1 Maiiins 

f l ' C A M f t R f f 

Os melhoramentos do Campo dos 
Bentos 

Devendo proceder-se, dentro de 
breves di-s. á demarcação dos 
3.500 metros de terreno adjniica 
do, no Campo dos Bjt.t>s, á Em 
preza do Grande Hot-1 de Turismo, 
lembramos á Camara a nec^ssida 
de de estudar bem o assunto, an 
tes de se preceder a esse trabalho. 
Não é depois do md feito que se 
deve procurar remedia lo, mas sim 
prevenindo o a tempo, evitando 
que ele se dê. 

Entendemos que a linha da 
frente do hotel, deve assentar na 
altura onde se encontra plantada 
a segunda palmeira, e nunca para 
cá desta, pois tendo o projectado 
edifício 17 metros de frente (ao 
fundo tem muito maior largura), 
só assentando a rt ferida linha do 
Hotel no ponto que indicamos, po 
derão ficar os espaços bastanies 
para a construção das avenidas 
laWais, com as larguras que se 
julgam indispensáveis. 

E' um assunto, repetimos, qne 
merece a maior atenção da O.ma 
ra, para que mais tarde não h*ja 
arrependimentos, como tantas ve-
zes c "Stuma a acontecer em Coim 
bra. Estando já n meada a comissão 
de competentes que ha de emitir 
o parecer s<>bre os melhoramentos 
a introduzir no Campo, bem anda 
ria a Camara se a convocasse, afim 
de a convidar a comparecer no 
referido recinto, no dia em que 
se fizesse a demarcação. 

A Camara procederá como en 
tpnd<-r; mas, se seguir o cami 
nho q u e indicamos, parece-nos q u j 

seria o mais seguro. 

SfiílEÍHEliTO DE COIMBRA 
Permanece o estado perigoso e 

de imundície em que. se encontram 
mudas ruas d" bairro baixo, de 
vido ao açoreamento dos canos de 
esgoto. 

Até mesmo em ruas principais, 
como são as do Corvo, de Bordalo 
Pinheiro e Eduardo Coelho, havia 
ainda aute-ontem valetas com gran-
de quantidade de liquido negro, 
nauseabundo e pessimamente chei 
roso, que chegava quase a impedir 

1,-3-.sito publico | 
E Isto n u b e n t e s tuiina cída t 

com 28.000 habitantes. 
0 sr. ministro do Comercio 

prometeu incluir no orçamento a 
verba para a limpeza dos canos; 
mas o orçamento só poderá estar 
aprovado, se estiver, lá para da 
qui a 6 ou 8 mêses, e a cidade 
não pode esperar tanto tempo. E' 
preciso que se mande quanto antes 
tratar desta (bra inadiavel, e en-
tretanto a Camara que mande lim-
par as ruas e lav*l as, sempre 
que se deem inundações. Não tem 
obrigação para o desaçoreamento 
dos canos, mas tem c o n c e r t e z a para 
a limpeza dag mas. 

N71 BRAZILEIRA 
O QUE SE DIZ 

Se * A Brozileira » de Lisboa 
é o forno crepitante e temeroso de 
todas as revoluções politica<?, on-
de se derrubam e organisam go-
vernos quasi que com a me> ma fa-
cilidade e rapidez com que a qual 
quer de nós é extraído um calo ou 
obturado um dent •, < A Brazílei-
ra» de C imbro, embora filha ado-
tiva daquela, em nada se parece 
com a mãe. 

Porém, se nesta não se tramam 
revoluções e planeiam golpes de 
Estado, que assombrem o mundo, 
a ponto deste mandar ao Ttjo as 
suas esquadras para nos renderem 
merecidas homenagens, certo é que, 
em volta das suas mesas, não ha 
novidades que não se conheçam, 
assuntos que se não discutam, va 
ticinios que se não façam, emfim, 
cli sabe se a ultima palavra de 
tudo! 

Nei tas condições, natural é que 
ós, cujo dever de ofl.h è b in in-

formar os n ssos ledores, procure-
mos registar fielmente nesta se-
cção, o que no elegante café da 
rua Ferreira Borges, se diz, se 
•onta e se afirma como certo. 

E o que nos propomos fazer. 
Assim, diz-se: 

Que a Camara renovou o 
arrendamento da garage da Estra 
da da Beira, qne lhe pertence, pe-
la renda anual de 1.000500. 

-•«•• Que é no género do Jar-
dim Passos Manuel, o teatro casino 
que uma empreza do Porto preten-
de estabelecer em Coimbra. 

Que ela ofereceu pelos 
terrenos da Estrela SO OOO^OO. 

Que uma importante e 
muito prestimosa colectividade des 
ta cidade, prevendo a hipótese de 
esses terrenos não serem adquiri 
dos por causa do demasiado preço 
exigido pelo seu proprietário, se 
esforça por facilitar a aquisição de 
outro. 

- •4 - Que já tem três deb ix<> 
de vista, ignorando-se, porém, se 
agradarão á empreza. 

-«•«• Que esta mandará a esta 
cidade um seu representante para 
os • xaminar. 

Que são esperados nesta 
cidade os técnicos da pmpreza do 
Grande Hotel de Turismo. 

Que veem fazer a demar-
cação do terreno que lhe foi a>ijti 
dicado no Campo dos Bentos e as 
respectivas sondagens 

Que a empreza está pro 
cedendo a grandes preparativos 
para dar começo ao suntuoso edi 
ficio. 

Que a lei do inquilinato 
só será alterada na parte referen 
te ao aumento das rendas e ás su-
blocações. 

Que para o aumento das 
rendas será estabelecida uma es 
cala, por onde serão regulados os 
acréscimos que os senhorios pode-
rão fazer 

Que essa escala corres-
ponderá ás datas dos arrendamen-
tos existentes. 

Que o maior aumento de 
renda que os senhorios poderão 
fazer será de 100 °/0. 

Que isto que aqui regis 
tamos, é a ultima palavra sobre o 
assunto. 

Que o Coimbra Hotel foi 
rn- pagado por 200 c/ntes ao sr. 
Paia Fidalgo, proprietário du H t I 
Avenida. 

Que a respectiva escritu 
ra foi assinada terça feira. 

Que o ano não terminará 
sem grandes tempestades . . . 

Que o perú do Natal só 
por milagre é que não será servi 
do com molho r u s s o . . . 

TELO. 

Dr. lníoiiio das Nsves Uíwn 
A Gazeta de Coimbra honra se 

mais uma vês prestando a sua ho 
m'nagem ao sr. dr. Antonio das 
Neves Rodrigues, um dos seus 
mais brilhastes colaboradores, qur 
acaba de bacharelar-se na Facul 
dade de Direito, obtendo a honro 
sa classificação de distinto com 16 
valeres. 

0 nosso queri io amigo soube 
triunfar á custa de mil s a c r i f í c i o s 
que só a sua grande L-rça de vou 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

Setonod a IU clinica de mnlhere». 
Portagem, 27. A's 2 korts. 

tade e o seu talento po leri?m ven-
cer. 

A sua vida académica, foi d*s 
mais brilhantes, conquistando en 
tre colegas e mestres a justa con-
sideração que é devida a um cara 
cter austero e intransigente. 

Porém, o sr. dr. Antonio das 
Neves Rodrigues, não foi só o es-
tudante laureado, mas o pedagogo 
consciente e talentoso que á ins-
trução e á sua própria classe prés 
tou os mais assinalados serviços, 
a qual perde com a sua formutura 
o mais dedicado dos seus aposto-
los. 

A Gazeta de Coimbra honra se 
prestando esta homenagem enib i 
ra modesta, ao sr. dr. N ves Ro-
drigues, porque foi na nossa folha 
onde o nosso querido amig> publi 
cou o seu primeiro artigo, afirman-
do se depois um dos seus mais bri 
Ihantes colaboradores, e um jorna-
lista dos mais dis'intos da nossa 
terra, qne é a sua também, 

Ao sr. dr. Neves Rodrigues, 
que nesta casa conta tantos ami 
gos. apresentamos os nossos mais 
afectuosos cumprimentos de para 
bens, 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 
Reun u-se na terça feira, em 

sessão plenaria, a Junta Geral do 
Distrito, que entre outras, tomou 
as seguintes resoluções: 

Aprovou o orçamento ordinário 
para o ano de 192á, no qual vão 
inscritas as verbas de i. 1404100 
para beneficência, que foi resolvi 
do entregar á Misericórdia de Coim-
bra; 1.30O$OO para a publicação 
dnm codigo de posturas distritais; 
2 0( 0(500 para o congresso beirão, 
que vai realisar se em Coimbra no 
proximo ano, e 3 000600 para su-
bsidiar o Instituto anti rábico. 

— Nomeou delegados ao con 
gresso municipalista os srs. drs. 
Mário Ramos e Lusitano Brites. 

— Exarou votos de sentimento 
pe las v i t imas dos atentados da 
noite, de 19 de Outubro, e pelo fa 
lecimeDto da esp sa do procurador 
sr. dr. Mário Ramos. 

— Foi tratada a questão do 
hospital de isolamento, cujas obras 
ainda não foram iniciadas por vir-
tude das dificuldades suscitadas 
c «> a gqnisiçã" de ti rrenos. F<> 
ríun oaaos plenos puderes á co-
missão respectiva para tratar com 
a maior urgência deste inoportante 
assunto. 

Grande Club de Coimbra 
No proximo sabado realisa se 

nesta colectividade um baile pro 
movido pela direcção. 

E* o primeiro que se realisa 
depois das grandes transformações 
porque passou esta importante co 
iectividade, onde todas as mites 
se reúne grande numero de asso 
ciados. 

Agradecemos o convite, 

PROGRESSOS DE COIMBRA 

Iniciativa U I m m não oorrss-

p i f e i iÉiativa partiCHiar 

C O N S I D E R A Ç Õ E S 
De todos é sabido, quanto Coim-

bra, nestes últimos anos, se tem 
desenvolvido sob o ponto de vista 
comercial e indu-trial. Por toda 
a pa r t e se veem novos es tabeleci -
mentos , novos armaz-ns e covas 
f ib r i cas , que cada vez mais se 
mult ipl icam e desenvolvem por 
uma ui3ueira admiravel e ex t raor -
d ina r i amen te an imadora 

0 - cafés, restaurantes e paste-
ISMSS. q u e s ã o , h j e e m dia, ele-
mentos lissenci ús de todo o pro-
gresso Uíb;>no. r q u e em to !as as 
cidades ondí; apanc tm, <Unotara 
vida, aniu-ação e r iqu za, t ambém 
su rgem em Coiml ra cru todos os 
cantos. 

E como tudo isto não bas tasse 
para afirmar a a c t i v i d a d e , a iner-
g a e as iniciativas produt ivas que 
na cidade tâo exuberant* m e n t e , se 
eslão desenvolvendo, um grande 
H o t e l se vai cons t ru i r , a rivalisar 
com os melhores da Península, e 
também ha já uma Empreza «pie 
pretende cons t ru i r um gr?nde tea-
tro mode rno , o que depende so-
ment-í da escolha de terreno apro-
priado. 

Por parte do Município, porém, 
e infelizmente, o que se vè é a 
mais desoladora e triste estagnação. 
Progresso, se algum ha, é o de 
carangueijo. . . 

Para t«dos aqueles que teem 
interesses ligados á vida ca cida-
de, e que por qualquer forma utl-
lisam com o seu progresso e en-
grandecimento, o problema da es-
Cidha dos homens qne hão de cons-
tituir a futura vereação, sobreleva 
a todos os outros. Esse problema 
é de tal apitai importancia para o 
futuro de Coimbra, que entende-
mos qne, sem se conseguir a cer-
teza da sua boa solução, ninguém 
deve dormir S'>cegado nesta linda 
t^rra! Oívidá lo, corresponderia, 
sem duvida, a nm dos mais funes-
tos e fulminantes erros. 

Que todos claramente o com-
preendam e lhe saibam medir as 
desastradas e ten brosas conse-
quências, são os nossos mais sin-
ceros e ardentes votos. 

Sem uma Camara, composta 
de h >mens competentes, sensatos, 
activi s e de i n i c i a t i v a , de hr mens 
que esíejam de alma e coração ar-
dentemente integrados cas verda-
deiras necessidades e aspirações 
'orais, Coimbra nucca progredirá 
tanto como poie e deve progredir, 
porque a administração municipal 
é a suprema reguladora de todo 0 
seu progresso e prosperidade. E' 
preciso que isto se fixe bem na 
mente de to 'os os munícipes ! 

i 1 — — — 
Exposição do Rio de Janeiro 

0 governador civil deste dis-
trito, em virtude de i ma circular 
que recebeu do Ministério do Inte-
rior, oficiou ás associações comer-
ciais e industriais deste distrito e 
aos administradores deste conce-
lho, pedindo lhes que auxiliem a 
propaganda a fazer da nossa re-
presentação na exposição do Rio 
de Janeiro. 

Sabemos que a Associação Co-
mercial desta cidade muito se está 
interessando por aquele pssunto e 
que 3'ínms p r o 3 ntTes daqui vão 
concorrer á Mer í a exposição. 

Junta d Âimedina 
Este corpo administrativo, reu-

nido na sua ultima sessão, toiçou 
conhecimento do mau estado de 
conservação dos telhados da Sé Ve-
lha, principalmente os das capelas 
de S Pedro e do Sacramento, que 
deixam infiltrar nas suas paredes 
as aguas pluviais danificando tão 
preciosos relicários de arle. 

Deste p°rigo foi dado conheci-
minto ao sr. Director das Obras 
Publicas para que a reparação dos 
referidos telhados se n ã o faça es-
perar, 
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: T T I O V I M E N T O J U D I C I A L : 
R E L A Ç A O 

SESSÃO DE 26 XI-1921 
Apelação cível: — Coimbra — D. Inez 

Simões tíe Carvalho e outro, contra o 
dr. Vicente A gusto Ferreira Rocha. — 
Relator, I. Monteiro; escrivão, Pimentel. 

Apelações crimes: — Leiria — O M. 
P. contra Avelino Augusto Cordeiro. — 
Relator, A. L. Freitas; escrivão, Quental. 

— Coimbra — O M. P. contra Anto-
nio Pedrosa e cutrcs. — Relator, Pereira 
Zagílo; escrivão, Dá Me«quit«. 

— Oliv ira do Hospital — Luiz Au-
gusto Martins, contra o M. P. — Relator, 
J. Soares ; escrivão, Pimentel. 

Agravo crime: — Mangualde — O M. 
P. contra Rosalino Lopes. — Relator, Pe-
reira Machado; escrivão, Dá Mesquita. 

Acord&oa 
Escrivão, Pimentel: 

Agravos eiveis: — Figueira da Foz — 
O M. P. — Prov do. 

— Castelo Branco — A Nova Empre-
z* de Moagem de Castelo Branco, con 
tra Antonio Ssrzedas e mulher, — Anu-
lado o despacho recorrido. 

Escrivão, Dá Mesquita: 
Apelação crime: — Alvaiazere — O 

M. P. e Alberto Dias. — Revogada. 
Agravo crime: — Coimbra — Serafim 

Araujo, contra o M. P. — Negado. 

SESSÃO DE 30-XI1921 
Apelação crime: — Coimbra — O M. 

P. Cviitra Ernesto de Jesus. — Relator, 
A. M. Qouveia; escrivão, Dá Mesquita. 

Apelação cível: — Covilhã — José ?e 
Almeida Eusébio, contra a Fazenda Na-
cional— Rílator, Larche,; escrivão, Quen-
tal. 

Agravo crime: —- Mê da — O M. P. 
contra Antonio Joaquim Madeira. — Re-
lator, Sá e Mota; escrivão, Quental. 

Acordãos 
Escrivão, Quental: 

Apelação crime: — Tondela — O M. 
P. contra Alfredo Rodrigues TJes de Fi-
gueiredo. —• Confirmada. 

Escrivão, Pimentel: 
Apelação comercial:— Quarda—Hrr-

bert Youa, contra José Rodrigues Vieira. 
— Confirmada. 

Agravo comercial: — Mangualde — 
Luí9 dc Soveral Martins, contra Fernan-
do C. bral & Irmão. — Negado. 

Escrivão, Dá Mesquita: 
Agravo comercial: — Sabugal — Ben-

jamim Ferreira, Limitada, contra T íxei-
xeira & Filho, Limitada. — Não tomou 
conhecimento. 

C a n s i s marcadas para julgamento 
No dia 7: — Apelação comercial: — 

Leiria — Antero Portugal da Silva, contra 
a Companhia de Srguros Estremadura. 

No dia 14: — Apelação cível: — Vi-
zeu— Guimarães & Carvalho e outra, 
contra José d<- Almeida Junio 

No dia 21: — Apelaçã • comercial: — 
Cas*elo Branco — J é And é Júnior, 
contra Antonio Jo é de Csrvdho. 

SESSÃO DE 3 XII 1921 
Apelação Comercial: — G irob a — 

João Maria de Andrade, contra JoBé Car-
valho e esposa. — Relator, Garção, es-
crivão, Pimentel. 

Agravos eiveis: — Guarda—Joaquim 
Marques dos Sontos e mulher, contra 
Antonio Carvalho de Gouveia. — Rela-
tor, Teles; escrivão, Pimentel. 

— Figueira da Foz — Afons -- Ernesto 
de Barros, Visconde da Marinha Grande, 
contra Fernando Pereira Tafula e mulher 
— Relator, I. Montei o; escrivão, Quen-
tal. 

A c o r d f t o s 
Escrivão, Quental; 

Apelação crime: — Carregal do Sal 

— Antonio Alv-s, contra o M. P. — Não 
tornru conhecimento. 

Desastre na trabalho: — Castelo 
Branco — A Companhia de Seguros A 
Mundial, contra Antonio M guel. — Con-
firmada. 

Escrivão, Pimentel: 
Apelação eivei: — Louzã — Maria da 

Missão Antunes, conta Assunção Rosa 
Antunes. — Confirmada. 

Apelaçôo crime: - Penacova — O M. 
P. contra Manuel dos Santos e outro. — 
Confirmada. 

Apelação cível: — Guarda — A Fa-
zenua Nacional e D. Maria M x m na dc 
Mendonça Povoas. — Confirmada em 
p ríe. 

Agravo eivei: — Figueiró dos Vinhos 
- Domií g ss Fe n^ndes de Carvalho e 
esposa e Manuel Matia Baeta. — Provido 
o agravo dos A. A 

Escrivão, Dá Mesquita: 
Agravo civil: — Cantanhede — O M. 

P. — Não tomou conhecim rito. 

SESSÃO DE 7-X1I-1921 

Apelações crimes: — Montemor-o-
Velbo — O M. P. contra Abílio Jaime 
Ba reiros. — Relator, Barata; escrivão, 
Quental. 

Satam — O M. P. e Carlos Esteves 
Vaz. — Relator, Garção; escrivão, Pimen-
tel. 

Agravo eivei:— Cantanhede — O Cu -
rador Geral dos Órfãos. — Relator, Pe-
reia Zsgalo; escrivão, Pimentel. 

Acordãos 
Escrivão, Qaeníal: 

Apelação eivei: — Trancoso — Anto-
nio L o p o de Almeida e mulher, contra 
Manuel Joaquim Diogo e raulher.—Con-
firmada. 

Escrivão, Pimentel; 
Apelações crimes: — Alvaiazere — O 

M. P. contra Joaquim Antonio de Lemos 
e outro. — Confirmada. 

— Alvaiazere — Manuel Marques Al-
ves e outro, contra o M. P. — Confir-
mada. 

Escrivão, Dá Mesquita; 
Apelação cível: — Castelo i'ranco — 

Dr. Jc ã < Cabral de Castro Freire Falcão 
e esposa, contra Marcos D.ogo, mulher 
e out os. — Confirmada. 

Agravo eivei: — Santa Cotnba Dão 
—Jo. é Feliciano Alvares da Cost* Tei-
xeira de B ito e esp< sa contra Antonio 
BorgiS Pinto Portugal. — Provido. 

J U R I C O M E R C I A L p a r a 1922 

PRIMEIRA PAUTA 
Alberto Duane Arei sa, Amândio da 

Costa Neves, Aitoiro Ferreira P reira, 
Antonio Gomes Cardo o, Antonio Mar-
ques, Armênio Correia Aaiado, Artui 
Oaráoso de Figueiredo, Augusto P.*i« 
Martins dos Simtoí, David Leandro, Fran-
cisco Ferreira, João Alves Barat?, João 
Rodr gues dc Moura Marques, Joaquim 
Carvalho da Silva, Joaquim Lopes dos 
Rris, Joaquim Pessoa dos Ssotos, Ma 
nuel Gome9 de Caivilho, Manuel Joa 
quim Vilaça, Manuel Mário de FigiJci e-
do Temido, Manuel Simões Pinheiro 
Oscar da Silva Amorim, Rodoif. Pi 
menta. 

SEQUNDA PAUTA 
Alberto Hermínio de Moura e Sá, 

Alvaro Esteves Castanheira, Alvaro da 
Cunha V laça, Antonio Gorç<lves de 
Campos Júnior, Antonio Luiz Ma^ta, 
Augusto da Cunha, Caetano da Cruz 
Rocha, Joaquim Cnsrstom.• da Silva S«n-
tos, Joaquim da S Iva Santos, Ji.se Alves 
Vieira da Cost», José Henriques Pedro, 
Julio da Cunha Pinto, Julio de Carvalho, 
Lamartine Mendes Pimentel, Luiz Ma 
nuel da Coet» Dias, Manuel Lourenço 
de Oliveira, Manuel das Neves Barata, 
Mário Pais Martins dos Santos, Plácido 
Vicente Alves dos Reis, Porfírio Delga-
do, Raul José Fcnaides . 

A v i s o 
As propostas do rial d'agua de 

vem ser assinadas na repartição 
de Finanças até 10 do corrente, 
afim do seu pagamento se efectuar 
de 20 a 31 de Dezembro. 

Os proprietários de pianos de 
vem pagar as respectivas licenças 
durante o mês de Janeiro proximo. 

Os indivíduos que trespassarem 
os seus estabelecimentos ou abri 
rem de novo, assim como os que 
mudarem de firma, devem partici-
pado imediatamente á repartição 
de finanças, afim de evitar a dupli-
cação de colecta. 

Uma reunião 
E' hoje que se deve reaiisar 

na Associação Académica uma reu-
nião da academia e dos artistas 
de Coimbra, afim dos artistas da 
nova geração exporem os motivos 
da campanha contra a sua entrada 
na Sociedade Nacional de Belas 

. Artes . 

Policia de Aveiro 
0 governador civil de Aveiro 

encarregou o inspector da policia 
de investigação desta cidade, sr . 
Eurico de Campos, de elaborar o 
projecto de reforma da policia da-
quela cidade. 

E' uma missão que honra so 
bremaneira aquele inteligente fun 
cionario policial. 

Societlnds industrial, ro-
n f m b r t a e , Limitada 

Avenida dos Oleiros 
VENDE SE Um gu ncho gran 

t í e p i r a c o n s t r u ç ã o ctvd, 

A 

Faleceu rm Santo Antonio dos 
Olivais, o quintanista da Faculdade 
de Direito, sr. Manuel Iaacio Be 
tencourt Júnior, natural da Ilha de 
S. Jorge. 0 cadaver vai ser tras-
ladado para ali. 

ffgradecimcnto 
Carolina Ferre i ra Pinto Leite 

e os amigos do seu saudoso mari-
do Antonio Pinto Leite vem por es-
te meió agradecer a todas as pes 
soas que compareceram ao seu 
funeral e bem assim os que subs-
creveram para cobrir as despezas 
feitas com o seu funeral. 

Coimbra, 6 de Dezembro de 
1921. 

Sociedade industria, Co 
mmbrlcense, l lmífaía 

A v e n i d a d o s O l e i r o s 
COSiBRA 

J . ÍFONE N.° 
I O I O ( ORAFICO — 1NDUSTRICENSE 

Com oficinas de construções 
metalicas, serralharia mecanica e 
civil. Concertam se antomoveis, 
camions, fabricam-se abanos, vas-
souras e tabidt tas. 

A t e l i e p d e f D o d i s t a 

Alugam-se 
do prédio n.° 25 do Paíio da In-
quisição. X 

Arrendam-se i r e 
aguas furtadas do prédio construído 
de novo, com todas as comodida-
des, no Largo da Freiria. 

Para tratar, Carreio, Bftla & 
Cristino, Praça do Comercio, Coim 
bra . X 

(' ( j q n o Vendeta se4essas júri 
• ' « o d o tes ou sep-rudís , na 

Estrada da Beirs, Vila União. E' 
bom tmprs go cie capital, porque 
o seu rendiesanto dá o juro de 
8° /o . 

Psra tratar, na mesma Vila 
Uni ío . X 

f W o d e aluguer, para p e 
ao a q U e f i a familia e no me-

lhor sitio da baixa, troca-se por 
outra nas mesmas condições, em 
Montrrroio ou bairro de Santa 
Cruz. X 

p q n n Vende-se uma n a vila 
V i l v - d ,je Penela, onde se 
acha Instalada a Repartição de Fi-
nanças. 

Quem pretender comprar diri-
ja-se a Francisco Ferrão, de Vila 
Nova de Poiares. 2 

P f j o q Precisa se alugar c m 
v a o í l g divisões; preferindo 
se cf m quintal e nos bairros no-
vo vos. Nests redacção se diz. X 

r n c j n Vende-se uma no Calha I j í l r t c l b é ) n o l g o p a r a t r a t a r 

com Joaguim Bento dos Santos, 
Marrocos. X 

C a i x a s vasiasve
Se'1e^ 

rua das Azeiteiras, n.° 13. 3 

I ' ' m Y p i r n G o m p r 3 t i c a d e 

a i A L i i u m e r ^ j r i a preci 
sa-se. Carta com referendas a 
-sta redação a O. G. X 

D p ^ p l ^ - s i p Q u a r t 0 m b l 

x y c o t j a O C lado e pensão 
em casa particular ou só q ia r to 
mobilado. Carta a esta redacção a 
Empregado publico. 2 

F ^ r i f v f i í J t ! Vendem-se novos e 
r u 0 u ™ usados. Traía s e 
com o sarguento-espingarfieiro dr 
infantaria 35, Gouveia. X 

L \ l O * * l n pequfno e usado ven-
X. U ^ c l U je-se . Nesta redacção 
se diz. X 

Vende-se barato. Pa-
ra tratar LargO E O g n v ^ r a t ra tar 

das Ameias, 10. 1 

Í t í í I P T " } Vende-se de forte 
V J d l c l í l construção para mua-
res ou bois. Para ver e t ratar em 
Ceira com José Simões, ou Praça 
do Comercio, 101. 

Gratiíica-se ^ ^ 
Estrada da Beira, 56, 1.°, uma 
pulseira de ouro, de corrente, que 
se perdeu no dia 10 ou 11, na 
Baixa. X 

Í í w i r m Compra s e n o ce-
o a / s l g u . mi ter ioda Concha 
da. Quem pretender dirija se á re-
dacção deste jornal. X 

Maquina de es-
P F P V P y R e m i n 9 t o n e m estado 
U I c V c i nova — vende s í . 
Para tratar, Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, 10. 1 

M n r p n r m c o m ^ r a t l c a d e 
i t X c t i ( j / c t i l U f a z e n d a $ ) o f e r e 

ce se para interno. N i o se im 
porta de ir para fora de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. X 

Negocio de oea-
Casa de negocio com 

° i a u arrnaão e ópttima habi 
tação passa se pelo aluguer men-
sal de 40000. 

Dirigir carta ao n 0 5 da Es 
trada de Esgueira — Aveiro. Fir 
mina Santos. 1 

Pinheiros Vendem-se 
2 044 de ma-

deira e lenha, em Fornos d'Algo 
dres. Para informações dirigir a 
J. d'Abreu Campos, Rua Braan 
cam, J. L. r/c, Lisboa, ou em For-
nos d'Algodres ao mesmo. 

Pl ' i Tl O para estudo em 
i J u i u p e r fe j to estado, ven-

de-se. Marco da Feira, 17 — Coim-
bra, X 

P r e v e n ç ã o « s T p * : 
uhores e particulares, que não 
comprem ou emprestem dinheiro 
sobre um alfinete de brilhantes, 
em forma de chuveiro, para gra 
vata, que desapareceu entre o Tea-
tro Avenida e Rua d'Alegria, do 
que jà se deu conhecimento á po-
licia. 

Dão se boas alviçaras a quem 
o entregar na Rui d'Ab'gria n 0 31 
ou Largo Miguel Bombarda, 39. 

Piano rtícal. lPDsê 
um pxplendido, alemão, completa-
mente novo, com 3 pedais, armado 
em ferro e cordas cruzadas. 

Antonio Rosa, rua das Lamas, 
16. Telef. 200.— Figueira da Foz. 

O n i n t n C o n 3 P r a s e d e r e 
v ^ U i i i t a creio e rendimento, 
que tenha boa casa de habitação. 
jardim, pomar, alguma mata e 
agua em abuudancia. 

Em Coimbra ou arrabaldes. — 
Resposta ao Coimbra-Hotel, quarto 
24, até 12 do corrente. 2 

Q u a i t o m o b i l a d o 
e pensão em casa particular, dá-
se a casal ou pessoa de toda a se 
riedade — Carta a N S. X 

T p r r p r m p a r a c o n s * r u -* i i c - i u ç õ e s , veode s . 
em bôas condições cem a melhor 
situação no Penedo da Saudade. 

Para t r a t i r , Couraça de Lis 
bôa, n 8 101 2 0 — Coimbra. 4 

Rectificação 
N Caz ta de Coimbra, sob o 

n.° 1236, de 29 de Novembro de 
1921. f >; publicada um<i o ti ia oa 
2.a coluna, C' m a epigrafe Roubos 

Desejo que seja rectificado a 
primeira pa-te da local, pois que 
o assaltante foi Manuel Migueis 
^icado taosp de do negociante Ma-
ndel S;mõ s Cucio, e não este, 
•• Uío niii inf ruiada diz a Gazeta 

E p-ira titios os efeitos assim 
Oeclaro p u b l i c a m e n t e . 

Luis M. P. Calisto. 

Escoli Livre fcs I r t s s í e Desenho 
A uirecçao dr sia escola, con 

vida todos os socios a reuuirrm-se 
em assemblêa geral, no proximo 
sabado, aia 1U, pelas 21 horas, 
afim de se tratar oum assunto de 
grande importância. 

0 secretario, Rodrigues da Costa. 

Prevenção 
José dos Santos Machado de-

clara que não toma responsabili 
iiade pelo pagamento de oividas 
feitas em seu nome, por qualquer 
pessoa, seja ela quem fôr. 

Faz esta prevenção p<»r uma 
sua creada ter contrabido oivi ;as 
em seu nome. 

telefone para pedidos de 
Garvão e Lenha 

entrega aos domicílios 
Carvão Cardííí, Antraci-

te, Forja, Briquetes 

B T Z f \ R r o 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE GARVÃO E 
LENHA SERRaDA 

(Ti ulo registado) 

Telegramas: C A R V Ã O — T e l e f o n e : 

ilNiA OA SHEDW DE AUllO* MOUTINHO 
!uint T o m » • ! v rer-,!. 

Í U I ' À L ' ' o n d e t ivspasse nos 
a r r a b a l d e s desta c idade Car ta á 

E s t r a d a da Beira, 46. Coimbra, redação a A* B. C. 

A M U N C X O 
Praça de uma terra no campo 

Vende-se em praça uma terra 
no campo da Ribeira de Frades 
no sitio denominado da Mialha ; e 
que confronta do Norte com Fran-
cisco Mauricio de Carvalho, do sul 
com o rii> Mondego, do nascente 
com Joaquim Barreto Rajado e do 
poente com o Marquez Reriz. Me-
de 18 aguilhadas e 187 metros 
quadrados de ter ra e rende actual-
mente 54 alqueires de milho e 6 
medidas de arroz e está livre de 
qualquer encargo. 

A praça deve reali2ar-se ás 
duas horas da tarde do dia 18 do 
mês de dezembro do corrente aoo 
á p >ria J se Alves Pratas n> 
lotfar dos C a ã is do Camp < ao qual 
os pertencentes so pedem dirigi, 
psra outros rjuaiaquer esclareci-
meníoa, 

A L i L I I A N C E 
C O M P A N H I A I N G L E Z A D E S E G U R O S 

C a p i t a l e reservas: Excelera SO milhões de l ibras es ter l inas 
Efectua segarosás melhores taxasdo mercado 
AGENTE NA BEIRA: - Tavares Mendes 

Rua Ferreira Borges, 132=2.° - COIMBRA 

PEÇFÍM AMOSTRAS 
o 

Ceitro Comercial de Lanifícios 
r f l B R I C f l N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

c o v i l h ã 
A casa que mais barato vende directamente 

ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora, 

Hfíi mmm sem p imetro c i r ^ n t a ^ r m 

ovo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comicnão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imo diatamente o HERPE-
IBL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
A' venda nas p M j a l s farmaclss e drogarias e na 
D e p o s i t o : 

1 Ti 1 I A • 

II ) Ll l l i l l 

P r a ç a 8 d c M a i o , 4 5 . — C O I M B R A 

f M E R C A D O S 
MQNTEMÚR-Q-VELHQ (Medida 14,83) 

Trigo 8£50 
Milho branco 6Í00 

» amarelo 5 í60 
Centeio 7Í00 
Cevada 4Í00 
Aveia 3Í80 
Favas 5420 
Ervilhas 13#5u 
Grão de bico 10á00 
Ctrrharos 6^00 
Feijão môcho 1U50 

» branco 10Í00 
» pateta 9 «00 
» de mistura 95 íO 
» frade 5*50 

Batata (15 quilos) 7sí00 
Tremoços (20 litros) 5^00 
Galinhas cada 4*50 
Frangos 1*80 
Patos 4*00 
Ovos, o cento 21*00 

Loteria do Natal 
Bilhetes e meios bilhetes. — 

Pedidos à Rua d Alegria, 67 2 

Venda dc quotas 
da "Sociedade Central, Li-
mitada,,. Trata-se com Moy-
sés da Fonseca, Rua João 

abreira, 45 e 47. 

Balança ccntcci-
mal alemã 

vende Fonseca & ramelas, 
l i m tada Rua Joào Cabrei-
ra, 45 e 47. 

Terreno! pa*a consfrurões 
Vendem se aos lotes na Estrada 

de S- José, ao r.albabé, e Estra =a 
da Beira, Vila União. Para tratar 

ASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

COSO ESCUDOS 
Emprestam se sobre hipoteca. 

Rífer nci* no Arco dt Almedina 
11, 1£ X 

Alviçaras 
Dão se 50$90 a quem en> 

v'ar os papeis que ratavam 
c u « a pastí dentro duma 

ala de tapeta que se per-
deu, numa carruagem de 
2/ classe d«> comboio cor» 
relo Porto-Lls&oa, na noite 
de 9 do corrente João An-
tonio Gomes -L. do Osorio,4 
Cartaxo. 

Retratos para cartões de 
I d e n t i d a d e , passaporte», 
passes etc. 

Cada 7* dúzia 2$500 

Fotografia Tinoco 
Largo e!as Ameias, 10 

Madeira 
Abre no proximo mês de Abril 

Des ie ja toma-se conta de en-
comendas que se executam com a 
maxima brevidade e perfeição. 

Rua Sá de Miranda 
(Antiga Rua da S. João n.° 20 — C0IM3HÍ) 

Mobílias 
Fíizem-se e r c s t i u n m - s e c o n 

ra ior pnfc içSo e bom go to 
oa (fiei ia Tondela Terreiro de 
Sjsnto Antonio n.° 15, 1.° «n ia r . 

D i o se orçamentos. 

"A Colonial» 
Companhia de Segaras 

Capital; M milhão e Quinhentas mil escadas 
Seguros marítimos; terrestres i tumnltoa 

frévest cristais i agrícolasi roubo e automovela C o r r a s p o n d e n t e » e m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
CCasa Havaneza) 



Sabado, 10 de Dezembro de 1921 

Assinaturas (pagamento adiantado} Anc., 6$00; aenaestet, 3$00; 
Ííiaieatre, 1$5G Estrangeiro, ano, 16$0G. Para as colonias ano, 12$0v 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 5 ctvs. 

-yúólicaiútsi Asando?,, per tnJs íinha, 2isi,. 
bases c COMU nicados, caú* línlas, tas ! . • paspea, 500 

{Paia os assSaacies 23% de desconto.) 

fojtwjào, sáiaiaííiííÇKC » im^rtfíi—pAÍiSd BA !8$8iSIÇl9, 2? {íeítíosií JSí) — í/ô 1 !âI í Á 

Dimt*r 9 proprietário, JOÃO ÇimWQ ARROBAS ; «. Bátíar, ANTONIO DAS NEVES ROD&Qim 

Publlca-se «ks terças, quintas e sabado» 

OIT 
Na Terra Santa da minha Patria, parece haver tombado, 

ultimamente, um raio de maldição. 
E, assim, ou os homens, alucinados pelas suas paixões mais 

vivas, se matam canibalescamente, na velha ferocidade das tri-
bus selvagens, ou a miséria mais dolorosa — em complemento 
sinistro — assola e avassala, na onda tragica mais assustadora, 
uma das colonias — agora tão infeliz — onde se alevanta e flu-
tua o pendão de Portugal. 

E, mau grado os angustiosissimos gritos de piedade e 
comiseração que até nós chegam por vezes, esta nacionalidade, 
quasi absorta em conjuras f raticidas, não tem escutado a su-
plica dolorida e singela daqueles infortunados portugueses 
que, de ha tanto, tem tido apenas a assisti-los, na sua satânica 
solidariedade, a fome, a febre e a miséria! 

Venho de referir-me aos malogrados habitantes de Cabo 
Verde, cujo doloroso calvario, tão grande ele é — oh meus ir-
mãos infelizes —ha-de sensibilisar, par certo, o coração mais 
afeito ás tragedias humanas. 

Que, na verdade, bem dificPmenie se encontrará no su-
plicio de um povo, quadro mais negro e comovedor onde o 
luto è a morte, em dança macabra, se apresentem mais cinica-
mente bailando do que naquela pobre colonia de Cabo Verde, 
hoje tornada em trágico cemiterio. 

A VHÍ, pm toda a sna exnberancia, pxtingr.niu-se ali! 
E, batida agora pelo mar que se destaz de encontro á 

praia, não em franjas de espuma imaculada, como nas horas 
de felicidade, mas em rugidos sinistros, bem significando, no 
seu lugubre ulular, um extranho dobre a finados, a pobre co-
lonia de Portugal, abandonada de Deus e dos homens, tor-
nou-se, ao mesmo tempo, repasfo singular da morte dolorosa 
e cruciante e do nosso tão condenável esquecimento! 

Podesse eu nas minhas palavras singelas deixar, neste 
jornal, a nitida impressão do que vai, neste momento, adentro 
da minha alma. 

E os homens de Portugal, escutando-as, haviam de 
aplacar um pouco as suas faciosas paixões que, brotando em-
bora dum insaciavel desejo de bem servir a sua Patria, podem, 
não obstante, se continuarem com incidentes sanguinários e 
lamentaveis, comprometer hoje mais do que nunca a nossa 
própria independencia. 

E, aplacadas elas, a minha voz em suplica dolorida, ha-
via de falar-ihe da angustia enorme que dilacera, nesta hora 
tragica e negra, aquela pobre colonia longínqua de Cabo Verde, 
mas, apesar de isso, tâo portuguesa como a cidade encantada 
onde neste momento escrevo. 

E aníe os seus olhos atonitos, para que todos bem sen-
tissem o grande calvario que vem crucificando aquela terra 
enlutada, ei '«avia de fazer passar, em cortejo sinistro, o espe-
taculo singularmente macabro que ali vem de representar-se. 

E nas praças publicas, tombadas em montões, ardendo 
em febre e tremendo de frio, eu indicaria, aos homens de Por-
tugal, famílias inteiras, aguardando a morte, num sacrifício ex-
tranho, sem outro conforto que não seja a certeza de que ela 
tudo redimirá! 

E entre esses montões humanos, eu havia de escolher 
ainda braços tuberculosos de mulher cingindo ao coração pe-
quenos esqueletos, com vida, agonisando na fome que ha-de 
arrebata-los, cinicamente, se porventura este povo não quizer 
dar ao mundo e á sua própria consciência um nobre exemplo 
de abnegação e solidariedade, correndo em seu auxilio. 

Ante a formidável catastrofe ali ocorrida ninguém pode 
quedar se. 

E as almas bem conformadas ao saberem que dia a dia 
ião ali sepultadas, em valas < normes, muitas centenas de fa-
mintos encontrados sem vida, horrivelmente contorcidos na 
sua agonia prolongadi, não deixirão de clamar, de mãos pos-
tas, em nome de um santo principio humano e divino: — Pie-
dade! 

Pois ninguém deixará de estremecer, sabendo que cen-
tenas de creancinh ÍS morrem, nas praças publicas, nos braços 
das mães moribundas, erguendo, em choro aflitivo, as descar-
nadas mãosinhas, na busca de um pedacinho de pãol 

E o seu estremecimento ha-de, por certo, transformar-se 
enj revolta, ao constatar que, no dia seguinte, na çnesrtia vala 
fupéria, a desgraça leva a enterrar essas vitimas infelizes, dei-
xando-as para sempre, num abraço de infortúnio, no fundo da 
sepultura, generosamente arrancadas pelos braços da moiíe á 
sua dolorosa agonia. 

A Associação Académica de Coimbra, a cuja Direcção 
tenho a honra de presidir, vibrou já na sua sensibilidade e no 
Seu patriotismo. 

Altamente impressionada com tão grande martírio, re-
SOlVeu, reunida extraordinariamente, levar por diante um ban-
do preeatorio nesta cidade e solicitar, para efetiva-lo, a adesão 
de todas as suas forças vivas. 

tremecendo de amor pátrio e de carinho pela sorte infeliz dos 
nossos malogrados irmãos, corresponderá á iniciativa acadé-
mica, deixando tombar, sobre as capas negras dos estudantes 
o seu óbulo cuja significação de solidariedade tornará mii ve-
zes bendito! 

E — eu estou certo disso — atravez de Portugal esta 
iniciativa sagrada ha-de repercurtir-se depois, e, assim, de 
banda a banda do continente os corações hão-de estremecer 
no mesmo sentimento de humanidade e os infelizes Cabo-
Verdianos, terão, alfim, a certeza, quasi perdida, de que não 
foram de facto por nós, abandonados á sua comevedora 
desgraça. 

Ergamo-nos todos! 
Façamos vibrar oâ^nossos corações e deixemos que os 

nossos olhos se arrasem neste singular movimento de carinho! 
Não! Em nós jámais se apagará o sentimento da fra-

ternidade que sempre nos distinguiu e que neste caso se nos 
torna uma própria obrigação. 

Atravez do mar, portanto, em Cabo Verde, êle ecoará 
dentro em breve, pois não queremos que a Bandeira de Por-
tugal lá sirva unicamente de mortalha aos seus filhos mori-
bundos. 

O nosso desejo maior é que ela flutue ali, e em to-
da a parte, sempre bem alta e cheia de aureolado prestigio, 
para bem poder representar aos olhos do mundo inteiro, cada 
vez mais dignificado, o nome de Portugal! 

Fernandes Martins. 

ETRft 
Muito palmdor e muito mexido, 

quase nu ica se vè andar de vugar para 
não perder tempo nem dinheiro. 

E' filhote e de bom conselho. 
Também entrou na tndustrta por al-

gum tempo. 
Tem o nome dum santo muito popu-

lar e o apelido dum Evangelista. 
Figura também no nome uma madei-

ra muito afamada e até ha melões com 
casca dessa madeira. 

As cô ~es de que mais gosta são a 
azul e branco. 

MASCARADO. 

L 
E, assim, ela espera que a nobre terra de Coimbra, es-

0 ilustre ministro do Comer 
cio, sr. dr. Vasco B irges, dirigiu 
ao sr. dr. Alberto Dias Pereira, o 
seguinte telegrama: 

. . . Dr. Alberto D i i s Pereira, Coim-
bra. — Foi publicado no Dtado do Go-
verno de 5 do corrente, o decreto erran-
do n e « a cidade o Instituto Comercial e 
Industrial. Agradeço a valiosa Cooper -
ç ã i de v. ex.a. O ministro do comercio, 
Vasco Borges. 

"X 4 dirigiu também nm te-
legrama ao chrf-í do di-tnio co 
macícando lhe a publicação do de 
creto criando aquele importante 
melhoramento 

A Sociedade ds Defesa e Pro 
pigania de Coimbra agradeceu 
ao sr. Ministro do Comercio a crea 
ção deste importante estabeleci-
mento de ensino nesta cidade. 

E' de crer que a Camara e As 
séciação Comercial f*çam o mesmo. 

* • • 

0 sr. dr. Silvio Pelic», filho, en-
viou de L<sb >a um t-legrama ao 
sr. ^r. Dias Pereira, frlscitando-o 
p.~la criação do IasUtut > Comercial 
e I dustrial. 

Coinissâõjilitar átlet! ca 
UMA PARADA QINÁSTICA COM 

1 . 0 0 0 CRIANÇAS 

A guarnição militar de Coim-
bra, sob a protecção do general 
comandante da o.1 Divisão, consti 
tuiu uma comissão militar atlética, 
da qual é presidente o capitão aju 
'ante de campo sr. Pina Cabral 

Essa com í.-ò<. p- pô e a criai 
o amor pelo desenvolvimento físico 
da ciasse miiitar, tendo realisado 
jà este ano duas brilhantes festas 
desportivas, á ultima das quais as 
sistíram perto .ie 3 500 pessoas 

Pensa aquela comissão, e jà 
iniciou os seus tiabalúos, em apre-
sentar, de acordo • cm as autori-
dades escolares, uma parada gi 
nástica de 1 000 crianças, prova-
velmente em Abril» 

NYI BRfiZILFIRA 
O QUE SE DIZ 

Qae ao sr. dr. Lima Duque se 
rá entregue brevemente o diploma 
de socio honorário da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra. 

Que além da empreza do 
Porto , a q»w n o s t e m s r a f e n d o . 
parece que ha outra que tan bem 
pretende dotsr esta cidade com 
um grande teatro moderno. 

-CH- Q 'e os seus representan 
tes estiveram ha dias nesta ci íade, 
procurando terreno. 

Q ie ?. casa Soto Maior in 
terveiu no Uvspas-e do Coimbra 
II te.l. por parte do sr. Pais Fidal-
go. proprietário do Hotel Avenida 

-<«• Que a S ciulsde de De. 
fesa e Propaganda de Coimbra tra 
balha activamente para facilitar a 
aquis ção do terreno para o teatro 

Que o velhíssimo Hotel 
Mondego actbt de ser arrendado 
por cinco contos e duzentos esc. 

Qne1 se trata de outro im 
portante melhoramento que mu;to 
contribuirá para atrair forasteiros 
a esta ciiadè. 

Que 'Xi»t nesta cidadi 
:>m C"inaé com todo o tempéro do 
extremo oriente eu ropeu . . . 

Q u e o r e f e r i d o comité t e m 
ramificações em alguns concelhos 
do d i s t r i t o . — TELO. 

C a r t a de um prov inc iano 
Pre sa Jo cm'go e sr, 

;.p S-.U ú-c í<r já mpir' 
dbecio-: — 
63 í senh í-

pri n-ver-s. (1 v<» C0i.fi S3 r-lhe qu* n-m 
eu i em a rainha cara metade, a sr." M -
c eh uas Dores, nunca ti b a n e s ido a 
Coimbra. 

A soi Gazeta, ds qne siu *sd-:ante 
desde q -t tia deu bin-i íi, íem mar-
• e i ido unto na» q iís:õ 's d ; A co ú'AI-
meíin- , do café manuelino e O a terceiro 
riii.dr de Portugal, que eu c a M . aeU 
resolvemos u n a noiíe. entre v . l: de le ; -
çois. ir ia s a'é Co rr.bra. 

Eia mandou f- zír um vestido cô' tk 
camarão e eu uns faio côr dc «-ararrelo, 
a-?ifi! i ma cô • a fugir p<*w rebeçaíc cr m 

açúcar. Gastei ni .to uma conta pouco 
cal 

Ha 
dei 

quirzs di-s Ae:XT.mi s a nossa ?t-

O v a l a i dos nossos pobres 
Jd se aproxima de nós o NAal esse 

solene e festivo dia, devotamente con-
sagrado d Iereja e d Famtl-a; esse dia 
que nos traz ao pens . mento e ao cora-
ção os doces >fluv>t,s do amor pela hu 
manidede, na p otica da mais subítme 
e luminoss das vi ludes, a C nd .rte 

E tongd s'ante, na pequt ni aldeia 
de Belém, num pob e entabulo, sofrendo 
os rigores da estação hver> o a, se re-
clina um Menino, todo luz e amor, en-
carnado como homem, divino corno 
Deus. 

E' Ele que. entre a pobreza e des-
conforto, vem hoje faiar ternamente aos 
vossos corações bondosos e. crentes, 
afim de qw, em comemo-ação do seu 
nascimento, praticats, aço-c, os mais 
validos e abençoados ccios de amor e 
caridade. 

Em nom° dos infelizrs vos fala; em 
nome da pobres vos rog 11 

Não vos pide as ofe-tas dos rudes 
pastores, nem as riquezas dos reis do 
Oriente, mas que entre os caóticos fes» 
iivos dos anjos correis presurosas co 
lar apagado do pobre, ao catre do en-
fermo, á neg ura do enxovia, a dar lu-

pd<.corf to e cari nos; Ide e xu 
•rar tantas lag/mas vertidas na vtuv-z 
è na orfandade! 

Por todos reparte do abençoado bóio 
da vossa riqueza, e espalhae as lindas 
flores da beneficer>c<a, b otadas de tan-
tos corações vi tui-sos e sensíveis. 

Da' t tia?, quanto poderes aos po 
bresinhos, tm nome do nesso divinal 
menlno-Jesus. 

Ele vos retribuirá c*m todas as gra-
ças dimanadas do seu corcçâo aman-
tíssimo, e abençoados stfam os vossos 
larts» 

Í4VV-

<? >á vk-bos a Címinho -ess* cida !•-'. 
Não imsgina a s-íHfcção qui ia rus 

ros 'as almis por irmos ver o m i Utd 
íã > afamada e co is tantas cousas boas e 
borrras. 

q a j ch?g:rro3 á esiaçSo ds 
!;) lr.igo das Ameias, a minha 
3 poudí conter e s ^ txclama-

Assirn 
Co nir-r .̂, ! 
M:c:>c!.i ii 5 
çã : 

— Ah ' 
lh,: Q • 
de 9*'õea 

Froc' p : c! Olhs qu? msravr-
grar.dcz?! Que imponência 
quí sob.-rb^ mobília ! Aqui 

h' estilo, hí a:te e h ch-iro. Atè psre-
cc er;ta--vnc3 na prua de Esoinho quando 
earm i*. rede"- tí.» sardi- h ! 

D vo dizer-lh " que « nvr.ha Mkse .a 
enteode muito d<; es ilr po-.fanto é 
8'jtori-i.d'j para apreciar estas causas. 
Estivemos ben m ie ho a a coutenipia1" 
a es ?çâv. 

Ent amos «to d/s Ameies. onde 
vim•-s montes dc ra vão. D -se a minha 
.Tiuihe •. ;amb?r5. tn»ito 'd n r d»: 

— O .; isto é que é ama trrra mine-
ra'! Já se vê qu- ÍSÍO 'ião «ninas dc car-
vão qus por aqui ha. Qae grande ri 
qijezil .. 

A rt inha Mics-la târr.bern eutende 
musto dc minss, 

Arranjamos ali un eteeron', que logo 
nns encaminhou para a astrno-i d» B-- í-i> 
par» vermos os grandes ed.ficios para 
?pareihtr ê nfarias 

Cu t a Mi:«e!.v firám•'» 3c í>~cn aber 
ta cem tão surnpí os sr.d fie cô s. Di— 
ie a rninh.t mulher qtie ' ão tio elegan-
tes e .'tparatosoa que nunca os í cvi«m 
tirar dali. Calculou ela que essas cons-
truções cu-tassem mu ía masŝ . 

O riceroni levou n.;s a ver o Arco 
d'Almedins. A mir.ba mulher, que t im-
bero é muito enten.li Ja em a c s, i co-
m«çar pelo sirc-."> An Velha, go- fru thnito 
los dois a -dsr t s de ench*tneis. Sã:» 
riala?ente deao, b !-*s p?ç.-.s e com (ruito 
valor histórico. D sse o ciceroni que vi-
veram íli a D. Urraca e a M ria ií Fontí. 

U t pouc •> mai3 adiante vim s a igre-
cie S. Tiago, qu? n s d sse.am q ;e h« 

d çe anos r e de lúbrica de cê s. 
Seguindo para a P.,-ç, 8 d- Ma o, !á 

vimos o tão f lado e discutido c>. fé ma-
nueli-o. O tapume que ea-obre a fron-
tsria é uma bel peç*, muit'1 elegante e 
aparato o. E' pena se deixim tirar aqui 
lõ rialí. 

Foi decerto algum ruim defunto da 
sua Gazeta que andou a marretar na 
questão. E: da3 f<schaífis mais hndss 

t»rho visto. 
F >r»> s ao ra rc d.< eentâ' ai ficamos 

ass -mb aos com tinto luxo, »ant • «cem 
e C0'v;0-id-de, Disse s nurha M caels 
que ha ali estilos diversos, desde o mar-
roquino até ao marrasqu;no e por isso 
vai ser considerado monumento nacio-
nal 

Vendo por fóra o mercado de peixe, 
teinuva eu que era uma banh.-ira e a 
M ca "la charr ava-lhe f^rlaleza. Afinal, 
nem uma coisa nem outra. 

Mostrou-nos o cicerotii a Fonte N o -
va e disse que aquilo se conserva ali por 
ser h sto iea, pois D Af nsr> Hmriques 
f ; i ali lavar-se quando voitou da con-
quista de Santarém. 

Entramos no P*-que de Santa Cruz 
e do quí mais gosíá nOB foi do campo 
d* ji-go»; o mais não Um grande valor. 
Ainda g««itn a Micaela gostava mais de 
ver t \ uma pr ç di toi ros. 

O c i ccon i diíse que não podia ser, 
pctquí existindo ali < jogo da b Sa dos 
f'»d< s, fi ava do outro l»do o jogo cia 
boi» dos estudantes. 

COOCO>iíá '• os. 
Noteu a minha Mícael?, que r i o dei-

xa escapar rada que não trabalhassem 
nas obra? da Escrla I idustrial, mas vie-
rn s a ss*ber que é para dar tempo para 
se verificar se ss madeiras dos telhados 
apodrrssein ou não com as chuvíS, o 
qu* já se corseguiu. 

Passando pelo Liceu, lá estivemos 
embasbacados em frente da veneranda 
fachada. 

Tem um grande cunho de antigui-
dade. 

Fomes nesse dia ao Choupal, mas 
.lisçç nos um homem que ali andsvn que 
8f • ãc s tibíssemos ginas ic», não pus-
$asser>oa em a'gumas pontes por que 
era prfeiso fazer muito squilibrio. 

A mmha Micíela aprendeu ginastica 
em tempo, mas agora está muit" esque-
r d a e a;ém disao ps4f.ee muito dos joa-
netes. 

No dia seguinte «ssistimes a uma 
inundação do bairro baixo, dss janelas 
Ao Hntel Central. 

Gos áttirs rr-uito, 
Q <e belo espectáculo! 
A cidade transformada etn caecsta! 

N e m Ven?za será ião pitoteses, djsae a 

M!cael». Não h ; cair a terra sssira em 
Pi. roig-.l! 

Ds-stiná nr-s <•; dia segnmte par̂  i mos 
a S:'ntn A t- nii d'.s O! v is. O que 
ra-.» &!; adtmrámos f ir rn as capelas do 
escad rio. Disse a Mkat-I*. que hi íá 
nuii c« as conhecidas Uma pa«cc(u-
Ih-- o Cairsch:i sm: lanets. A Micaela 
é ramachiiía e por sso a confusão. 

N ) Penedo d-s S iudíUe a mir.ba rru-
h-.-r torce1, um ré numa glande erva, 
mss ela é d • op-• ãc que a Camar<t nào 
deve min lar iá?.cr o c?lc( fomento nem 
a ter.apUragem d quele terreno pars 
cão chrga-em a faltar 09 doentes nos 
hcspiíais. 

Q •. zemos nuvir a bsnda de mssica 
d- 'nf.'!!*a»b 23, mes dissti; m-m s q.;e 
fó toca nos aroi bi. s xios, n > di;» 29 cie 
Fcvririro 

P.-ss ndo ras ra.ss do bai ro baixo 
vimos v letas cheias d'.'gua« negras. 
A M cu-l i «J:4se que a Camara r ã j de-
via maitdar Impai aquilo, porque seivia 
psra tintt de escr-ver e rgu.-s aromati» 
as, sem dceoí-z?.. 

Õ que « ó gosiavamos muito era d; 
s:ar á noite p»las russ da cidade, As 

esenras A Mi"i-:1 via sombrs.s por to-
iia a p«! Íe e diz a que rao: < s e-nacirc8 
á : Inês d" Castro, de Mví:m de Freitas, 
de Maria Teles, dc M. síre o'Avz, e Cz-
r..ô:a c mu.íos turres que andaizm per 
Cr imbr». 

Viemos com mu'ta pena de t ão ver 
s Tutoria dc I f - n e a , o Isísrit: to anti-
r bico, oo b.-lnisrioa e o luv-p tal de i so-
lan.e t;- , mas dsssetam-nos que tó sc 
aeroplano 'â po 'u ros < con: • a mi-
nba M'c í!a te-" verMgenâ, des»-'tin« s. 

A »-mbs Mica-la gost-i P-uito Ce ver 
i gar o fúot-bad ;* por h-o comprei 
uma bol í p«ra nos divertirmos cá na 
n si a sldeia. 

Não noa cpqueccm ES ruínas da Es» 
hdr, tio hist -pcas como o esvaio ce 
T-.ou c as C'.-ròlí? do Egiptc; asinteres-
wmtes tendss mouriscas des engr-.xado-
rer-; as asfadtiras fe castat-has tantas e 
tant-:s como a4 estreias do ceu e as artiss 
do mar; os deikados lavores de teiss de 
a cnha pilas frontarias dos prédios, etc„ 
etc 

Tudo nos t ái amargurados pela sau-
dade. 

A minha Mica lasritnstinhi-se acou-
tar o raictoii i-. e ch. gou á cr nía deseie, 
o mesmo nume«o ór s p-edos mortais. 

Antes de partimos de Cosnib a qui-
ziiuoa dar uma prova do nrsso smor 
p. r essa terra e por •• so eu fui-me ias-
crever sccio ds Sociedade <Je Defesa e a 
minht Micaela sócia da S..ci-- dade Pro« 
ectcta des Anim . 

O que nós nunra podénios s»ber é a 
razS-.i por.ue s.mnre qae passavâ os 
cnm o cicerotv. p<los rapazes, estes ba-
:i,-.m ri palmas. 

Regressámos a Pico de Regahd03 
heio* de saudades de Coimbra. Come-

mos com cia, pas. Íamos com eia e so» 
nlnm s com eli. 

Não se esnça a Micaela de falar dos 
e-fud'nt*s dess», te ra abençoída, e a'é 
íhego a desconfiar que cia anarjou por 

nlgum ou-cio. 
P ro de R<-sí3Íadcs, 7 d; Dízembro 

de. iy2l .— De v., etc., Procopiu de Jesus. 

p n n s? p, a c: n * t p p 6 

At ira-ser tos 
Fazem anos, hoje: 
D. Beat iz Ju'ta Dias da Fonseca 
A'manhã: 
D. f/a-ia Joana Marques Perdigão 
D. Maria Marques d'Almeida Ga' 

vazzi. 
D. Adelaide Eulalia Luiz Coiado 
Joeé Tini co 
João B°rmrdc, Mesquita 
Segunda-f l>a: 
Alberto Caetano 
Antonio Coelho Esteves 
José Ramos de Campos Navarro 

•! NI BIWI'11 fl 'Tf* I WHBBWt—W— I i 

0 Grande Hotel de 
Turismo 

A Cmara , a ru j i ?preciação a 
Empreza do Grande H tel de Tu-
rismo já h^ dias tirjha submetido 
a planta baixa do sumptuoso edi-
fício que vai SPT constrnido no 
Campo dos Bentos, recebeu ontem 
da Empreza todas as peças do 
respectivo projecto, que, segundo 
as n o s s a s informações, deve ser 
aprovado em sessão da próxima 
quinta f e i r a , sendo de crèr que, 
«ro seguida, seja exposto em duas 
grandes montras desta cidade. 

Sabemos que a Empreza está 
fazendo grandes preparativos para 
brevemente dar começo aos traba-
lhos de construção do grandioso 
edifício. 

Exéquias 
Uma comissão de estudantes 

da Universidade manda celebrar 
na quarta foira solenes exeqnifg 
sufragando a alma do sr. dr. Sido* 
nío Pais. 



G A Z E T A . D E COIMBRA"; I O D E D E Z E M B R O D E 192 

P e r g u n t a s 
Na s e c ç ã o N'A Brazileira, do 

u l t i m o n u m e r o da Gazeta àe Coim-
bra, diz se que a Camara renovou 
o arrendamento da garage da Es-
trada da Beira, pela renda anual 
de 1.000000. 

Não me consta que fosse á pra-
ça e portanto saíu-se fóra da lei. 
v Também se não abriu concur 
so para aquisição da turbina e pa-
ra o fornecimento dos postes para 
a electricidade. 

Então isto é que é andar pelo 
direito ? 

A Camara abriu ba dois mezes 
concurso para o fornecimento de 
material electrico, e até agora não 
se sabe quais as casas que tive 
ram preferencia. 

Então estas coisas fazem se em 
segredo ? 

Não bastaria a estranha condi 
ção de não aceitar reclamações ? 1 

Já que estou com a mão na 
massa, sempre quero preguutar o 
seguinte : 

Não conviria á Gamara mandar 
vir da Figueira, em barcos, o car 
vão e o sal que faz descarregar no 
largo das Ameias? 

O carvão seria descarregado 
ao porto dos Bentos, em frente da 
casa das maquinas. 

Também se não pode saber se 
ainda estão inquinadas as aguas 
d o s r e s e r v a t ó r i o s ? — Um munícipe. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

Até ao dia 23 do corrente está 
aberta, na secretaria da Faculdade 
de Medicina, a matricula no curso 
de educação fisica. 

Conferencias sobre medicina 
Realisou-se na uitima terça fei-

ra na Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal a terceira reu 
nião para comunicações de cara-
cter scientifico. 

Foram conferentes os médicos 
assistentes srs drs Correia Soares 
s o b r e um caso de Mano ( c o m ; p r e 
sentaçâo do doente) e Morais Za 
m i t h — algumas considerações so 
bre uma observação pessoal de quis 
to lydatico do fígado, q u e p r o v o c o u 
acalorada di>cussão. 

Presidiu o sr . dr. Herculano 
de Carvalho, estando presentes 34 
médicos e alguns alunos de medi 
cina. 

Nas duas reuniões anteriores 
apresentaram comunicações os srs. 
drs . Maximino Correia, Cupertino 
Pessoa, Martins Raposo e João Ma 
ria Porto. 

A próxima reunião está mar 
cada para 10 de Janeiro, achando 
se inscritos para fazerem comuni 
cações os srs drs. Saavedra e Ma-
ximino Correia. 

delegados ao ccn-

C a m a r a j v í u n í c i p a [ 

A Comissão Ex cativa da Ca-
mara Municipal de Coimbra em 
sua sessão de quinta feira, delibe-
rou: 

Passar á acta um voto de sen-
timento pelo falecimento da mãe 
do seuador municipal sr. Adriino 
Lucas; 

— Nomear 
gresso municipalista como repre-
sentantes da Camara o presidente 
do Senado sr. dr . Alves dos San 
tos, vice presidente da comissão 
executiva Vilaça da Fonseca e o 
chefe da secretaria unha Matos. 

— Min iou arquivar o processo 
que havia síd" instaurado contra o 
cantoneiro d-- Taveiro. 

— Nomeou para a nova junta 
escolar o autig presidente da jun-
ta escolar de Coimbra, o vereador 
sr, Costa ; abraP 

— Aprovou varias pedidos de 
icenças para construções. 

— Deliberou enviar corno sen 
delegado ao congresso do Partido 
Liberal que tem logar uo Porto no 
dia 31 de Janeiro, o vereador sr. 
Josta Cabral. 

Empregados Menores do Estado 
Pela Associação de Classe dos 

Empregados Menores do Estado de 
Coimbra, foi enviado aos srs . Pre-
sidente do ministério e ministro 
das Finanças, o seguinte l^grama: 

A direcção da Associação de classe 
dos Empregados Menores do Estado 
de Coimbra, apeia reclamações apre-
sentadas pela Comissão Central de 
Lisboa e solicita o seu deferimento. — 
O secretario, Armando Umbelino. 

Reitor da Universidade 
Hoje, ás 16 horas, realiza se 

na Sala dos Capelos, o acto da 
posse do novo reitor da Uiversi 
dade, sr. dr . Antouio Luiz Gomes. 

S. ex a é doutor de capelo na 
Faculdade de Direito, cujo grau lhe 
foi conferido em 18 de Dezembro de 
1892. ^ ̂ ^ 

"Jornal da E u r o p a , , 
Chegam ámanhã a esta cidade 

onde veem realisar um inquérito 
ã vida industrial que será publi 
cado num numero especialmente 
dedicado a Coimbra, os nossos 
colegas srs. Estevão de Carvalho e 
Albergaria Pereira, director e re 
d a c t o r do Jornal da Europa. 

0 café da Praça 8 de Maio 
Uma comissão do Conselho de 

Arte e Arqueologia visitou ontem 
esta antiga igreja para indicar 
modificações a fazer. 

Se forem importantes, os pro 
prietarios do café desistirão de 
continuar as obras. 

IMi 
Festividades 

Uma cr missão cornpo ta dos 
srs . Joaquim Rodrigues França 
Antonio João Ventura e Antoni 
dos Santos e S Iva, promove áma 
nhã grandiosos f. st j s. ua Port 
la do Vi m lego em hon a ; N 
sa Se itv>ra <ia C une- i ç âo . 

Haverá missa, sermão, «Ze Pe 
j a l r s» , danças e fi go d'artificio. 

I: DESPORTOS : I 
A ^ r v - v y r r w r w n r » v vn t v t v 

FOOTBALL 
Realisa-se, amanhã pelas 13 

horas, uo Campo dos Bentos, um 
r e n h i d o match e n t r e os l . o s teams 
do União Football Coimbra Club 
e o Sporting Club Figueirense. 

I I i a r comenda-lo a atual for-
ma dos dois grupos. 

Foi nomeado administrador do 
concelho de Poiares, o sr. Daniel 
José Diniz. 

O M l t m r H p 

Faleceu em Lisboa, sendo o seu 
cadaver trasladado para esta ci 
lade, a sr.a D. Maria T reza Vie 

gas de Abran hes Lucas, venerau 
ia mãe dos srs. A.iriam» V i g 
la Cunha Lucas e Antonio Lticus 
Fazenda Viegas, e sog a do sr dr. 
Abel de Andrade. A' família en 
utada apresentamos as nossas 

sentidas condolências. 
— Faleceu o sr . Francisco d 

Melo Coutinho, <duuo do 4." ano 
ia Escola Nacional de Agricultura 

— Esta madrugada faleceu o 
sr. Antouio Marqu. s Violante, cu 
nhado do sr . José Maria Rapcso. 

0 saudoso extinto era mudo 
considerado pelas excelentes qna 
iidades de que era dotado. 

Os nossos pezames á família 
enlutada. 

A l u g a m - s e 
do prédio n.° 25 do Pátio da In-
quisição. X 

Ar rendam-se i r e 
aguas furtadas do prédio construído 
de novo, com todas as comodida-
des, uo Largo da Freiria. 

Para tratar, Carreio, Bela á-
Cristino, Praça do Comercio, Coim 
bra . X 

BeloToi iva is 
dos na Povoa do Pinheiro fregue 
sia de Antuzede. Para tratar, Rua 
da Sofia, 71, Coimbra. 

'asas Vendem se 4 essa* 
tss ou separadas, na. 

Entrada ds Beira, Vil* União. E' 
bom emprego de cspitsl, porque 
o seu rendimento dá o jure dt 
8 o/o. 

P ; r a tratar, na mesma Vil* 
União. X 

Uasa de aluguer, para pe 
quena família e no me-

lhor sitio da baixa, troca-se por 
outra nas mesmas condições, em 
Mnntrrroio ou bairro de Santa 
Cruz. X 

p , o o Aluga s e n a Avenida Dr. 
Di,s da Silva, 46 1 01 

Cumeada, 2 

j C L q o Vende-se uma na vila 

acha instalada a Bi partição de Fe 
nanças. 

Quem pretender comprar diri-
ja se a Francisco Ferrão, de Vila 
Nova de Poiares. 1 

a 
Precisa se alugar c m 
8 divisões; preferindo-

se com quintal e nos bairros no-
vo vos. Nests redacção se diz X 

C a s a 

Edital 
Joaquim JOSÉ QU qu> ira da Rocha, 

Bach>)tl formado em M"-i>Ci 
na e Filosofia peh U»werstda 
de de Ci ••rubra e Presidente da 
Comissão Executiva da Cama 
ra Municipal da Figueira da 
Foz: 

FAÇO 1 UBLI 0 que se acha 
aberto coucurso, pelo espaço de 
30 dias a coutar oa data da 2.a e 
uitima publicação Oesto edital no 
Diário do Govi-rno, para o provi-
meuto do li.gar de facultativo do 
partido municipal de Lavos, deste 
concelho, ce.m o vencimento auual 
de 400;)00 sujeito á respectiva ta-
bela camararia e a subvenção, 
também anual, de 1.3^0^00 tn 
quanto durar a atual situação eco-
nomica. 

Figueira da Foz, 5 de Dezem 
bro do 1921. 

E eu, Caetano Pereira Bátista 
amaauense servindo de Chefe da 
Secretaria o subscrevi — Joaquim. 
José Cerqueira da Rocha. 

V e n d a d c q u o t a s 
d a " S o c i e d a d e C e n t r a l , L ! 
irritada,,. Tra ta-se com Moy-
aés da Fonseca, Rua João 
Cabreira, 45 e 47. 

S O C I E D A D E C E N -
T R A L , LIMITADA 

N a s é d e d e s t a S o c i e d a d e 
~ - & u a d a S o t a , 8 — s e c o m 
p r a u i q u a i s q u e r q u o t a s d o s 
s e u s a s s o c i a d o s , q u a l q u e r 
q u e • ej-a & s u a m p o r t i » c a 

P a r a tr t r, n > -Z c r l t o r C » 
d* ^es.-.-a, t^^os oa c ias 
U e ' s X 

Vende se nma no Calha 
bé, n.° 150. Para tratar 

c->m Joagnim Bento dos Santos, 
Marrocos. X 

;as vasias 
rua das An iteiras, n.° 13. 

vendem 
n;i 

2 
se 

^ j y n í r . / , Com pratica <•••• 
. ' c i i A t / i i u mercearia preci 

sa-se. Carta cem referencias a 
esta redsção a 0. G. X 

Com de í í i Y P i f n u , J U i P r a í l c a 
w , A U l u merceariaexigen-

ria referencias, admite-se na Ctii 
neza de Coimbra, Rua Visconde 
da Luz, 103. 

Dactilografa 
ta pratica e dando referencias. So-
cie iode. Central, Limitada, rua da 
Sota, 8. X 

L y e & r j ^ - f e U ladoBp,:.! 
m^bi-

pensãu 
em casa particular ou só quarto 
mobila.so. Cai ta a esta redacção 
Empregado publico. 1 

Empregado £ Z t 
caligrafia e expediente precisa Fon 
seca & Canelas, Limitada, Rua João 
Cabreira. 

Explicações S deMatema-
ticaeScien-

cias para o Liceu e Escola Normal 
Rua dos Anjos n.° 21 1.°. 

í v f k o o Vendem-se novos r o g u e s u s a d o s . T r a t a s e 

com o sarguento-espiugardeiro de 
infantaria 33, Gouveia. X 

P f i C r â O P e 1 U P n 0 e usado ven-
O de-se. Nesta redacção 

se diz. X 

yt , , f 1 i a Subloca-se na rua 
v j f t i a g • d a M o P d a > 1 4 4 

Trata-se com Daniel Pedroso B i 
ptista Estrada da Beira, 1 

Pinheiros 2(iUdeaia. 
deira e lenha, em Fornos d'Algo 
dres. Para informações dirigir a 
J. d'Abreu Campos, Rua Braan 
cam, J. L. r/c, Lisboa, cu em For-
nos d'Algodres ao mesmo. 

• m n Iaglês para estudo e m 
I c í H U p e r feiti» estado, ven-

de-se. Marco da Feira, 17 — Coim-
bra. X 

V r n u e m - s e . ^ y ^ f á $ $ J g ^ j j 

A direcção desta escola, con-
vida t idos os socios a reunirem-se 
em assemhUa geral, uo p r o x i m o 
sabado, dia 10, pelas 21 horas, 
afim de se tratar dum as unto de 
grande importancia. 

0 s e c r e t a r i o , Rodrigues do Cosia. 

^ p v p n r w i a o s o u n v e s ' V c x i y c i u c a ; ; a s j e p e . 
uhores e particulares, qne não 
comprem ou emprestem dinheiro 
sobre um alfinete de brilhantes, 
em forma de chuveiro, para gra-
vata, que desapareceu entre o Tea-
tro Avenida e Rn? d'Alegria, do 
que já se deu conhecimento á po-
lícia. 

Dão se boas alviçaras a qnem 
o entregar na Rua d'Alegria n 0 31 
ou Largo Miguel Bombarda, 39. 

Piano vertical. Je
en

se 
um explen lido, alemão, completa-
mente novo, com 3 pedais, armado 
em ferro e cordas cruzada®. 

Antonio Rosa, rua das Lamas, 
10. Telef. 260 .—Figuei ra da Foz. 

j T i n f a Toma-se d e renda 
( i 1 í ? La o u d e t respasse nos 

fíteliep de íDodista 
MWIIK BA SftlEOADE DE ALMEIDA MOUfiNHD 

Estrada da Beira, 46. Coimbra. 

arrabaldes desta cidade, 
redação a A. B. C. 

Carta á 

Ql r ; n t . Compra s e d e r e 
U 11 La. ( . r n , , e r P n nm nto, 

que tenha boa casa de hr.bitaçãu. 
jardim, pomar, alguma mata e 
agua em abun^aucia. 

Em s.oimhra ou arrabaldes. — 
R -p- -t a r imb^rt II .til, qu«rto 
2 i , até 12 do corrente. 1 

P r a ç a d e u m a t e r r a n o c a m p o 
Vende-se em praça uma terra 

no campo da Ribeira de Frades, 
no sitio denominado da Mialha; e 
que confronta du Norte com Fran-
cisco Maur.cio de Carvalho, do sul 
com o rio Mondego, do nascente 
com Joaquim Barreto Rajado e do 
xiente com o Marqu-z Reriz. Me-
de 18 aguilhadas e 187 metros 
quadrados da ter ra e rende actual 
rn. ute 54 alqueires de milho e 6 
medidas de t r roz e esta livre de 
qualquer encargo. 

A praça tíéve realizar-se ás 
duas horas da tarde do dia 18 do 
mes de dezembro do corrente ano 

porta de José Alves Pratas n 
>j$ar dos Casais do Lampo an qual 

;s pertencentes se podem dirigif 
iara outros quaisquer esclareci 

m n t o s . 

Q u a i t o mobi lado 
e fiensão em casa particular, dá-
se a casal ou pessoa de toda a se-
riedade — Ca ' t a a N S. X 

m t-rre o 
em tio ÍS 
situação : 

P a r . I 

p a r a constru-
ções , v e n d e - s e 

ições com a melhor 
ne io da Saudade, 

ir. Couraça d^ Lis 
boa, n 0 101 2.° — C imbra. 3 

475 
t e l e f o n s p a r a p a t í i d o s t í s ' 

Carvão e Lenha 
e n t r r p a o s d c m i c í l í o s 

Carvão Cardiff, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

B~§~Z Fi R H Õ 
Rua da Nogueira 

DcPOísITO DE CARVÃO t 
LENHa S £ h ! i * U À 

(Ti ulo registédo) 

CARVÃO—Telefone: 

Galera Vende-se de forte 
construção p a r a mua-

res ou bois. Para ver e t ratar em 
Ceira com José Simões, ou Praça 
do Comercio, 101. 

qu^ni en 
t r e g a r n a Gratifi canse 

Kstrada da Beira, 56, 1.°," uma 
pulseira de ouro, de corrente, que 
se perdeu no dia 10 ou 11, na 
Baixa. X 

da. Q < 
diícÇcio 

Compra se no ce-
mitério da Concha 

m p r e t e n d e r d i r i j a se á re~ 
j rra!. X 

U n i ã o C o m e r c i a l 
d e C o i m b r a , L i -
m i t a d a 
As sociedades por quotas,União 

Comercal de Coimbra, Limitada i 
Fabrica de Moagem Estreitas, Li 
mitada, cera séde em Coimbra, fa-
zem publico nos termos e para os 
efeitos dos artigos 124 e 126 do 
Codigo Cemercial, que delib -raram 
por unanimidade em 3 de Dez-m-
bro de 1921. como consta dos seus 
respectivos livras du actas, fundir 
se, c ustuuindo uma ne va So ie 
dade por quotas de re ponsabili 
dade limitada ( b a denominaçãi 
de Un ão Comercial de Coimbra 
Limitada 

C"imbr3. 5 de Dezembro df 
1921. 

p. la União Comercial de Coim 
bra, Limitada, o gerente, Manuel 
Garres de C rralho. 

Pela F >brica de Moagem Es-
treitas. Limitada, o gerente, Ale 
xandre Duarte Reis. 

i o d e M industrial, Co 
nimUflceme, Lfm!fnín 

. ^ v - n M a d o s O I p I W 
COIMBRA 

Teh ! 0RAF1C0 - INDUSTRICENSE 

Ftizeci-tc 
ro-ior p-:-rf 

r fidrr;: 

restí ur ím-st . cot» 
ção e bom gosto 

T---V 1- T - r rrirr. df 
S i tuo Antonio n.° 15, 1.° 

D i o vi orçamentos. 
r. 

JoWddi 
nfmbrlcgme, LlmlfoSa 

Avenida dos Oleiros 
VENDE SIC ~ Um gumcho grau 

de para construção civil. 

immm para t r n m m 
Veadem-se aos lotes na Estrada 

de S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Alviçaras 
Dão se 5Q$00 a quem en-

v?ar os papeis que estavam 
nuTísa pastà dentro duma 
v^aia de tapet» <jue se per-
deu, numa carruagem de 
2.a c lasse do comboio cor-
reio Porto-LIsboa, na noite 
de 9 do corrente. João An-
tonio Gomes-L. do Osorio,4 
Cartaxo. 

B a l a n ç a c e n t e c i -
m a l a l e m ã 

vende Fon?eca & Canelas, 
Um tada. Rua João Cabrei-
ra, 45 e 47. 

Atelier de bordados ia Mia 
è Madeira 

Abre na proximo mês de Abril 
Desoe já toma-se couta de en 

comendas que se executam com a 
máxima brevidade e perfeição. 

Rua Sá âe VlUranda 
(Antiga Rua ile S. João n.° 20 — DaiMBitt) 

4:806 EIiDOflí 
Emp es -im sc s o s r e hipoteca. 

Ríf. rcKCo» no Arco de Almedina 
n.° 11, 1.° X 

F r a v e n ç ã i O 
José dos Santos Machado d e -

clara que não toma responsabili-
dade pelo pagamento de dividas 
feitas em seu nome, por qualquer 
pessoa, seja ela quem fôr. 

Fsz esta prevenção por u m a 
sua creada ter contrahido dividas 
em seu nome. 

T A B A L Ç O 
II 

Legitimo Holandez 

Kilo18S00esc. 
II 

ifopgo do ppeipia» 12 

1 -CNCf f iSTRC 
F O T O G R A F O 

Ao. 5ó da Qandeipa 
(Teatro Avan'da) 

Retratos Arlisticos 

fM Srs. Qolntaiilstasí lima aipllsçii De Srlads 

LIANCE 
COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS 

lEipl.nl 2 t m m : Exco em SO milhões dg l ibras es ter l inas 
Efectua seguros as melhores taxas do mercado 
AGENTE NA B E i R f i : - Tavares Mendes 

Rua Ferreira Borges, 132-2.° — COIMBRA 

P E Ç f t M A M O S T R A S 
« o 

Centro Comercial de Lanifícios 
F A B R I C A N T E S DC L A N I F Í C I O S 

BUA COSSENDaOO^ CAKPOS MELO 

COVILHÃ 
A casa que mais barato vende directamente 

ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

tmrpm m p fme^n 

Lvtena cio N b» 
B.tnetes e m< los bilh i t s . — 

PtHiidos á Rua d Alegria, 67-2 

i 1 

c 
i por 

( ^ M T ) O , of-f 
t-T rr-s>, N sr :rh 

ir pura f<it». ãc C o i m b r ' 

i :„ i oiirvias de con.>ti ;.çoes 
j Ble! i;*.i-', Nfrraíb: rí"> eCHMCi e 
jcr«il <:«!H< ert;.iu se autonioVi IS, 
| cauioits, f^bricam-se abduos, vai 

f Nesta redacção se diz, X j «ouras è (aboletas. 

M o i r o r e m e d i o p a m a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HHPE-
TBL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
! ' « ! g nos p mi farmácias i SrorJas e no 
Deposito: 

íl Pentra 
Ppifcça S de Maio, 45. - COIMBRA 
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CHAMA DA PATRIA 
/ 

F\ 5.a Divisão do Exercito prepara-se para urna piedosa e grande 
homenagem ao Soldado Desconhecido —símbolo 

da alma lusíada comtemporanea 
A nobre 5.a Divisão do Exercito vai prestar a sua home-

nagem ao Soldado Desconhecido Português. Bern ha j a o seu 
gesto de religiosidade, de amôr, de elevação e de patriotismo. 
Tem no seu seio almas boas, cultas, sinceras. E' uma Divi-
são de élite, onde ha espíritos môços cheios de fé, ungidos da 
mais alta aspiração de triunfo, môços que sentem a vida e a 
cantam, com o coração saudoso de poetas e com a rigidez de 
caracter dos rudes batalhadores antigos.. . 

Pina Cabral é um dêsses novos. Honra lhe seja feita, 
que não conheço ninguém ccTm tanta fôrça de vontade, com 
tanto carinho pelo seu métier, com tão fina educação moral 
em tudo que seja generoso e útil para o seu país. E' a êle que 
eu devo essa romaria fabulosa de uma tarde, em que eu pude 
vêr com os meus olhos essa maravilha de arte nascida do génio 
de um grande Mestre. E' a êle que eu devo essas horas de 
inegualável emoção, tão fundas de respeito, tão vibrantes de 
imprevisto, tão prodigiosas de encantamento. E' que ainda 
não morreram na nossa terra, os bons, os sãos e os,,justos. E' 
que ainda não se apagou nem apagará jámais, a ideia e a con-
vicção segura de um Portugal maior, visinho dos sonhos e das 
lendas. . . 

Mestre Antonio Augusto Gonsalves, g'ória lídima da 
raça, símbolo augusto que caracterisa e enche de renascimento 
uma época, produziu essa preciosidade sublime que ha-de 
velar junto do nosso irmão morto na guerra. E foi grande, 
muito grande nessa criação primorosa e soberba. Nada mais 
digno nem mais perfeito para transpor as somb ras e o silêncio 
das naves da Batalha... 

Lá em cima, num casebre quási em ruínas, num recanto 
pequenino e humilíssimo, trabalha, dia e noite, num fervor de 
fanático e de apóstolo, o serralheiro discípulo, vergado, suando, 
Como um cib.lope, roubando ao fôgo os segrêdos da forma, 
Como um Prometeu gigante fundindo bronses e modelando 
barros. E das suas mãos calosas, ao batêr do martelo, por 
êntre centelhas de mil lumes saltam ondulações, r&cham-se 
golpes, vasam-se teorias de movimento e de côr, no cl ro es-
curo rembrandtesco do ferro agrilhoado. Êsse operário, irmão 
mais novo dos célebres ferreiros coimbrãos, tem a magia do 
ritmo nos dêdos, tem a calma e a tenacidade de um herói an-
tigo. Lourenço de Almeida, na sua modéstia enorme, é digno 
de admiração e de simpatia. Com a sua preseverança, com a 
sua paciência e com a sua virtude, é bem um exemplo de hon-
radez, de civismo e de dedicação pela arte. 

Lá para Agosto, a obra monumental sairá das suas mãos, 
como uma gêma que sai do escrínio de um joalheiro, 

Quem ainda não viu o lampadario gótico, deve ir vê-lo, 
para sentir, como eu, o orgulho, a vaidade e o enternecimen-
to da raça Quem ainda não viu êsse precioso trabalho, 
deve ir piedosamente, religiosamente senti-lo, para que então 
as minhas palavras sôem justas e verdadeiras. 

O Mestre, cujo esforço de Titan encheria o âmbito de 
três vidas, atingiu a última étape. Se nada mais tivesse — e 
êle é tanto - para uma consagração, seria o bastante para 
isso êsse lampadario gracioso e escultural de perturbadora be-
lêsa. 

E' de ferro forjado, de um nêgro de azeviche, elevando-
se sôbre um pedestal de mármore, assente sóbre três liões. 
Deve medir, depois de concluído, talvez três metros e meio 
de altura. 

E' em estilo gótico ou ogival — o opus francigenum 
primitivo — e que gerou as relíquias de Amiens, Paris, Reims, 
Chartres, desenvolvimento progressivo da arquitectura româ-
nica, oriundo dos países do norte, de rudes invernos, para que 
a neve escorregasse dos tectos altos e agudos das basílicas e 
Catedrais.. 

O gótico é o estilo magestoso com que se erigiu a Ba* 
talhai cujos arcos são como mãos postas para Deus, numa so-
lenidade litúrgica e austera. Foi com o gótico que se ergue-
ram da terra as igrejas medievais, alcaçares dos pobres, no di-
fcer de Oliveita Martins, e que davam asilo inviolaval e sa-
grado aos maltrapilhos e és banegãs, onde se casavam os noi* 

• A-JèÊ&M 

LAMPADARIO QUE A 5 . â DIVISÃO DO EXERCITO VAÍ COLOCAR NO 
MOSTEIRO DA BATALHA, JUNTO DO TÚMULO 

DO SOLDADO DESCONHECIDO 

vos, se batisavam os filhos, se sepultavam os pais, se ungiam 
os reis, professavam os monges e se benziam os fructos da 
terra, as bandeiras das hostes, as ferramentas da lavoura e os 
pendões dos of ic ios . . . 

O lampadario pode considerar-se dividido em três cor-
pos. Um desde o pedestal até ás colunas; outro, compreen-
dendo as colunas e os três soldados que representam três fa-
ces is nns^a historia, e outro, os baldaquinos e a candeia. A 
primeira parte é composta por três ogivas, tendo cada uma no 
centro um aberto quadrifólio, reforçadas com arquivoltas. No 
bloco que liga as ogivas sobresaem três gárgulas. A seguir 
estão três colunas, de sócos altos, de ferro repoussé e cujos 
capiteis são decorados por duas idas de flores. 

Veem depois as mísulas em que assentam três guerrei-
ros, de carnações de cobre: um da idade-média, outro, do 
século XV, representando a consolidação da nacionalidade, e 
outro da grande guerra, simbolisando o ressurgimento pátrio 
contemporâneo. E depois, os baldaquinos, todos encimados 
por gabletes, de cogulhos nos declives e arrematados por três 
coruchéus todos floridos e transparentes. Na parte superior, 
a candeia, de metal amarelo, e cuja luz perpétua embalará o 
sôno romântico do nosso amado h e r ó i . . . 

A obra-prima dirá bem com a suntuosidade da Batalha, 
E' t ã o elegante, tão rendilhado e tão lindo, que não destoará 
da harmonia do divino mosteiro. Ninguém deivará de ajoe-
lhar junto dâie, quando velar o morto augusto com a sua 

luz de benção. Porque representa o élo espiritual que liga as 
nossas vidas ás outras vidas, porque consubstancia a crença, 
o milagre e a ideia de uma ressurreição. Porque é uma obra 
de almas n:ôças, tocada de génio criador, cuja origem tem as 
suas raíses nas primeiras alvoradas nacionais. D'ora avante 
será um complemento lógico de Santa Maria da Victoria, 
que todos irão admirar quando encaminharem os seus passos 
para as suas ábsides caladas e recolhidas; quando, depois de 
terem erguido os olhos para o alto, entrarem aquela porta por 
onde passaram talvez os estandartes e os balsões de Aljubar-
rota, e, por êntre os claustros longos, sobre a penumbra das 
abóbadas, na sinfonia luminosa dos arco-botantes e das ar-
cadas, vão, em romagem ouvir bater o coração imaculado da 
pedra imortal. . . 

Será o penhor generoso da mais alta e da mais gloriosa 
das raças, o padrão imorredoiro da vitalidade nac ional . . . 

Quem o imaginou pensou devotadamente na amorosa e 
profunda psicologia da almi lu íada, consubstanciando nele 
toda a potencialidade ideológica da nova geração, ligada por 
um élo de bronze á epopeia transcendente da larga via-láctea 
que percorremos ha sete séculos. Quem lhe deu corpo e vida 
procurou levar ás umbrosidades do velho templo a expressão 
inédita de um país que renasce e procura redimir-se, erguendo 
os braços para uma fase de revelações e de descobertas, e que 
tenta lançar o vôo das águias, librando-se, verdadeiramente 
imaculado e puro, nas imensidades olímpicas do a z u l . . . 

Povo de descobridores e de marinheiros; povo de tro-
vadores e de soldados, oxalá raia sobre nós o batismo lustral 
de outras éras; povo de saudades e de rosas vermelhas, de pe-
gureiros e de poetas, talvez que ainda possa nascer nas ruinas 
do nosso egoismo e do nosso esquecimento, a ânsia de mais 
infinito e de mais ceu; povo de aldeias caladas e de monta-
nhas dolorosas, de vales edénicos e de águas rumorejantes, 
talvez que ainda possa voltar o culto fervoroso das conquistas 
e das cruzadas, o fervor cavalheiresco que se extinguiu em 
nós desde que adormecemos, rôtos e pobres, como os vaga-
bundos, nos mistérios sublimes do Atlântico... 

Povo de mulheres formosas e de mãis modelos, oxalá 
que volte a girar nas nossas veias o sangue que bateu no cora-
ção do Condestavel e oxalá que tombe sôbre as nossas cabê-
ças o luar bemdito que banhou o promontorio de Sagres e 
fez de nós os argonautas invencíveis do Novo-Mundo, can-
tando, debaixo do páiio de um chuveiro de estrêlas, os con-
templadores matutinos do Cinzeiro do Sul... 

Povo de sentimentalidade e de inconfundível idealismo, 
oxalá que abracêmos com a alma o fluido espiritual que sobe, 
nesta hora de incertêsas e de tragédia, dos túmulos narcotisados 
dos cavaleiros cristãos da nossa gente; oxalá que compreen-
damos a linguagem evocadora e romântica dos arautos da 
morte, o verbo profundo que se evola da Terra como os per-
fumes dos incensos nos turíbulos, verbo que brota de nossas 
almas transfiguradas e perdidas como uma vertingem de sonho 
que procura materialisar-se e definir-se e tornar-se em realida-
de, estremecendo e pulsando nas formas apagadas .. 

Ninguém tem o direito hôje de desconhecer o poêma des-
lumbrante que sintetisa uma das páginas mais épicas do pas-
sado. Pois bem. Façamos de conta que sempre ali existiu 
também, desde o inicio, desde o desabrochar das primeiras 
rosáceas, êste outro poêma de ferro e mármore, gémeo da sua 
arquitectura, rendilhado como as suas fachadas, esbelto como 
os seus pináculos triunfantes. 

Durante as longas noites de inverno, negras, espectrais, 
quando as almas sonâmbulas dos combatentes da Ala dos 
Namorados vagueiarem, em rondas, nas obscuridades fundas 
das galerias, a silhueta maravilhosa do lampadario será como 
a projecção fantástica de um cruzeiro cristão, resando salmos 
debaixo da imensidade fúnebre das abóbadas . . . 

Será a pira três vezes santa onde arderá o lume virgem 
da Patria, emblema da paz, da ternura e da belêsa, a ara onde 
se manterá atravez dos séculos, a religião dos deuses de 
Portugal,,, 

Umberto Araújo* 
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N a U n i v e r s i d a d e 

fl posse do nooo í^eitop 
No sabado, ao fim da tarde, 

reuniu na Sala dos actos grandes 
a Assembleia Geral da Universi 
dade para ser conferida a posse 
do cargo de Reito r, para que ulti 
mamente fôra nomeado, ao sr . dr. 
Antonio Luis Gomes, cidadão de 
preclaras virtudes e figura de gran 
de destaque, a quem não faltam 
predicados para bem honrar o lu-
gar que tão merecidamente lhe foi 
confiado. 

O acto da posse, que foi reves-
tido de toda a imponência, foi-lhe 
conferido pelo sr. dr. Fernandes 
Costa, Lente da Faculdade de Far-
macia, que interinamente desem 
penhava o cargo de Reitor daquele 
estabelecimento como Director mais 
antigo das Faculdades Universita 
rias. 

Lido que foi o decreto que no 
meava o sr . Dr. Antonio Luís Go 
mes Reitor da Universidade, usou 
da palavra o ilustre Professor da 
Faculdade de Letras sr dr Eu 
génio de Castro o qual em n^m^ 
da sua Faculdade, dirigiu ao novo 
Prelado os cumprimentos mais sin 
ceros pela nomeação de s. exa 

para tão elevado cargr», confiando 
no seu espirito ilustrado e na sua 
honorabilidade para que o primei-
ro estabelecimento scientifico do 
pais, cujas tradições não podem 
ser mais gloriosas, atinja o verda 
deiro grau duma mais alta gran-
deza para que a sua missão seja 
prof.cua á Patria e á Sciencia que 
tão desveladamente é cultivada 
pelos seus ilustres e sábios Profes 
sores. 

Ságuiu se depois no uso da pa-
lavra o ilustre e distinto Professor 
de Direito, o sr. Dr. Alves Moreira, 
que num eloquente discurso de 
saudações ao novo Reitor, se refe 
riu ao grau de prosperidade que 
nos últimos 40 anos tem bafejaJo 
este importante estabelecimento de 
ensino, podendo afirmar que o con 
curso dos seus colegas muito tem 
contribuído para que a Universi 
dade atingisse o aperfeiçoado de 
senvolvimento que hoje a d stin 
gue e que muito a acredita entre 
as suas similares do estrangeiro. 

O ilustre Professor faz ainda o 
paralelo das condições de ensino 
entre o passado e o presente afir 
mando que o trabalho dos seus 
colegts, pautado pelas exigencias 
supremas da nação, e corresponii 
do como merece devido à atual 
organisação do ensino. 

Apela para a provada compe 
tencia do novo Reitor, de cuja ilus 
tração espera uma reforma de en 
sino que, sendo mais proveitosa 
para os alunos, igualmente o s^ja 
para o p a ú a quem todos d vemos 
auxiliar na formação d e c a acteres 
e compet ncias bem aptas para ar-
car com as responsabilidades do 
futuro. 

Também o sr . Bazilio Freire, 
professor de Medicina, dirigiu em 
seu n >me e no dos seus colegas da 
Faculiade, saudações ao novo Pre 
lado Universitário, afirmando que 
todos eles terão muito prazer em 
cooperar com s. ex.1 na resalução 
de todos os assuntos que se pren 
dam ao bom nome desta Universi 
dade, ao progresso do seu ensino 
e ao prestigio de tão importante 
estabelecimente scientifico. 

Seguidamente tomou a palavra 
0 ilustre governador civil destr 
distrito o qual, num discurso ver-
dadeiramente eloquente, dirigindo 
as suas saudações ao sr. Dr. An 
tonio Luiz Gomes, o cumprimenta 
em novo do Governo da Republica, 
felicitando a Universidade pela no 
meação de s. ex.4 para tão alto 
Como honroso cargo, confiando pie 
namente em que a administração 
do sr. Dr. Luis Gomes trará p a r i 
o ensino o aperfeiçoamento dese 
jado por tão ilustres Mestres, e 
para a Patria os benefícios que só 
podem advir duma geração devi 
damente preparada com os lustres 
da sciencia. 

0 discurso do Reitor 
Por fim faz-se ouvir o ilustre 

e novo Reitor da Universidade sr. 
Dr. Antonio Luís Gomes, figura 
veneranda a quem ousamos diri 
gir as nossas saudações peia hon 
ra que acaba de lhe ser conferida, 
e que, visivelmente comovi lo com 
a carinhosa manifestação de apre 
ço qne lhe fora prestada p e b acto 
da sua posse, agradece a todos as 
palavras que pela voz autorizada 
de tão ilustres Professores lhe fo 
ram dirigidas, confiando plenamen 
te na boa vontade de todos para 
que a sua passagem pela Reitoria 
da Universidade se assinale r rm 
jíroreito IJIQ SÓ para p «usino mas 

de alguma fórma para a manuten 
ção do prestigio que tão brilhante-
mente assinala este secular e glo 
rioso instituto, o mais nobre do 
País pelo valor do seu passado e. 
pelas tradições que lhe estão ane 
xas. 

O sr. Dr. Luís Gomes, qne 
tem para a nossa Universidade pa 
lavras de muito amor alonga se 
em consi lerações de vária ordem 
para demonstrar a razão da sua 
anuência ao convite que lhe fôra 
feito para tomar conta de tão hon 
roso lugar. 

«A minha obstinada recusa em 
aceitar qualquer cargo publico, diz 
o sr . Dr. Antonio Luís Gomes, foi 
lesta vez quebrad-i em n m1 da 
Universidade. 

«Teudo s i lo um propagandista 
fervoroso mas sincero dum ideal 
cheio de nobreza que se impu 
zesse p ' lo s ensinamentos da or 
,lem e da moral, eu tenho visto 
com profuu lo$jdesgosto o caminho 
diverso que a esse ideal tem si lo 
marca lo, convertendogja nossa so 
ciedade numa desordenada agre-
miação d« ódios e ruins paixões, 
à sombra dos quais se tem conver-
tido as maiores afrontas. 

«Afastei me, pois, dessa socie 
dade que tão mal interpretou os 
meus mais generosos sentimentos, 
arreigando em mim a disposição 
de não cooperar em actps públi-
cos de qualquer natureza. 

«Fui e serei sempre um es-
cravo da lei, um apologistí da or-
dem e um defensor da moral. E' 
com estes predicados que me apre 
sento á frente dos destinos da Uni 
versidade, propondo me est ibele 
cer entre os seus respeitáveis 
Mestres e a lunis a cordialidade 
que deve existir num estabeleci 
mento desta natureza. 

«A minha grande fé na seqúêa 
cia de melhores dias, baseio a ua 
difusão do ensino e na • ultura dos 
espíritos. E porque a Universi 
dade de Coimbra, melhor que ne-
nhum outro estabelecimento, pos 
sui todos os predicados para bem 
se desempenhar desta missão, eu 
proponho me servi la com to «a a 
lealdade, couvencido de que o seu 
imderatum ha de influir poderosa-
mente nos destinos desta Patria, 
preparando lhe o futuro gl«>rios> 
que os nossos antepassados cim n-
tara-n com os seus feit s de ver 
dadeiros Portuguezes, de veraa 
deiros Patriotas». 

0 discurso do sr. dr. Luís Go 
mes foi muito aprecia lo. 

Findo o act > da posse os sinos 
da Universidade repicaram, seguti 
lo a praxe. Seguiram se tamb m 

3 dias de feriado. 

:RETRATOS : 
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Podendo parecer pelo nome que 
seja homem de forças, como Hercules, 
não o mostra pelo seu aspecto. 

Quanto ao apelido é o mesmo de 
um antigo e muito conhecido jornalista 
conimbricense. 

Tendo terminado o seu cwso, dedl-
cou-se a certa especialidade em que nã> 
tem faltado quem reclame cs seus bons 
serviços. Não admira, visto a boca ser 
uma parte essencial e delicada do cor-
po. 

Tem na familia pessoa que se dis-
tinguiu na Universidade e que nas ho 
ras vagas dedilha a lira poética. 

Facilmente vê de casa as horas que 
são na visinhança e quem são os Iam-
barelros. 

MASCARADO. 

Os artistas la Nova Geração 
A Academia de Coimbra, reu 

nida em assembleia geral a que 
assistiram artistas, homens de le 
tras e jornal stas, para tomar co 
nhecimento oficial, por intermédio 
do escritor Antonio de Monsanto, 
do conflito aberto entre a actual 
Direcção da Sociedade Nacional de 
Belas Artes e os artistas ultima 
mente ali não admitidos como so-
cios, por aclamação resolveu no 
mear uma comissão á qual deu 
plenos poderes para traduzir o in 
condicional apoio que oferece, àque-
les artistas e lamentar profunda 
mente a atitude, assumi ia pt)la Di 
recção da Sociedade Nacional de 
Belas Artes. 

A comissão, c -mpís ta de Acá-
cio Leitão, João Cabral do Nasci 
mento, José Ferreira de Castro, 
Antonio de Sousa, Marques Mano, 
e Fernandes Martins, deliberou t • 
legrafar á Direcção da Sociedade 
Nacional de Belas Artes exprimin 
do o protesto da Academia de 
Coimbra e também comunicar aos 
artistas recusados, na pessea do 
arquiteto José Pacheco, a sua ade-
são formal ao movimento em que 
estão interessados. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Anivtistrioi 

Fazem anos, hoje: 
D. Lidta Antónia da Costa Dias 
Dr. Manuel José Qomes Braga 
A'manhã: 
D. Rosalina d'Ollvelra Soares 
Dr. Lucio Martins da Rocha 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho 
Dr. Angelo da Fonseca 
Manuel Mateus. 

Pedido dt Listmeato 
Pelo sr, Rml Fernandes, gerente do 

Banco Totia, foi pedida a mão da s- ° 
D. Maria LuUa 'dou a Pai-a da Mo-
ta, filha de sr.' D Elefanta de Mou o 
Mota e do s~. Antonio José Pe-d a ••ío 
Mota, jd falecido, pa a o sr. / > é 
guito An unes, empregado duquelu Cu-
sa bancaria. 

Basta! E' de mais 
tanta porcaria! 
Passámos ontem nas ruas 

Eduardo Coelho e do Corvo 
e ainda ali vimos nas valetas 
aguas imundas, exalando pés-
simo e nauseabundo cheiro! 

Isto dura já ha muitos dias, 
sem qne a Camara se digne 
mandar proceder á limpeza 
daquela indecencia, que ofe-
rece grande perigo á saúde 
publica. 

Concordamos que a Ca-
mara não tenha obrigação pa-
ra mandar desaçorear os cano* 
de esgoto, mas a limpeza das 
valetas e das ruas é a ela e só 
a ela que isso compete. 

Não se agravará a penúria 
que se alega dos cofres muni-
cipais, mandando proceder a 
essa limpeza, e é necessário, 
urgentíssimo, que ela se faça 
quanto antes. 

Quanto a n t e s . . . para a 
Camara não ficar responsável 
por alguma epidemia que aí 
se possa desenvolver. 

BANQ.S DE fflUSidA 
A excelente b a n d a de musica 

da O. N. K. executou no domin-
go, na Avenida Navarro, um ma-
gnifico programa, que foi muito 
apreciado pela extraordinaria con-
corrência de publico q u e ali 
afluiu. 

Pedem-nos que l e m b r e m o s a 
conveniência de m u d a r a hora 
da musica para as 14 ás 16; sem-
pre dá mais t empo para estar en-
tre lençóis em dias de descanço 
dominical . 

Quan to á banda de infantaria 
23, não se sabe dela desde Julho. 
Entre tanto os da Figueira vão 
ouvindo a banda de infantaria 28 
todas as quintas-feiras e d om in -
gos, apesar de não ter mais m ú -
sicos do que a de infantaria 23. 

Or. 
Firmou se ha d.as ua Faculda 

de de Direito da nossa Universida-
de, com uma alta classificação, 
este nosso querido amigo e conter 
raneo. 

Depois de uma rapida e sempre 
brilhante viua académica que foi 
também de l u c u sem desfaleci 
mentos, o dr. Ferreira L pes viu 
finalmente o triunfo admiravel da 
sua inteligência privilegiada e das 
suas raríssimas qualidades do tra 
balhador infatigável. 

Afeito já ás maiores luctis, do-
tado dum temperamento fino a emo 
tivo, experimeiitado por trabalhos 
que conseguiu vencer, ele vai eu 
trar serenamente na vida pratica, 
não como a maior parte dos licen 
ceados de hoje, mas ao contrario, 
com as condições de triunfo abso 
lutamente asseguradas. 

São esses também os nossos 
desejos que squi lhe apresentamos 
juntamente com as nossas felicita 
ções. 

Junta de matrizes 
Foi n o m e a d a para o serviço 

de 1922 a Junta de matrizes des 
te conce lho que se c o m p õ e dos 
srs. dr . Antonio Garr ido, presi 
dente ; Antonio de Moura e Sá, 
Antonio Augusto Oarcia d 'An-
drade , João Augusto de Carva-
lho, For tunato Sêco e Antonio 
Marques, vogais efectivos; Alber-
to Carlos de Moura , Antonio 
Braz dos Santos, Joaquim Agos-
t inho de Campos , Justino Pedro 
e Antonio Maria dos Santos, vo-
f aia substitutos, 

Exposição de Arte 
promovida pelo 

Orfeon de Condeixa 
Ouvindo o sr. dr. João Antunes 

— Para a Oazeta de Coim-
bra? Com todo o prazer. 

Assim se exprimira o director 
do Orfeon de Condeixa ao pedir-
mo-lhe duas palavras para o nos-
so jornal. 

O sr. dr . João Antunes gosta 
de ser entrevistado, pois en tende 
que todo o m u n d o deve conhe-
cer a sua obra. 

Vaidades? Não. Po rque nun-
ca as teve. Ha já alguns anos que 
conhecemos o artista, e ele quasi 
que tem sido o nosso mestre. 

Não podemos nós afirmar que 
ele não tem vaidades? 

Apenas um fraco pelo seu or-
feon. Ele propr io nos tem con-
fessado a lgumas vezes. 

Ha 18 anos que traz o seu 
n o m e ligado a u m a obra que 
lhe tem proporc ionado as suas 
melhores alegrias, que o coroou , 
mas lamenta que nem todos o 
c o m p r e e n d a m . E por esse motivo 
não se esquiva a falar na impren-
sa quando se lhe apresenta opor-
tunidade. 

— Fala-se n u m a exposição de 
A r t e . . . 

— Sim, diz-nos o conhec ido 
artista. Foi mesmo, se me não en-
gano, o seu jornal o primeiro a 
falar dela. Deve-se efectuar em 
Coimbra neste inverno. Não pos-
so con tudo dar- lhe u m a data cer-
ta, pois muitos dos t rabalhos pro-
metidos ainda se não encon t ram 
em meu poder . 

— Tem v. ex.a muitas promes-
sas? 

— Eu lhe d igo: t enho já qua-
dros de Maihôa, Alves Cardoso , 
Mart inho da Fonseca, Ribeiro 
Cristino, Alda Machado , Clemen-
tina Carneiro de Moura, Fany 
Muiiré, Victorino Ribeiro, Amélia 
de Sousa, João Vaz, E m a da Fon -
seca, Joaquim Costa, Lopes d'01i-
veira, José Leite e Antonio Q u a -
resma; e prometeram t rabalhos 
João Reis, Antonio Carneiro , Acá-
cio Lino, Barros Leitão, Alberto 
de Sousa, Antonio P iedade e Jor-
ge Colaço. Ofereceram generosa 
e gent i lmente t raba lhos os artis-
tas de C o i m b r a : Carlos Lobo, 
Fausto Gonçalves , João M a c h a d o 
e filho, Saul d 'Almeida, Abel e 
Alvaro Elizeu, Antonio Victorino, 
Alberto Caetano, Albert ino Mar -
ques, Lourenç® d 'Almeida, Car-
los & Kaul, Alvaro & Ferrão, Le-
ramica, Ld."; dr . Tarquinio Beten-
court , dr . José Rodrigues, Gui-
lherme Filipe, P inhe i randa e o 
Metre Antonio Augusto Gonça l -
ves. 

— Destina-se o p roduc to da 
sua e x p o s i ç ã o . . . 

— . . . para a f u n d a ç ã o de u m a 
oficina de marcenar ia e outra de 
serralharia ou ceramica. 

E enquan to o repórter pensa 
na força de vontade de um ho-
m e m que durante 18 anos ensina 
gente rude a cantar, interpretan-
do Back e Palestrina, o artista 
mostra-nos u m a carta de Lucia-
no Freire d izendo não m a n d a r 
quad ros seus para bazares, pois 
cita terem sido dois seus t raba-
lhos vendidos u m a vez n u m ba-
zar a um taberneiro e a um mar-
chante, que n u m a taberna e n u m 
talho os ostentam c o m o quadros 
anunciadores . 

— Não me en tendem alguns 
artistas. Jámais eu levaria qua-
dros de gente de n o m e a baza-
res. Diga-o no seu jornal. 

E assim te rminou a palestra 
com o h o m e m que a f incadamen-
te t rabalha para o bom êxito da 
sua exposição, e que por certo 
vai constituir um acontecimento 
artístico. 

: DESPORTOS: f 
/ f mr* f v w r v n m t M H 1 » r* n 

FOOT-BALL 
Como noticiamos, reahsou-se 

uo domingo passado o desejado 
match entre os 1.°' grupos uo 
Uuião e do Sportiug da Figueira. 

O Uuiào triunfa por 3 gua-s a 1 
O jogo Li regular , teve fases 

de bom jogo, algumas duras e en 
tusiasticas. 

0 União dominou nitidamente, 
porem a falta de remate foi bem 
manifesta. Teve bastantes oca-
sio s de marcar . O Sporting, mais 
fort • qn n aaos anteriores está 
i«-str i o í t d o . 

O seu melhor homem foi Ave 
Ituo. 

Do rVjmb a Bento foi o me, 
lií r >. li j g i Jures cm campo. 

4 ArbtuagvBi regular-

O^íatal dos nossos pobres 
Jd se aproxima de rós o Natal esse 

solene e festivo dia, devotamente con-
sagrado d Igreja e d Familia; esse dia 
que nos traz ao pensamento e ao cora-
ção os doces eflúvios do amor pela hu 
manidade, na pratica da mais sublime 
e luminosa das virtudes, a Caridade. 

E longe, distante, na pequena aldeia 
de Belem, num pobre estabulo, sofrendo 
os rigores da estação invernosa, se re-
clina um Menino, todo luz e amor, en-
carnado como homem, divino como 
Deus. 

E' Ele que, entre a pobreza e des-
conforto, vem hoje falar ternamente aos 
vossos corações bondosos e crentes, 
oflm de qu", em comemoração do seu 
nascimento, praticais, agora, os mais 
validos e abençoa tos actos de amor e 
caridade. 

Em nome dos Infelizes vos fala; em 
nome dos pobres vos roga I 

Não vos péde as ofertas dos rudes 
pastores, nem as riquezas dos reis do 
Oriente, mas que entre os cânticos fes-
tivos dos anjos correis presurosas ao 
lar apagado do pobre, ao catre do en-
fermo, d negura da enxovia, a dar lu-
me, pão, conf r, to e carinhos; ide enxu-
gar tantas lagrimas vertidas na viuvez 
e na orfandade. I 

Por todos reparte do abençoado bôlo 
da vossa riqueza, e espalhae as lindas 
flores da beneflcencta, brotadas de tan-
tos corações virtw sos e sensiveis. 

Dail dae, quanto poderes aos po 
bresinhos, em nome do nesso divinal 
menino-Jesus. 

Ele vos retribuirá com todas as gra-
ças dimanadas do seu coração aman-
tíssimo, e abençoados sejam os vossos 
lares. 

Ma ucl Martins Ribeiro 2 í80 
José Martins P e n a (Brazil) 4â 0 
S. S 1#50 
M. M R 1Í00 

Dr. TTlanuel Braga 
Passa hoje o aniversario nata 

licio do nosso querido amigo sr. 
cir. Manuel José Gomes Braga , 
utn dos mais prestantes e ilustres 
colaboradores da Gazela de Coim-
bra, onde tão brilhantemente tem 
afirmado o seu grande amor á nossa 
ter ra , que no sr. dr . Manuel Bra-
ga conta um dos mais energicos 
defensores e um propagandista 
tenaz e persistente. 

Neste dia de jubilo para os 
seus amigos, que os conta em 
grande numero, a Gazeta de Coim-
bra presta as suas homenagens ao 
ilustre amigo de Coimbra, envian-
do-lhe os seus afectuosos cumpri-
mentos de parabéns. 

Tumulo da ftulnha Santa 
Sob a direcção do distincto ar 

•ista J ião Machado, começaram 
•otem os trabalhos da mudança 

do notável tumulo de pedra, obra 
primorosa do século XIV qne se 
encontrava a nm canto do coro de 
baixo do extinto mosteiro de San 
ta f.lara, para o centro do mesmo 
eôro. 

E<ta obra é feita a expensas 
'<< hrioso oficial da n<-ssa mari»h:i 
f g!i* rra, sr . Ernest ) Jardim de 

Vilhena. 

0 Congresso da Republica reúne 
em Goimbra? 

Continua a afirmar se que o 
Congresso da Republica, ultima-
mente dissolvido, se reunirá em 
Coimbra. 

Chegou ontem a Coimbra o sr . 
dr. Alvaro de Castro, ch-fe do Par-
tido Reconstituinte. 

0 oafé da Praça 8 de Maio 
O Conselho de Arte e Arqueo-

logia, reunido no domingo, resol-
veu indicar algumas alterações a 
fazer na fachada do edificio, de-
vendo ser convidado o autor do 
(in jecto ;s comparecer para esse 
fim. 

Não sabemos quais as altera 
çÕt-s que vão ser indicadas, mas 
parece que é fazer desaparecer 
tudo que possa dar a ideia do es-
tilo manuelino 

Para es nossos pobres 
Dum generoso bamfeitor rece-

bemos a quantia de 5$00 psra 
' istribuirmus pelos nossos pobres, 

sufragando assim o aniversario da 
mort" dum seu ente querido. 

Em n<>me dos pobres c ntem 
piados, os nossos agradecimentos 

A v a l i a ç ã o d e p r é d i o s 
Cont inua a avaliação dos pre> 

dios u r b a n o s si tuados den t ro da 
cidade, mas d i z e m - n o s q u e a con-
tr ibuição desta natureza, a cobra r 
no proximo ano, não é l ançada 
sobre os valores da recente av* 
liação, porque aindA nào se fize* 
rim nutri?** aovw, 

0 m e p e a d o 
E' incompreensível a razão do 

bandono, que parece propositado, 
1 que tem sido votado o Mercado 

Municipal. 
i E' a suprema vergonha, tre-

andando a suprema miséria, in-
cúria e e8carneo! 

Não me parece contudo que o 
problema seja insolúvel nem que 
acarrete para o Município um en-
argo tão oneroso ou um dispêndio 

tão extraodinario, que uma boa 
exploração desse novo mercado e 
uma judiciosa e consciente admi-
oistração das receitas camararias 
não compensasse em alguns anos, 
senão todo, pelo menos uma gran-
te parte da despesa a fazer. 

Seja-me licito pois apresentar 
a este respeito, em simples esbo-
ço, uma opinião quu se me afigu-
ra oferecer alguma vantagem para 
a realisação deste melhoramento 
local que, mais que nenhum outro, 
se impõe como indispensável ao 
decoro da cidade. 

Expropriar por utilidade publi-
co a cerca do edificio da Materni-
dade, fronteira ao merca io atual, e 
construir ali ligeiros pavilhões apro-
priados às suas diversas aplicações; 
e onde existe o atual mercado, fa-
zer a construção de dois bons, ele-
gantes e espaçosos pavilhões, com 
serventia exterior tm toda a peri-
f ria ou em três das su»s faces, 
para montagem de estabeleemen 
t is, e destinados interiormente á 
venda exclusiva da carne e peixe. 

Por ultimo mandar desmoronar 
aquele indecente pardieiro que em 
tempo serviu de sentina publica, 
>o cimo da rua Joaquim Martins de 
arvalho, e que, á guisa de cupula 

lateral, completa aquele quadro de-
Nolador e repelente que oferece o 
atual mercado, mandando ai coos-
i uir em sua substituição a ent: a-
la para uma escadaria que, ser-

penteando a pequena encosta ali 
xistente, desse acesso ao novo 

mercado. 
Os aois pavilhões conforme as 

indicações já expostas, e com o 
alteamento bastante para os fur tar 
á humidade peculiar àquele local 
e para que o escoamento das aguas 
se fizesse com precisão, em nada 
afectariam a estetica da Avenida 
Sá da Bandeira. 

A meu ver, pensar em construir 
o novo mercado em outro qualquer 
ponto da cidade, que não seja 
aquele onde agora se encontra, é 
deslocá-lo da vantagem que ali 
oferece, por servir simultaneamen-
te a parte alta e baixa da cidade 
aos seus p intos de maior concor-
rência, com uma regular aproxi-
mação de d i s t a n c i a s . — José Au-
gusto Gomes. 

imposto (<ád-valorem„ 
Um decreto recente aboliu o 

imposto ad-valorem, destinado a 
beneficiar as finanças dos muni-
cípios. 

O governo entende que a cédu-
la pessoal criada, «&Ubstitje aquele 
imposto perfeitamente. 

Ha só uma difèrença: que o 
imposto ad-valorem era para a 
industria e o comercio, que teve 
lucros com a guerra, enquanto 
que a cédula pessoal é para to-
dos, sem destinção. 

Muitas camaras, incluindo a 
nôssa, creou despezas á sombra 
daquele imposto. 

O sr. Vilaça da Fonseca foi a 
Lisboa assistir á reunião convo* 
cada pela camara de Lisboa pa* 
ra tratar deste assunto. 

Administradores de concelho 
Foram nomeados administra* 

dores de concelho os srs. Antonio 
Alt»da Veiga, para Arganil; Eduar-
do Queiroz Godinho, Poiares; José 
de Campos Nogueira, Gois; dr , 
Fortunato Carvalho Bandeira, Con-
deixa. 

Instituto Comercial e taiírial 
A comissão executiva da Junta 

Geral de Coimbra enviou um te-
legrama ao sr. ministro do Comer-
cio, folicitando-o pela criação do 
Instituto Comercial e Industrial 
em Coimbra. 

— ii— • —— 
CÃES VADIOS 

Pelo mercado nota-se, duran* 
te as horas do seu funcionamen-
to, uma chusma de cães vadios, 
o que constitui um perigo sério 
e uma vergonha repugnante. 

Chamamos para este facto I 
atenção da Camara Municipal. • « ———. 

ftnunclos 
Nesta redacção aceitam-se annn« 

dos para o numero do Natal, dff 
Diano dt ISotieiat, 
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TEATRO AVENIDA 
A Companhia Amélia Rey 

Colaço - Robles Monteiro. 

Representou-se ontem a peça 
km 3 actos, de Carlos Selvagem, 
Entre giestas. 

A peça tem um cunho acen-
tuadamente regionalista, admira-
velmente cuidada, onde prepassam 
ijgumas scenas caracteristas da 
fida simples das nossas aldeias. 

0 trabalho de Amélia Colaço 
{Clara) foi surpreendente de ob-
servação psicologica e de vibrati-
ídade emocional. A sua admirá-
vel organisação artististica deu-
nos essa magnifica interpretação, 
modelar e acentuadamente portu-
gueba. 

Robles Monteiro (Antonio Gea-
das) foi um actor consciente, im-
pondo-se pelo seu trabalho e pelo 
Ma estudo. Encarnando bem o 
personagem, manteve-se á altura 

8 suas faculdades scónicas. 
Antonio Pinheiro (Tio Jacinto 

Cravo) foi o mestre meticuloso, o 
actor de sempre, o mesmo homem 
<jue soube criar uma galeria de 
tipos. 

Ilda Brochado (Maria Joaqui-
na) e Jo^è Alves (Tio Martinho 
Grave) seguros nos seus papeis, 
contrascenavam com acerto e com 
agrado. 

A companhia apresenta-nos um 
conjunto homogéneo, impondo-se 
pela segurança das suas interpre-
tações. Os scenarios bons. 

Todos os artistas foram larga-
mente aplaudidos, tendo Amélia 
Rey Colaço, Robles e Antonio Pi 
nheiro manifestações intensas de 
carinho e de simpatia pelas suas 
admiraveis qualidades scénicas. 

Amélia Rey Colaço começa a 
ger Ídolo das nossas plateis, pelas 
expontaneas manifestações da sua 
alma e do seu talento. 

Hoje representar-se-ha a Zil-
da,, de Alfredo Cortez. 

Dr. SHmio PÉ 
CONVITE 

A comíss ío de estudan 
tes encarregada de mandar 
reaiisar solenes exequias, 
cm sufrágio da alma do sau 
doso Dr. Sidonlo Pais, con 
vida a Academia e todas as 
pessoas que o estimaram a 
usistir a tão justa homena-
fem. 

A Comissão. 

Com uma facada 
Em perigo de vida, deu entra 

ds no Hospital da Universidade. 
Antonio das Neves, de 27 anos, 
de Pombal, onde o sogro lhe vi 
broa uma facada no abdómen, per 
farando lhe os intestinos 

Como informamos na secção 
fespectiva, a vitima foi operada. 

0 agressor, convidado pelo 
genro a assistir no domingo á ma* 
tença do porco, aproveitou a oca 
lUo para censurar o casamento 
de sna filha reulisado In 3 sema 
nas. Apoz alt- rcação ir-jnriosa pa 
ra a honra dos noivos, deu-se < 

.Iclipse da lua de mel vindo o gen 
repara o hospital com o» íutesti 
nos de fora. 

—. ii— • <MMMM~ 

Junta d o s Repartidores 
A Camara Municipal deste 

COnceííio nomeou para a junta 
6is R :partidores da contribuição 
' íos rial, que tem de servir em 
1922, os srs. João Oomes Júnior, 
* îo da Cunha Pinto e Plácido 

í4nte Alves dos Reis, efectivos; 
erto Simões, Manuel Joaquim 

VWkça e Porfírio Delgado, subs-
" utos. 

0 .entre da oidade 
No m Js de Novembro, foram 

"tbítidas, ao Matadouro Municipal, 
U sepin js reses: 

112 bois com o peso de 26.5ííí) 
kilos; 71 vitelas, com 2 859; 2.741 
carneiros com 22.804; 138 porcos, 
Com 12,077 Total 64.299 kdos. 
toais 11 378 kilos do que em igual 
| fc do «J»Q an te r io r , 

í ClíUfiSifi ES COlHBStl 
Além doutras operações de me-

nor vulto realisadas no Hospital da 
Universidade durante a ultima se-
mana, chegaram ao nosso conheci 
mento as seguintes: 

Rosalina Augusta, foi operada 
de pleuresia purulenta crónica. 

O esvasiamento e drenagem da 
cavidade toraxica esquerda foi pre 
cedida da resecção de três costelas 
(operação de Estlander). Foi ope 
rador o sr. dr. Angelo da Fonseca, 
ajudantes o sr. dr. Zamith e um 
aluno, e cloroformisou o sr. dr. 
Menano. 

— Na clinica de mulheres fez 
o sr. dr Bissaia Barreto uma bys 
terectomia (extirpação do útero) 
por fibromyomas uterinos, assis-
tindo os alunos de medicina. Ajn 
dantes o sr. dr. Angelo da Fonse-
ca e nm aluno, e etherisação pelo 
sr. dr. ud d'01iveira. 

— Na quinta feira, ao nosso 
conterrâneo sr. Fernandes Costa, 
que sofria duma dispepsia bypos 
tónica com stase gastriea e dilata 
ção, f>i feita uma gastro en ter as to 
mia (sutura do estômago ao intes-
tino, estabelecida entre eles um:> 
nova comunicação) empregando-se 
a anestesia adaptada ha dias na 
operação do sr. Joaquim Gazeo, 
por injeção de cocaína c< m a ir^ 
nalina nos nervos esplaochni os 
dos dois lados da coluna vertebral 

Apesar do temperamento ac- n 
tuadamente nervoso do operado 
que andou durante bastantes dias 
excitadíssimo numa visível aocie 
dade, duvidando da sua própria 
coragem em sujeitar-se á operação 
sem cloroformío, esta decorreu mui 
to bem, sendo operador o sr. dr. 
Angelo da Fonseca, auxiliado pelo 
sr dr. Btssaia Barreto e o aluno 
Elisio Ruma do V ano medico. 

— No sabado, além duma os 
teosyntese e um epíthelioma da 
língua, operado pelo sr. dr. Bis 
saia Barreto, houve em clinica uro 
liígica um cystocelo cujo doente foi 
previamente observado ao citosco-
pie pelos alunos do medicina e al 
guus médicos presentes á liça . 
Foi op rador o respectivo profes 
sor sr. dr. Angelo da Fonseca au 
xiliado pelo sr. dr. Morais Zamith, 
sendo empregada a anestesia local 

— Pelos mesmos cirurgiões fo-
ram egualmente operados ontem 
os seguintes casos: 

Uma gastro-enterostomia numa 
mulher com hypotonía e ptose gas 
tricas com dilatação. Empregou-
se nesta operação a anastesia para 
vertebral dos nervos splanchnicos, 
a que já nos temos referido nou 
tros casos. 

Uma hérnia umbilical com anes-
tesia geral. 

Foi tambem operado de urgen 
cia Antonio das Neves, de Pombal 
com uma facada que lhe foi vibra-
da na região hypogastrica á es-
querda com exposição e perfura-
ção do intestino, apresentando-se 
em estado grave. 

Pelo ilustre urologista sr. dr. 
Angelo da Fonseca, foi ainda rea 
lisada uma prostatectomia num in 
divlduo edoso portador dum ade-
noma da próstata. Como aneste 
sico geral foi empregado o cloreto 
de etyl r-m dos a muito rednsHa 

A extração da próstata f<>i feita 
em três minutos a contar da inci-
são da pele. 

Dispepsia nervosa 
A dispepsia nervosa é uma doensa dos 

neruos, e não uma doença do estômago, 
como muitos imaginem. 

0 doente dirige muito mal um dia, e 
teo é extraordinário vâl-o no dia seguin-
o livre e desembaraçado de todos os in-
tomodos que acompanham as más d ges-
tOes. A raíão disso está simplesmente no 
facto de haver mudado o estado nervoso 
do doente. O mal manifesta-se por meio 
de crises, que aparescem irregularmente, 
mas qua coincidem quesi sempre com um 
período de neivosismo. 

As pessoas, que sofrem de dispepsia 
nervosa sentem á hora das comidas uma 
espngití da spreensào. Comem sem ape-
tite, e apenas terminada a refeição, eu 
mesmo logo depois da ingestão de uma 
pouca de comida sobrevêem lhes nauseas 
e nté movitos, bastas vezes. Para algumas 
dessHg pessoas, só a simples vista dos ali-
mentos é sufisiente para lhes provocar 
nauseas e vomitos. 

ys Pilulas Pink sàa parlifularmente 
úteis àqueles que sofri-m do dipepsia ner 
vosa o bem di-pressa os curáo de iodou 
esses icomodos, tanto é certo que est s 
bôas pilulaspossurtn uma seçao tónica 
incomparável sobre os centros nervosos. 
E, na dispepsia nervosa, repetimos, os 
nervos 6 que estão doentes, nàô o es-
tomago, 

1 ortato, o doente que tomar as Pi-
lulas Pink conseguirá curar a sua dispe-
psia nervosa, e além disso graças ás pro-
priedade regeneradoras, tào amplamento 
provadas destas pilulas, verá bem depres-
sa restabelecido o seu estado físico, du-
ramente deprimido por essa doença tão 
extenuante, 

As Pilnlas Pink dão sempre ôs me-
lhores resultados, em todas as 'loenças 
provenientes do empobrecimento do san-
gue ou da debilidada rose, eniaqueças, 
nevralgias, soírimentoidoe»tomago,íí:U-
«atiime, 

Decididamente Coimbra que 
quer ter fó^os de cognominar-se 
a terceira cidade de Portugal, pa-
ra merecer com justiça essa pri-
masia, tem que cuidar a serio, 
mas muito a serio, de tudo quanto 
interessa aos seus melhoramentos 
e aos seus progressos. Não é só 
pregar retórica, desfolhar velhos 
códices e compulsar poeirentos 
alfarrabios para comprovar á sa-
ciedade que a terra de Ataces e 
da bela t indazunda, tem, como 
nenhuma outra, a prioridade de 
direitos a considerar-se a terceira 
joia do escrínio lusitano. E' tam-
bem preciso que Coimbra, para 
argumentar com base e com jus-
tiça nas suas razões reivindicati-
vas, ao par desse procedimento 
procure elevar-se. dignificar-se, 
cui lar a valei' da sua boa higiene 
publica, da valorisação e organi-
sação cuidada dos seus serviços 
municipais, de aproveitar as suas 
naturais fontes de recursos, do 
aperfeiçoamento modelar dos seus 
melhoramentos. 

Senão... não, como diziam 
para D. Afonso IV os seus barbu-
dos ministros perante o seu usual 
depreendimento pelos assuritos da 
governação publica. 

Ora Coimbra, anda de mal pa-
ra peor. Sem luz na maior parte 
das suas ruas, não servidas pela 
via electrica, ã noite sempre mer-
gulhada numa escuridão tenebro-
sa e profunda depois que sòa a 
tatidica meia noite dos contos de 
bruxas e duendes, em que a pon-
tualidade verdadeiramunte brita-
iiica da edilidade (coisa para ad-
mirar) faz cessar para o transeun-
te desprevenido e despreocupado 
a luz benefica dos electricos. 

Pois é verdade. Em Coimbra 
se bem que peze isso dizer-se 
quasi que não ha luz nestas ne 
gras noites de inverno. 

Felizmente que o pacato bur 
guez do rincão conimbricense não 
tem hábitos noturnos e pouco mais 
que as horas de se deitarem as 
galinhas ja ele está abornalado 
no conchego do lar. 

E pobre dele se se aventura 
a andar fora de horas por essas 
ruas negras e sombrias. 

Morre de pavor senão correr 
o perigo de esmurrar o frontispí-
cio dô encontro a qualquer esqui-
na. Nada ha, embora rudimentar, 
que leve àquelas sepulcrais arté-
rias uma pouca de luz, uma pou-
ca claridade ao menos que fosse 
para iluminar o tri?te transeunte 
que necessita muitas vezes sair de 
noite a tratar da sua rica vidinha 
ao passo que na Avenida Navarro, 
a nosso ver, ha lampadas em de-
masia, desde o Porto dos Bentos 
até ao Arnado do lado do rio não 
ha lampadas nenhumas. 

Isto para dar um pequeno pa-
no de amostra da maneira parci-
moniosa e criteriosa como a luz 
electrica em Coimbra está distri-
buída. 

Em compensação lá para os la-
dos de lá do rio, em Santa Clara, 
ha verdadeiramente uma prodiga-
lidade dispendiosa de luz. 

Coisas , . , 
No entanto no < alhabé só 

chegam as lampadas até á Mer-
cearia Pires, quando era natural e 
logicc que ela se estendesse ao 
local da Quinta das Nogueiras. 

E mais e m a i s . . . 
Paramos aqui por hoje. 
Tantos e tão bastos são os as-

suntos para que temos de chamar 
a atenção de quem compete que 
bom é não esgotarmos o assunto 
guardando para outra oportunida-
de nova dose de reclamações que 
na pasta temos de remissa. 

De vagar se vai ao lunge, lá 
diz o dictado. 

A. 

IO 

Concurso 
2.° Partido Medico do 
Concelho de Ancião 

A Comissão Executiva da Ca 
mara Municipal de Ancião, faz pu-
blico que se acha a concurso o lo-
gar de segundo partido medico 
deste concelho, com vencimento 
anual de 300$00, acrescido da su-
bvenção legal e com residenci» fa-
cultativa nas freguesias do Avelar 
ou Chão de Couce. 

Os concorrentes apresentarão 
os seus requerimentos nos termos 
legais, dentro de 30 dias a contar 
da segunda publicação deste anun-
cio no Diário do Governo, na Se-
cretaria da Camara 

Ancião, 8 de Dezembro de 
1921. 

pelo Presidente, o vogal, Ma-
nuel Simões da Silva Rosas. 

F e r n a n d e s Ramalho : : : 
: : : A u r e l i a n a V i e g a s 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

Tfria Visconde da Luz, 88 

Despedida 
Bernardino Borges e sua 

esposa tendo de retirar-se pa-
ra o Brazil e não podendo 
despedir-se pessoalmente das 
pessoas das suas relações e 
amisade como era seu desejo, 
vem faze-lo por este meio, 
oferecendo-lhe os seus fracos 
préstimos na cidade de Casa 
Branca, Largo da Fstação, Es-
tado de S. Paulo, Brazil. 

Faleceu o menino José Lopes 
Simões dos Reis, filhinho querid 
do nosso amigo e conceituado co-
merciante det,ta cidade, sr. Joa 
quim Lopes dos Reis. 

A' familia dorida enviamos as 
nossas condolências, 

Retratos para cartões de 
I d e n t i d a d e , passaportes, 
pasBes etc. 

Cada V» dúzia 2$500 
Fotografia Tinoco 

Largo das Ameias, 10 

Atelier de (Dodisto 
MAKIA OA SALEOADS DL ALMEIDA MGUÍHKO 

Estrada da Beir§« 46. Coimbra' 

A Comissão Executiva da Ca 
mara Municipal de Coimbra, faz 
saber qne no dia 29 do corrente, 
pelas 14 horas, nos Paços do Con 
celho, dá de arrematação as san 
grias de boi, vitela e carneiro do 
Matadouro Municipal. 

As condições para estas arre 
matações acham se patentes na Se 
cretaria da Camara Municipal, em 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, onde podem ser examinadas 
pelos interessados* 

Coimbra e Paços do Concelho 
8 de Dezembro de 1921. 

O Vici-Presidente, 

F. Villaça 

L E I L Ã O 
No proximo domingo, dia 

18, pelas 12 horas e no Pateo 
da Inquisição, junto do pré-
dio pertencente á Camara Mu-
nicipal, terá logar o leilão de 
diversos objectos tais como: 
lençóis de linho, toalhas de 
mêsa e de rosto, guardanapos, 
almofadões, 2 colchas de sê-
da amarelas, cortinados, di-
versos quadros de parêde, sal-
vas de prata e outros objectos 
do mesmo metal, 19 volumes 
da " Historia Universal» de 
Cantu, o Dicionário Larous-
se, etc. 

A I v i p f t r m C e r Y d r 2 

. A l V l ^ c U c l ^ NUDes, empre-
gado da casa comercial (João do 
Salazar) de Antonio Simões Lopes, 
Sucessores, Limitada da Louzã 
perdeu, ou subtraíram co boíço 
no dia 9 do corrente, pelas 6 ho-
ras da tarde, desde o Largo das 
Ameias ao comboio, quando ia pa-
ra embarcar para a Lousã, uma 
carteira com dinheiro e alguns 
p?peis de importancia que não são 
dele o qual pede á creatura que 
os achou o favor de os entregar 
na mercearia Fétfira no mesmo 
Largo, nesta redacção ou no Banco 
de Seguros, onde se dão boas al 
viçaras. 

A r m á r i o s envi-
r f n o /] / Vende 5 em chou-U 1 a ^ t i U U b p 0 ) e s t a d o d e n 0 . 

vo. A. Saraiva Nunes, Casa do 
Sal, Coimbra. 

A l n c n u ^ p q u a r t 0 p o b i l? 
f j 0 a senhora de 

toda a seriedade. Calhabé 168. 
\ n r r - n rJí<a Para 0 , i r i w s 

r \ . jj JL c II U1& precisa-se, Ou 
rivesaria, Mart;ns Ribeiro, Suces 
sores, R V. da Luz. 

A I U g » 111 - S e 8 Vr tadas 
do prédio n.° 25 do Paíio da In-
quisição. X 

Arrendam-se a
u®la

2
rê 

«guas furtadas do prédio construído 
de novo, c>.m todas as comodida-
des, no Largo da Freiria. 

Para tratar, Carreio, Bela & 
Cristino, Preça do Comercio, Coim 
bra. X 

Vi -s»-j---. Vend m se 4 cjsa-i jun 
, - d . f Í S o u sgpsrjdtes, n a 

Entrada da Bíirsp, Víh. Unilo. E' 
bom emprrgo de cspital, porque 
o seu rendnufcnto dá o juro de 
8 «/o. 

Párs trstar, na mes,ma Vil» 
Uoiâo. X 

de aluguer, para pe 
quena familia e no me-

lhor sitio da baixa, troca se por 
ontra nas mesmas condições, em 
Montrrroio ou bairro de Santa 
Cruz. X 

n "V Q Aluga se na Avenida Dr. 
c l - d D i a S d a S i l y a i 4 6 i .o — 

Cumea ia, 2 

í ^ o q o Precisa s e alugar c m 
v r t B d ) g divisões; preferindo-
se c .m quintal e nos bairros no-
vovos. Nests redacção se diz. 

i í W ' ! u m a n o v a e m 
1 ai d, Ceira, á beira da estrada, 
com 12 divisões, pátio e quintal. 

Trat?.-se com Augusto Matoso, 
Estrada da Beira, Vila União. 

a V nd '-se uma no C&lha-
í l bé, n.° KiO, Para tratar 

com Joaguim Bento dos Santos, 
Marrocos. X 

' •^Kas vasiasve
sfe^ 

1 rna das Azeiteiras, n ° 13. 

de 

Venda dc quotas 
da "Sociedade Central, Li-
mitada,,. Traía-se com Moy-
sés da Forts&ca, Rua João 
Cabreira, 45 e 47. 

Balança ccntcci-
mal alemã 

vende Fonseca & Canelas, 
Lim tada. Rua João Cabrei-
ra, 45 e 47. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecologia 

Retomoo a toa clinica de mulheres. 
Portagem, 27. A'i 2 horas. 

coso escodo; 
Etnpres stm s« sobre hip^l?ca 

Referencia no Arco de Alsaedm* 
n.° 11, ».• X 

" j i i i f p i r o C o m PraSica 

a f A T U U Bii-cc^ariaexigen-
cia ref- rencias, admitf-se na Chi 
neza de Coimbra, Rua Visconde 
da Luz, 103. 

Empregado 
caligrafia e expediente precisa Fon 
seca & Canelas, Limitada, Rua João 
Cabreira. 

Explicações S S 
cias para o Liceu e Escola Normal 
Rua dos Anjos n.° 21 l . \ 

Fogões Vendem-se 2 ame-
ricanos, com caldei-

ras de zinco e cobre, estado ' 
novo, a ISOLOU'tada. 

A. Saraiva Nunes, Casa do Sal, 
Coimbra. 

Fo goes Vendem-se novos e 
usados. Trata se 

com o sarguento-espingardeiro de 
infantaria 35, Gouveia. X 

e r n n P e ( I u e n o e usado ven-
d U d 0 . s 0 t Nesta redacção Fo 

se diz. 

Gratifica~se t
q
r
u
ê r

e
n
n
a 

Estrada da Beira, 56, 1.°, uma 
pulseira de ouro, de corrente, que 
se perdeu no dia 10 ou 11, na 
Baixa- X 

&q (v a S11bloe3.se na rna 
O da Moeda, 144 

Trata-se com Daniel Pedroso Ba 
ptista, Estruda da Beíríi, i 

^ Compra-se no ce-
miterio da Concha-

da. Quem pretender dirija-se á re-
dacção ce-te jornal. X 

. « A Q V V A C E M pratica de 
l i ^ a í i U t^s^nda?, ofere-

ce -se para initrno. N i o se im-
poi ta ds ir para fora ds Coimbra. 

Nests redaeçSc se diz. X 

Maqu inado costu-
SINGER completamente nova, 

* ( um mez de uso, custam 310 
escudos, vende se por 260 por 
motivo do possuidor ter comprado 
outra ijínal em 2.a mão. Informa-
ções nesta redação. 

Rua Antero do Quental n.° 
1> cl vende-se um fogão fm 
muito bem nso, podendo ser visto 
das 10 ás ií horas. 

Oh r e i n a c o cavalheiro d e 
I f i . C B t anos como 

cocheiro, para casa particular, ?ju-
dante de ehaufeur on guarda-por-
tão, etc. Dão se boas informações. 
Travessa de MonCArroio, 3!). 

Professora oficial 
dá lições em casa, de instrução 
primaria. Quem desejar, dirija-se 
a esta redacção. 

Pi o r i n p a r a e s í u d o e m 

1 l' 11U per feito estado, ven-
de-se. Marco da Feira, 17 -- Coim-bra. 

P r revenção ÍSasTJS 
nhores e particulares, que não 
comprem ou emprestem dinheiro 
sobre um alfinete de brilhantes, 
em foi ma de chuveiro, para gra-
vata, que desapareceu entre o Tea-
tro Avenida e Rua d'Alegria, do 
que já se deu conhecimento á po-
licia. 

DSo se boss ôlviçaras a quem 
o entregar na Rua d'Al gria u 0 31 

u Largo Miguel Bombarda, 39. 

Piano vertical. S; 
um explendido, alemão, completa* 
mente novo, com 3 pedsis, armado 
em ferro e cordas cruzadas. 

Antonio Rosa, rua das Lamas, 
10. Telef. 260.—Figueira da Foz. 

Toma-se de renda 
ou de trespasse nos 

arrabaldes desta cidade. Carta á 
redação a A. B. C. 

K p n h n r f t o f e r e c e s e P a r a 
k j c j j i i u i a d a m a dfi c o m . 
panhia e trabalhos domésticos, tem 
exames e sabe alguma coisa |de 
costura e trabalhos de mãi s, ou 
para guarda de crianças, ou ensi-
nar. 

Deseja casa mnito seria. Res* 
posta E. F. C , Mortagoa. 

Quarto mobilado 
e pensão em casa particular, dá-
se a casal oa pessoa de toda a se-
riedade — Carta a N S. X 

T W r p r m P R r a constru» - L i i i ^ A i v / ções, vende-se 
em bôas condições com a melhor 
situação no Penedo da Saudade. 

Para tratar, Couraça de Lis-
bôa, n.° 101 >2.° — Coimbra. í 

- é a 
Vende-se de forte 

construção para mua-
res ou bois. Para ver e tratar em 
Ceira com José Simões, 011 Praça 
do Comercio, 101. 

A Comissão |Execntiva da 
Camara Municipal de Coim-
bra faz saber que no diaj 29 
do corrente, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, dá 
de areematação para o futuro 
ano de 1922 as lavagens da 
preparação das tripas, dobra-
das e alimpas dos bois e bem 
assim os estrumes do Mata-
douro Municipal. 

As condições para estas 
arrematações acham-se paten-
tes na secretaria da Camara 
em todos os dias úteis, das 11 
ás 17 horas, onde podem ser 
examinadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 6 de Dezembro de 1921, 

O Vice-Preiidente, 
VUaia 
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Contra a Sífilis: 
ptSH 

( R e g i s t a d o e m 1 4 p a l z e s ) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-!he logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito ; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pede ser to-
mado pelos organismos mais fracos t alquebrados; pod í ~er usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamenie portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos ÕOÓ e 914 q-todas as injecçOes e fricções mtreuriaia; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmrna palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Slf l l t lco qne alada a l o tenha manifestações erito-as, tomando j i este 
excelente e inconfandirel remedio. 

A' venda nas boas farmac/as e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, Í6$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D, 
Pedro, 118, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 
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t«do dí Csiis Gera! d» ==§ 
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Esta Companhia, a mais anti- IH 
ga o mais poderosa de f"ortugai, j=Eí 
toma. seguros contra o risco de ==§ 
íogo, sobre prédios, mobílias, es- Hl 
tabftíecim^ntos s riscos mariti = 

E CONVENIENTE SABER 
Que a firma RAUL VIEIRA, 
Lda, R.da Praia, 51.-Lisboa, ^ 
possue cm armazém todo o 
material electrico 3 
para instalações, importado |§ 

directamente. 
Pecam orçamentes , w se fornec im i i a t l s . 

olonial ff 
C o m p a n h i a d s 5 @ g a ? o s 

C a p i t a l : M i l i d o e l i n n i i f o i mil r a t o s | 
Seguros marítimos: terrestres i taresuítos 

grévesicristais i agrícolas i roubo e amomo<sr®?g 
Correspondentes em Colmbr&i 

C A R D O S O ék C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

ns! 

Empregue na sua mm 
toilette 

O 
A-

/"Ti""-

# 
A qualidade dos seus ele-
mentos conserva á pels a sua 
frescura, a sua f inura e o 
seu brilho- O seu per fume 
é delicado. 60 anos de sucesso. 

B \ J ? , I S 

v J i F i y n 

PO de Arroz e 
SABONETE 

liiL, 

Edital 
Joaquim José Cerqueira da Rocha, 

Bacharel formado em Medici 
na e Filosofia pela U"iversida 
de de Coimbra e Presidente da 
Comissão Executiva da Cama 
ra Municipal da Figueira da 
Foz: 

FAÇO PUBLICO q«e se acha 
aberto concurso, pelo espaço de 
30 dias a contar da data da 2.® e 
ultima publicação deste edital no 
Diário do Governo, para o provi 
menio do logar de facultativo do 
partido municipal de Lavos, deste 
concelho, com o vencimento anual 
de 400$00 sr.jeito à respectiva ta 
tiela c inarana e a siib^vnçà 
tan-bem anual, de 1.3*0)5100 tn 
quant.! durar a atual situação eco-
nómica. 

Figueira da F< z, 5 de Dez^m 
bro d' : 1921 

E > u, (Metano Pereira Bátist 
amaDuen>e servindo de ( hf fV di» 
S-cretaria o subscrevi — Joaquim 
José Cerqutira da Rocha 

t e í s f o n ^ p a r a podados 

Carvão e Lenha 
@Rtr?ga aos domicilies 

Carvão Cardiff, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

b T z a r r õ 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÃO E 
LENHA SEÉÍRaUA 

(Ti ulo registado) 

CARVÃO—Telefona: 

1 
TRÀL, LIMITADA 

Na séde desta Sociedade 
— Rua da Sota, 8 — se com-
pram quaisquer quotas dos 
Seus associados, qualquer 
que seja a sua importância 

Para trstar, no crítorlo 
da mesma, todos os dias 
u«eis. X 

Loteria do Natal 
Bilhetes e meios bilhetes. — 

Pedidos á Rua d Alegria, 67-2 

União Comerciai 
deCoimbra, Li-
mitada 
As sociedades por quotas,União 

Comercial de Coimbra, Limitada e. 
Fabrica de Moagem Estreitas, Li 
mitada, com séde em Coimbra, fa-
zem publico nos termos e para os 
efeitos dos artigos 124 e 126 do 
Codigo Comercial, que deliberaram 
por unanimidade em 3 de Dezem-
bro de 1921, como consta dos s^us 
respectivos livros de actas, fundir 
se, c onstituindo uma nova So ie 
dade por quotas tie re^ponsabili 
dade limitada sob a denominação 
de Un-ão Comercial de Coimbra, 
Limitada 

Coimbra, 5 de Dezembro de 
1921. 

Pela União Comercial de Coim 
b>3, L'mitaia, o gerente, Manuel 
Gorves de C Tralho. 

Pela Fabrica de Moagem Es-
trellas, Limitada, o gerente. Ale-
êanire Duarte Rtii, 

A L L I A N C E 
C O M P A N H I A I N G L E Z A D E SEGUROSl 

Capital e re servas : Excelem SO milhões de libras esterlinas 
Efectua seguros ás melhores taxas do mercado 
AGENTE NA BEIRâ:- Ta vares Mendes A| 

Rua Ferreira Borges, 132-2.° - COIMBRA 

ANTIGUIDADE: 
Camas antigas em pau santod 

de tolha e com embotidos, como-
das, bufetes, mezas, louças, ca-l 
deiras, etc. 

Nesta redacção se diz. 

P E Ç R M R 1*1 O S T R A S 

ã o 

Centro Comercial de Lanifícios 
r / S B R i C f t N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

COVILHÃ 
A casa que mais barato vende directamente 

ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e CÍÍKVÇ* .; grandes novidades em art!gos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora< 

M e r r a r e i sen? r j m e l r g c p f r s n t a r p r r c ^ 

P E P O S I T O W M R E V E 
tos, Rua dos Pan 
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S E R B O N 
( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a l z e s ) 

St consomem actualmente cm todo o mundo, sem 
a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu 
rança, sâo cias inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecieiissimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve veriScar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem i ou nâo Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 
Pelo correio, msis #10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim 
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

Moiro remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HIRPE-
Í B L e conseguirá uma cura maravilhosa. 
A' venda n a s p i i n e U c l s farmaclus e drogarias e no 
D e p o s i t o i 

T A B A C O 
TT Í L 

Legitimo Holandezí 

Kilo 18300 esc. 

I t o p g o d o F p e i H a , 1 2 

S s c M a d i Industrial, Co-
nlm&rlcênte, Limitada 

A v e n i d a d o s O l e i r o s 
VENDE SE Um guincho gran-J 

de para construção civil. 

^ r r ^ w c a s t r e ] 
F O T O G R A F O 

f % ú u M a i o , 4 5 , - C O I M B R A 

f í ú . 5 d d a Q a n d e i p a 
(Teatro Avenida) 

• • • • • 

Retratos Ariisticos 

Ais Srs. 0BÍRls.ii£tís Uma Ampliais ío BritA 

Fízcm-se e restsufim-se coo 
i tmior perfeição e bom gosto 
n» cficina Tondela Terrf iro de 
Santo Antonio n.° 15, 1.° andar,I 

D io se orçsmítntos. 

f o c l e d a d s I n d u t M 1 , 1 
n lmbr lceme , l i m l f a ^ a 

A v i o M a 4 o % O U i r O S 
COIMBRA 

TglpjFONE N.. 
I O I D ( QRAFICO — INDUSTRICENSE 

Com oficinas de construçõei 
metalicas, serralharia mecanica« 
civil. Concertam se automóveis, 
camions, fabricam-se abanos, vas-
souras e taboletas. 

Terrenos para construeOes 
Vendem-se aos lotes Da Estradi 

de.S. José, ao Calhabé, e Estradi 
da Bei ra , Vila União. P a r a tratar 
CASA. LONDRES na rua Ferreiri 

A N U N C I O 
Praça de uma terra no oampt 

Vende-se em praça uma terri 
no campo da Ribeira de Frade», 
no siti i denominado da Mialha;t 
que confronta do Norte cem Fran-
cisco Mauricio de Carvalho, do i 
com o rio Mondego, do nascentf 
com Joaquim Barreto Rajado e de 
poente com o Marquez Reriz. Me< 
de 18 aguilhadas e 187 metro» 
quadrados de terra e rende actual-
mente 54 alqueires de milho e 8 
medidas de arroz e está livre dí 
qualquer encargo. 

A praça deve realizar »»» z* 
duas horas da tarde do áiii 
mês de dezembro do corrente t 
à porta de José Alves Prata»*1 

logar dos Casais do Campo ao' 
os pertencentes se podem áj 
para outros quaisquer eseb: 
mentos. 

Atelier de bordados da ia 
la Madeira a 

Abre no preximo mês di Abril • 
Desfie já toma-se conta dfi êfl-

comendas que se executam com t 
maxima brevidade e perfeição. 

Rua Sá de Miranda 
(Antiga Hm di 8. l e i a 2 0 -

L 
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Assinaturas (pagamento adeantaáo)i Ano, 6$00; semestre, 3$0Qj 
trimestre, 1$50. Estrangeiro, ano, 16$00. Para as colonias ano, 12$0C 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 6 ctvs, 

Publicações i Anúncios, por cada linha, 200; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1.* pagina, 500 

(Para os assinantes 20»/, de desconto.) 

lsda«9So, idnfiistrafie • tipografia—PÁT B0 Di IlfDISIÇlO, 27 (titsfois 331) — CQIIBli 
Dtridtr t propitetarlo, JOÃO RIBBIRO ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIOVBt 

P u b l l c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Teatro em Coimbra 
Não ha duvida de que uma 

emprêsa do Porto trata de pro-
curar terreno em Coimbra pa-

uma casa de recreio identi-
a, em condições, ao Passos 

[Manoel, daquela cidade, que 
[consta de um grande salão pa-
ra animatografo, um grande 

[café e um jardim, que nas noi-
es de verão é iluminado. 

Um estabelecimento des-
pes é preciso em Coimbra, 
| porque oferece a grande van-
tagem de se poderem ali pas-

mar não só as noites mas tam-
pem algumas horas durante o 
dia. 

Em Coimbra, nos domin-
gos em que chove, não ha on-
de raatar o tempo. 

O primeiro local escolhi-
do foi a Estrela, cuja situação 
é esplendida; mas era de crer 
que os «empatas» viessem pre-
judicar essa iniciativa pedindo 
uma exorbitância pelo terreno, 
que os seus proprietários pre-
ferem continuar a vê-lo em 
ruínas. 

E dura isto ha 28 anos 1 
Não ha maneira de conse-

guir transformar aquilo nalgu-
ma coisa decente. Perdemos 
i çsperança de ver tão famoso 

ser outra coisa que não 
seja um pardieiro em ruinas, 
a desfazer-se e coberto de teias 
d'aranha 1 

Hoje mais do que nunca 
se lamenta que a Camara Mu-
nicipal não tivesse adquirido 
aquele terreno para recreio pu-
blico. 

Fala-se também numa ou-
tra emprêsa de Lisboa para a 
construção de um teatro. 

Cada vez se vai tornando 
mais precisa em Coimbra uma 
outra casa deste genero. 

O Teatro Avenida tem 
uma lotação pequena e por 
isso nâo só faitam Ipgares em 
muitos e repetidos espectácu-
lo?, mas é preciso elevar bas-
tante os preços. 

A emprêsa do Teatro Ave-
nida ha muito que devia ter 
feito daquela casa um teatro 
et| boas condições, visto ha-

ver ali muito espaço perdido. 
Levantar o tecto e fazer 

mais duas ordens de camaro-
tes, uma onde está a geral e a 
outra sobre a í . a ordem, é obra 
que bem podia ter sido feita 
quando tudo estava mais ba-
rato. Agora essa obra não se 
faz com 60 contos. 

A geral como está dá um 
aspecto muito desagradavel a 
uma casa de espectáculos e 
alem disto é a origem do ba-
rulho e piadas, nem sempre 
decentes, que partem dali. 

A geral devia passar para 
a ultima ordem. 

Um teatro hoje que se fa-
ça em Coimbra não deve ter 
lotação inferior a 2.500 pes-
soas, e o Teatro Avenida não 
leva metade. 

Ha mui o que fazer em 
Coimbra com respeito á edu-
cação de certo publico qne en-
tende que o teatro é como 
uma praça de tou os, onde se 
faz arruaça e se jogam piadas 
e ditos mais ou menos livres. 

Não ha plateia nenhuma 
em Portugal onde se faça o 
que se permite em Coimbra. 
Aqui fuma-se, deixa-se ir as da-
mas com chapéus para a pla-
teia» faz-senmhAmihn tnnuir-
decedor, entra-se de tropel na 
plateia depois de se ter dado 
principio á representação, en-
tremem-se com os artistas, etc, 
etc. 

Principiando agora os es-
pectáculos ás 21 horas — o 
que já é tarde — ainda depois 
desta hora chegam muitos es-
pectadores ao teatro, encomo-
dando o publico e os artistas. 
Os intervalos são grandes, 
acontecendo muitas vezes ter-
minarem muito tarde. 

Tudo isto são maus costu-
mes muito em uso cá na terra. 

O que se vê é que o pu-
blico de Coimbra adquiriu já 
o gosto pelo teatro e por isso 
ou tem de se fazer outro ou 
de ampliar muito o Avenida, 
ja que o Teatro Sousa Bastos 
não é explorado como devia 
ser. 

SOCIEDADE 
iàritsartoi 

Faiem anos, hoje; 
Úr. Alberto Veiga Simões 
A'manhd: 
Manoel Qonfslves de Lemos 

fttii it ttstmtnlc 
" Pela sr.* D, Maria Sllvta Ferreira 
Rodrigues, foi pedtda a mão da sr.' 
D. Qraeieth Maria de Sousa Severo, 
filha da sr.' D. Virgínia de Sousa Se-
uto edo sr, Julio Severo, jd falecido, 
para seu irmão o sr. Fausto Miguel 
Ferreira Rodrigues, considerado guar-
áa-livros nesta cidade. 

«Jornal da Europa» 
Deram nas o prazer da sua vi 

sife, amabilidade que muito nos 
pdwhorou, o distincto jornalista, sr 
Albergaria Pereira, e o h*bil re 
pt^ter fotográfico <• ivs*<- prosado 
«migo, sr. Serras Ribeiru que vem 
em missão do nosso colega o Jor 
nal da Europa, que vai dedicar 
um numero especial á cidade do 
Mimdego, que nele tem encontra 
do um grande amigo e um dedi-
cado defensor. 

Aqueces ilustres jornalistas vâo 
icentuarem o seu entusiasmo e a 
l u a admiração pelos progressos 
de Coimbra, do qne faziam um 
" "í« ben (Ufereate. 

« £ i Y f o 5 & R e v i s t a s 

Codigo Civil Actualisado, por 
D R . CARNEIRO PACHECO. 

0 ilustre e distinto civilista por 
tugues, sr. Dr. Alves Moreira, faz 
a seguinte apreciação ao litro do 
sr. Dr. Antonio Faria Carneiro Pa 
checo, Codigo Civil AcJua'isado, 
que agora foi dado á publicidade: 

«O distinto professor de D reito Ci-
vil, sr. Dr. Carneiro Pacheco, tomando 
sobre si o ardno e delicado trabalho de 
actn-olisar o nosso Codigo Civil, concluiu 
o 1.° volume desta importa te obra. 
Abrange o volume publicado ns a- tigos 
1.® a 640° e nele o seu auto- .'-Sc -é 
< xecutou com notável proeficeneia o pla-
no que triÇ» u, mas c íu e snmaria e re-
produz, conforme a sua importancia, a 
legislação regulamentar do Codigo. 

«O seu autor prestou, com a RU» pu 
bltc ção, uin relevantíssimo *'rvç á 
nossa jurisprudência, facilitando i<ã>> > ó 
o conhecimento da legislação vigente so-
bre os institutos regulados pelo Codigo 
Civil, mas emitindo o seu parecer, sem-
pre eruditamente fundamentado, sòb<r 
os caíos controvénid s. Nest> parte, o 
trabalho do distinto professor pode con-
siderar-se um verdadeiro comentário ao 
Codigo Civil. 

O livro do sr. Dr. Carneiro Pacheco 
pertence ao numero daqueles que nío 
podem dei*ar dc se encontrar M II)U < i 
mio de quem se oedlca ao ettaio &. 
RSU9 (UttitQ íiviV» 

^ — . 

j : R E T R A T O S : ! 
Tem elevado posto, mas é tão raro 

vê-lo fardado, como será pouco pro-
vável vi-lo passar do primeiro estado 

Exerceu cargos de eleição e confian-
ça politica no antigo regimen. 

Ensina e dirige, e se não tem sido 
m tls no Instituto a que pertence é por 
não ter querido. 

Publicou artigos li teressant s dcerca 
de dois notáveis portugueses, um m> 
po-sta e o outro na sciencia. 

O seu nome principia pela letra L 
Ha no seu nome completo uma ar 

vore de fructo e um arbusto vulgar que 
é preciso ter cuidado com ele para não 
picar as mãos. 

Talvez da terra onde nasceu se ve-
j m terras de Espanha. 

MASCARADO. 

0 cu fé da Preço 8 de Halo 
^ O onselho <i'Arte e Arqu»ol<»-
(ÍH, r c nh cendo que as obras 
p*ra o afe jwito d > templo d*-
>Ania -,1'uz p>id>-m continuar iate 
! rmente segundo o plano sub 

metido á sua aprovação, intend< 
t tavi i que. p^ la visinhança do re 
ferido templo, é de necessidade 
que 3 fachada projectada não te 
»ho a feição de. estilo manuelino, 
>'• fiando ioteiramefte na compe 
t ucia do ilustre arquitf-cto, sr. 
Jjintu' Santos, para a elaboração 
do novo projecto. 

A esta conclusão bem se 
podia ter chegado antes dos 
embargos. 

Infelizmente faltou a boa 
vonraoe ae niao se narmoni-
sar a bem, e por isso se che-
gou onde não seria preciso 
chegar. 

Exéquias 
Na ign j a da Sé Nova, realisa 

ram se ontem ex quias soléues p >r 
alma do sr. dr. Sidonio Pais, pie 
doso acto que foi mandado celtbrar 
por um grupo de académicos. 

Entre a assistência predomina 
va a academia, vendo se ali tam 
b m a família do extinto chefe uo 
Estado. 

Foi celebrante o reverendo co 
nego Antonio Moreira. 

Grande Club de Coimbra 
Realisou se no passado sabado 

no seu magnifico palacete da rua 
da liha o primeiro baile da época, 
promovido pela nova direcção da 
qnela importante colectividade. 

Entre os seus associados rei-
aou sempre grande entusiasmo 
dançando se com mtrain até ma-
drugada. 

No domingo realisou se lambem 
uma reunião famdiar a que não 
faltou a alegria da gente moça 

Aos membros da direcção srs. 
Antoni > Feio e Samuel Cerveira, 
por quem fi mos recebidos, os nos-
sos rgradecimentos por todas as 
atenções que nos dispensaram, as-
sim como aos srs. Mário Santos e 
Julio Eloi, socios entusiastas da-
quele club, que auxiliaram a dire-
cção na realisação da sua ftsta 
que foi coroada do melhor ex:to. 

Missão de estudo 
Em missão de estudo vai par 

tir p ira o estrangeiro o ilustre pro-
fessor da Faculdade de M e l e n a , 
sr. Dr. Antonio Lais Morais Sar 
mento. 

Reunlfio de professores 
Os professores primários desta 

cidade reuniram se hoje ás 12 ho 
ras na Escola Central de S. Bar 
tolomeu para protestarem contra 
a lei que suprime as Inspecções 
Escolares. 

n n u o c l o s 
Ne«t8 redacçSosceitani Sfl snnn-

p í f s n »iO«rf»e« « Ni'tal, d' 
Viário de JNuiim** 

A GUARNIÇÃO MILITAR DE COÍMBRA 
e a 

MOCIDADE INFANTIL 
O que nos diz o alferes 
David dos Santos, em 
rapida conversa : : : 

No penúltimo numero do nos-
so jornal publicámos a agradável 
noticia de que os oficiais da guar-
nição desta cidade tinham orga-
nisado um comité desportivo com 
o fim altruísta de despertar na 
mocidade o entusiasmo e o inte-
resse pelos jogos de força e de 
destreza. 

Que, indo mais longe, pensa-
vam mesmo realisar, brevemen-
te, uma grande parada ginástica 
de 1.500 creanças, devidamente 
ensinadas e treinadas pelos ofi-
ciais da Divisão. 

Ontem, por acaso, encontrá-
mos, ao regressar do serviço, o 
moço alferes David dos Santos, 
conhecido entusiasta das lutas 
desportivas e valioso elemento 
do desporto local. 

Num instante, mesmo sem ele 
querer, arranjámos esta conversa 
para o leitor conhecer a bôa obra 
empreendida pelos oficiais dos re-
gimentos e unidades de Cofmbra. 

— Então, sempre podemos 
contar que a Guarnição dentro 
em breve consiga realisar essa 
grande obra anunciáda?—come-
çámos interrogando. 

— Sem dúvida nenhuma. O 

tão sr. Pina dafíraiyis ía animado 
duma vontade e dum entusiásmo 
que sem dúvida hão-de produzir 
em breve, com o concurso de 
toda a oficialidade, admiraveis 
fructos. 

— já vâo então em bôa mar-
cha as necessarias medidas? — 
continuámos. 

— Sim meu amigo. Está já 
convocada uma reunião do comi-
té desportivo e desse encontro 
hão-de necessariamente sair os 
primeiros movimentos desta lon-
ga mas admiravel tarefa. 

— E a oficialidade,ajuda bem, 
com entusiasno, egm interesse r o 
iniciador da bela prova? 

— Está de vêr que sim. Os 
meus camaradas sentem verda-
deiramente, a grande sa moral e 
os bons resultados práticos desta 
iniciativa. Daí, evidentemente,to-
do o interesse que nos anima, 
principalmente a nós, os novos, 
que queremos esforçadamente, 
dar á nossa Patria tudo quanto 
possa dalgum modo, servir gran* 
demente aos seus dias futuros. 
E, de resto, urgia que alguém se 
propozesse realisar esta grande 
obra ainda por fazer entre nós, 
e que lá fóra, nos países cultos, 

merece todo o cuidado e todo o 
carinho que reclamam sempre os 
graves problemas nacionais. A 
França, a Inglaterra, a Alemanha, 
a America do Norte, o Japão e a 
Suécia, repetidas vezes no ano 
orgonisam estas festa infantis com 
paradas ginásticas verdadeiramen-
te formidáveis. Só entre nós is-
to é novo. Não é contudo mo-
tivo para que isto se não faça. 
Ao contrario, é mais um motivo 
para emendarmos corajoamente 
0 erro dos outros homens. 

— E eis tudo? — perguntá-
mos. 

— Sim, por agora é quanto 
basta. O que houver de suce-
der, certamente que o comunica-
remos á imprensa, que vai natu-
ralmente a juda r -nos , cooperar 
com aqueles que decididamente 
se dispõem a trabalhar para a 
realisação duma ideia por todas 
as razões simpatica. E então é 
que teremos muito que agradecer 
á sua curiosidade se quizer com 
assiduidade informar os seus lei-
tores da marcha entusiástica do 
nosso trabalho. 

Agradecemos em duas pala-
vras a amabilidade do brioso e 1 : -JL! ( ti ! 1. — »— 
de mão terminou esta conversa. 

i CKUltSlA E1 COUIBU 
Nas clinicas cirúrgica e urolc-

gica do professor Dr. Angelo da 
Fonseca realisaram se rntem as 
seguintes (perações : uma meato-
tomia, cluas hérnias inguinais e 
lima safeneclomia, sendo esta num 
doente portador de grossas varises 
do membro inferior direito. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecologla 

Retomou a sna clinica de mnlheres. 
Portagem, 27. A's 2 boras. 

TEATRO AVENIDA 

Organisou se netta cidade o 
grupo excursionista Lusa Atenas, 
o seu primeiro passeio realisa se 
no proximo domingo á formosa ci 
dade de Aveiro. 

No domingo seguinte visitarão 
Condeixa a Velha. 

t i i l i t a r l o 

Faleceu em Souto, Vila da 
Feira, o sr. dr. Fiacio Alberto 
J-»sè Monteiro, juis do Tribunal 
da Relação de Coimbra. 

CONVITE 
José Maria Teixeira Fânzeres, saa es-

posa e mais íamilia \?eem por este meio con-
vidar as pessoas das saas relações e ami-
zade para assistirem 6 trasladação para ja-
zigo de íamilia dos restos mortais de soa 
chorada e saudosa filha, Aaria Isabel de 
Assanção Teixeira Fânzeres. 

Este piedoso acto realisa-se no Cemi-
terio da Conchada, no proximo sabado, 17, 
pelas 9 horas. 

A Companhia Amélia Rey 
Cc laço - Robles Monteiro. 

Zilda, peça em 4 actos, por 
ALFREDO CORTEZ. 

A segunda representação desta 
companhia foi com a Zilda, peça 
moderna, onde o autor, com uma 
certa tendencia para o teatro pa-
tologico, procura dissecar a orga-
nisação psicopatioo duma mulher 
atraída ptlo seu temperamento 
atrabiliaro para o ruído e osten-
tação violenta dos cabarets de 
luxo. 

Amélia Rey Colaço (Zilda) 
deu-nos, encarnando esta comple-
xa personagem, mais uma esplen* 
dida e victoriosa faceta do seu ta* 
lento scenico. Passa pela ribalta 
como uma scentelha creadora, 
movimentando se, obedecendo á 
formidável pressão dos seus ner-
vos destrambelhados. 

Zilda ó uma organisaçâo es* 
tranha de mulher, marcando a sua 
existencia pela desmedida ambi-
ção do seu orgulho e dos seus de-
sejos. 

O 2 o acto, o melhor da peça, 
literariamente meticuloso, teatral-
mente quasi perfeito, termina por 
uma scena forte, onde perpassa a 
vibratilidade intensa de Amélia 
Rey Colaço, subindo cada vez mais 
na aza olímpica do seu génio. 

Robles Monteiro (Manuel de 
Castro) conduziu se perfeitamente 
nessa creaçâo de impotente, assis-
tindo ao espectáculo da sua ruina, . 
t o ^ Õ ^ ^ p W i i f l o T & O i i a ^ a m a n t e 
fannèe. O papel é ingrato, de 
molde que o artista nâo pode in-
culcar todo o poder das suas. fa-
culdades. 

Henrique d'Albuquerque (Mi-
guel Corte Real) contrascenou 
admiravelmente, mostrando-nos 
ainda que o seu talento apresenta 
quasi a sua esplendida pujança, 
pela correcção e pelo cuidado in-
teligente com que dá vida á suas 
creações. 

Constança Navarro (Maria Cla-
ra) bem. 

Raul de Carvalho (João Bar-
reto ) correcto e elegante. 

Todos os artistas são merece* 
dores dos nossos elogios. Os sce» 
narios esplendidos, sobretudo o 
do 3.° acto, de Mergulhão. 

A peça, sendo a estreia dum 
novo, revela magnificas qualida-
des teatrais, havendo uma certa 
lógica na acção e uma observação 
cuidada no estudo dalguns tempe-
ramentos desiquilibradose doenteSj 

Amélia Rey Colaço foi a inter-
prete esplendida da Zilda, sendo 
triunfalmente ovacionada. 

Marianela, peça em 3 actos( 
dos irmãos QUINTEROS. 

A Marianela, já representada 
ha anos nesta cidade, constituiu 
um sucesso para a talentosíssima 
artista Amélia Rey Colaço. 

Peça simples, repassada de li-
rismo e de ternura sentimental; 
perpassa nela, como ums scente-
lha divina, á ingenuidade e a de-
dicação heróica duma alma de 
creança. Flor que desabrocha por 
entre a aridez duma aldeia de mi-
neiros, chega a comover pelaS 
scintilações do seu temperamento 
profundamente romântico. 

A Marianela (Amélia Rey Co-
laço ) é a companheira solicita dum 
rtego, (Paulo) educado pelas lei-
turas com que seu pai, D. Fran-
cisco Penaguillas ( Narciso Vaz ) 
de vez em quando íhe entretem as 
horas mais intimas do lar. 

Afeiçoado á sua Marianela, 
chega o dia em que Teodoro Gol-
fin ( Henrique d'Albuquerque) me-
dico, o sugeita ás melindrosas si-
tuações duma operação cirúrgica 

Paulo ( Robles Monteiro) con-
segue recuperar a vista quando a 
Marianela, andrajosa e raquítica, 
ardendo em f bre, Ihn morre qua-
sí nos braços, E' um trabalhe 

se Au-
, José 
-"•eiró, 
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teatral puramente literário, sem 
um objectivo psicologico, onde 
palpita um lirismo acentuadamen-
te poético. 

Almas bondosas, almas florin-
do em sonho e em ternura, con-
seguem empolgar-nos pelos trans-
portes da sua nobilíssima senti-
mentalidade. 

Amélia Rey Colaço, cujo tem-
peramento se revela em cada noi-
te pelas irradiações fulgurantes 
do seu maleabilissimo talento e da 
sua vibratilidade nervosa, creou. 
com a chama palpitante da sua al-
ma, uma Marianela sonhadora, 
espiritai, poética, que manteve o 
publico sentimental em perpetuas 
vibrações emocionais. 

Robles, sobretudo no primeiro 
acto, correcto, consciente, mani-
festando mais claramente as suas 
tendencias scenicas. 

Henrique d'Albuquerque foi o 
mesmo actor de sempre, conser-
vando-se num á vontade admira-
vel, e dando á sua interpretação, 
os traços, nitidamente perfeitos 
do seu temperamento d'artista. 

Ofélia Brochado (Celepin) in-
teressantima, inteligente, traba-
lhando com graça, desprendimen-
to e correcção. 

José Alves, no Sinforoso Cen-
teno, bem. 

A companhia Robles - Amélia 
Rey Colaço, continua a entusias-
mar o publico das nossas plateias, 
por que todos os seus elementos 
concorrem para a harmonia dum 
conjunto que se impõe. 

Foram feitas calorosas mani-
festações a Amélia Rey 1 olaço, 
sobretudo no segundo acto, inter-
rompido pelas aclamações do pu-
blico. 

Robles e Henrique d'Albuquer-
que foram egualmente ovaciona-
dos. 

E' lamentavel, e chamamos pa-
ra isso a intervenção inergica da 
auctoridade que não deve limitar-
se a assistir aos espectáculos, que, 
sobretudo durante a permanencia 
em uma de temperamentos crea-
dores como a de Amélia Rey Co-
laço, alguns espectadores, sem 
cultura e sem educação, interrom-
pam ou procurem interromper o 
espectáculo com graçolas insolen 
tes, com manifestações impróprias 
duma cidade com a pretendida 
mania de intelectual. E a tosse, 
° ^ s e n t a n d o - s e como um sintoma 

chá. 
E' preciso considerar que são 

artistas portugueses que trabalham 
e que, á scena nacional, conse-
guem dar ainda brilhantes mani-
festações daquela grandeza des 
lumbrante d'outrora. 

A companhia Robles-Amelia 
Rey Colaço dar-nos-ha espectácu-
los até domingo, sendo, no saba 
do, a festa artística da magnifica 
interprete da Marianela. 

O J t a t a l d o s n o s s o s p o b r e s 
Já te aproxima de nós o Natal esse 

solene e festivo dia, devotamente con 
tagrado d Igreja e d Família; esse dia 
qae nos tras ao pensamento e ao cora-
ção os doces eflavtas do amor pela ha 
mantdade, na pratica da mais sublime 
t luminosa das virtudes, á Caridade. 

E longe, distante, na pequena aldeia 
de Belem, num pobre estabulo, sofrendo 
os rigores da estação Invernosa, se re-
clina um Menino, todo luz e amor, en-
carnado como homem, divino como 
Deus. 

E Ele qae, entre a pobreza e des-
conforto, vem hoje faiar ternamente aos 
vossos corações bondosos e crentes, 
eflm de que, em comemoração do seu 
nascimento, praticais, agora, os mais 
validos e abençoados actos de amor e 
caridade. 

Em nome dos infelizes vos fala; em 
nome dos pobres vos rogai 

Não vos péde as ofertas dos rudes 
pastores, nem as riquezas dos reis do 
Oriente, mas que entre os cânticos fes-
tivos dos anfos correis presurosas ao 
lar apagado do pobre, ao catre do en-
fermo, d negrura da enxovia, a dar lu-
me, pão, conforto e carinhos; ide enxu-
gar tantas lagrimas vertidas na viuvez 
e na orfandade! 

Por todos reparte do abençoado bôlo 
da vossa riqueza, e espalhae as lindas 
flores da beneflcencla, brotadas de tan 
jS corações virtuosos e sensíveis. 

Dal! dae, quanto poderes aos po-
bresinhos, em nome do nosso divinal 
menino-Jesus. 

Ele vos retribuirá com todas as gra-
ças dimanadas do seu coração aman-
tíssimo, e abençoados sejam os vossos 
lares. 

Mamei Martins Ribeiro 2/80 
José Martins Pena (Brazil) . . . . 4ái 0 
S. S 1/50 
M, M. R IÍOO 

Loteria do Natal 
Bilhete» e meios bi lhetes . -

JNWos á m d Alegria, 67-2.". 

Despedida 
Bernardino Borges e sua 

esposa tendo de retirar-se pa-
ra o Brazil g não podendo 
despedir-se pessoalmente das 
pessoas das suas relações e 
amisade como era seu desejo, 
vem faze-lo por este meio, 
oferecendo-lhe os seus fracos 
préstimos na cidade de Casa 
Branca, Largo da Fstação, Es-
tado de S. Paulo, Brazil. 

Concurso 
2.° Partido Medico do 
Concelho de Ancião 

A Comissão Executiva da Ca 
mara Municipal de Ancião, faz pu-
blico que se acha a concurso o lo 
gar de segundo partido medico 
deste concelho, com vencimento 
anual de 300$00, acrescido da su-
bvenção legal e com residencia fa-
cultativa nas freguesias do Avelar' 
ou Chão de Couce. 

Os concorrentes apresentarão 
os seus requerimentos nos termos 
legais, dentro de 30 dias a contar 
da segunda publicação deste anun-
cio no Diário do Governo, na Se-
cretaria da Camara. 

Ancião, 8 de Dezembro de 
1921. / • 

Pelo Presidente, o vogal, Ma-
nuel Simõts da Silva Rosas. 

F\'s S e n h o r a s 
A figua U FLOR DEL JàPON 

E' o mais poderoso preparado 
para o aformoseamento das senho-
ras de idade e novas, fazendo uso 
diário desta milagrosa agua. Ven 
de-se na perfumaria e Retrozaria 
João Mendes Limitada e Barbearia 
Universal, Bua Ferreira Borges, 
Coimbra. 

LEILÃO 
No proximo domingo, dia 

18, pelas 12 horas e no Pateo 
da Inquisição, junto do pré-
dio pertencente á Camara Mu-
nicipal, terá logar o leilão de 

lençóis de linho, toalhas de 
mêsa e de rosto, guardanapos, 
almofadões, 2 colchas de sê 
da amarelas, cortinados, di 
versos quadros de parêde, sal-
vas de prata e outros objectos 
do mesmo metal, 19 volumes 
da " Historia Universal» de 
Cantu, o Dicionário Larous 
se, etc. 

Hospitais da Uni-
versidade de 
Coimbra 

No dia 28 do mez de Dezem 
bro corrente, pelas 14 horas, na 
Secretaria da Direcção destes hos 
pitais, ha de dar se de arremata 
ção, convindo o preço o forneci 
mento dos seguintes géneros nas 
quantidades que sejam necessarias 
ao consumo destes Hospitais desde 
1 de Janeiro a 30 de Junho de 
1922: 

Carne de vaca c de carneiro 
febra de porco, toucinho, presun 
to, assucar, amarelo, dito pi!é, 
massa de 1.* qualidade, azeite de 
oliveira, bacalhau, café cr ti pm 
grão, chá verde, marmelada e al 
COòl. 

As Condições esião patentes na 
Secretaria dos mesmos Hospitais 

Secretaria da Direcção dos Hos 
pitais da Universidade de Coim-
bra, 12 de Dezembro de 1921. 

Substituindo o Chefe, da Secre 
taría, o 1° oficial, (a) Rui Henri 
ques dos Santos. 

Socfetfcda Industria!, fo-
nlmbrlceme, Limitada 

Avenida dos Oleiros 
VENDE SE - Um guincho gran-

de para construção civil. 
Um motor a gaz pobre de 16 

HP, com o respectivo gerador, em 
estado novo, das melhores marcas 
inglesas, e uma iustalação electri 
ca com o respectivo dinamo, veio 
transmissão e chomaceiras. 

Terrenos pura construcões 
Vendem se aos lotes na Estrada 

de S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
<USA LONDREi, na rua Ferreira 

Pão mais barato 
A COMPANHIA INDUSTRIAL DE POR-

TUGAL E COLONIAS. participa ao publi-
co uma nova redução de preços: 

P ã o q u e e r a d e 0 , 0 8 a 0 , 0 7 

" " " $ 1 8 " $ 1 6 
" " " " $ 3 5 " $ 3 0 

Qualidades superiores. 
Confrontem preços e pezos com os 

de outras casas. 
A' venda em todas as suas padarias 

e depositos. ^ ^ 

Distribuição aos domieilios 

telefone para pedidos do 
Carvão e Lenha 

entrega aos domicílios 
Carvão Cardiff, Antraci-

te, Forja, Briquetes 

B T Z I \ R R Õ 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÃO E 
LENHA SERRADA 

(Ti ulo registado) 

Telegramas: C A R V Ã O — T e l e f o n e : 

IH 

de Portugal 
a v i s o 

Por ordem do Ex.m0 Presidente 
da Assembleia Geral são convida 
dos todos os socios a comparecer 
na reunião da mesma Assembleia. 

ba de ef-ctuar se no Dçoxim • ua li u« vuiuumu,.{nua» 14 IF> 
ras. 

E, não havendo numero legal 
de sócios, reunirá e funcionará 
com qualquer numero legal de só-
cios no dia 18 de Dezembro, pel? 
mesma hora. 

Ordem da sessão: R latorio e 
contas. 

Eieição de novos corpos geren 
tes. 

Coimbra, 8 de Dezembro de 
1921. 

O Secretario da Assembleia Qeral, 
Barros Lopes. 

T A B & C O 
l i l i 

| Legitimo fíolandez 
T 

Kilo 18,SOO esc. 
LI II 

i r q p g o d a F p e i p i a , 1 2 I 

AGUA LA fLOll DEL JiiPOíl 
O proi-ucto mais admiravei e 

eficaz para o desaparecimento dos 
sinais de bexigas e rugas, tornan-
do a cútis tina, branca e aveludada. 

Vende se na perfumaria e re-
trosaria João Mendes, Limitada, 
Rua Ferreira Borges, Coimbra, 

Por sentença de 15 do mez 
corrente que transitou em julgado, 
proferida na respectiva acção re-
querida por Abel Dias, guarda cí-
vico, residente em Coimbra, con-
tra sua mulher Isabel de Oliveira 
Rodrigues de Castro, conhecida 
por Isabel de Castro, domestica, 
residente na cidade e comarca da 
Figueira da Foz, foi autorizado e 
requerido divorcio entre os ditos 
cônjuges, pelos fundamentos dos 
n.0S 1 e 5 do artigo 6 do Decreto 
de 3 de Novembro de 1910, o que 
se anuncia para os efeitos legais. 

o autor tem o beneficio da as 
sistencia judiciaria que lhe foi con 
cedida. 

foimbra, 30 de Novembro de 
1921. 

O ?Sí-riv8<J, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz dé Direito do Crvel, 
Alexandre (fArafia, 

KOFOUllilQ H i f p S f t l l 
A Agua LA FLOR DtL JAPON 

E' preparada com suco de rai 
zes e plantas medicinais. Pode, 
rosa para todos os sofrimentos da 
pele. Uzai-a. 

Vende-se nas melhores perfu 
marias e barbearias de Lisboa, 
Coimbra e Porto. 

Mobílias 
Fazem-se e restssursm-se cctn 

a m*ior perfeição e bom gosto 
na oficina Tondela Terreiro de 
Santo Antonio n.° 15, 1.° andar. 

Dão te orçamentos. 

focledode industria Co-
n l m b r t a e , Limitada 

A v s n i d a d o s O l e i r o s 
COIMBRA 

-P I F FONE N.° 

I O I E J ORAF1CO — INDUSTRICENSE 

Cdm oficinas de construções 
metalicas, serralharia mecanica e 
civil. Concertam se automovds, 
camions, fabricam-»e abanos, vas-
souras e taboletas. 

T**l íí Cerveira 
i " J • Nunes,.empre-

K""" WM (../Ulilullil ^íúao du 
Salazar) de Antonio Simões Lo^es, 
Sucessores, Limitada da Louzã 
perdeu, nu subtraíram do bolço 
no dia 9 «lo corrente, pelas, 6 ho-
ras da tarde, desde o Largo das 
Ameias ao comb ío, quando ia pa-
n embarcar para a Lousã, uma 
carteira c m linheiro e alguns 
p»peis de imp rtancia que não são 
dele o qual pede á creatura que 
os aclrnu o f*vor de os entregar 
ua mercearia Feteira no mesmo 
Largo, nesta reoacção ou no Banco 
de Seguros, onde se dão boas al 
viçaras. 

A r m á r i o s envi-
11 r a p q rl n « V e n d e 8 em chou~ u i i x v a u u f t p 0 ) e g t a d o d e Q 0 

vo. A. Saraiva Nunes, Casa do 
Sal, Coimbra. -

Aluga- o p quarto mobila 
v C do a senhora de 

toda a seriedade. Calhabé 168. 

A n r p n r l i s p 8 r a o n r i v e s 

i A p i v i i u i o precisa se ,0u 
rivesaria, Martins Ribeiro, Suces 
sores, R. V. da Luz. 

( V q o q Vendam sf 4c*s»; ju» 

E*irEd« ds Bsírs, Vik Uai io . E' 
bota fo ip r rgo úe capitai, porque 
o seu rendimento dá o juro de 
8 % . 

Psra tratar, na mesma Vila 
Uniío. X 

f j o n n de aluguer, para pe 
w a o d q u e o a família e n o me-
lhor sitio da baixa, troca se por 
outra nas mesmas condições, em 
Montrrroio ou bairro de Sant* 
Cruz. X 

P í ^ Q Q Aluga se na Avenida Dr. 
u a o a Dias d a Silva, 4 6 l . \ — 
Cumeada, 2 

f ) a a a Precisa se alugar c<>m 
v a o a 8 divisões; preferindo 
se com quintal e nos bairros no-
vovos. Nests redacção se diz X 

í 1 O D O Vende-se uma nova em 
v a ^ a Ceira, á beira da estrada, 
com 12 divisões, pátio e quiutal. 

Trata-se coui Augusto Matoso. 
Estra ia da Beira, Vila União. 

Caixas vasias ve
s;de® 

rqa dl» Azeiteiras, rç.' i3 . I 

i Q Q O Vcnde-se uma no Calha 
^ d b d bê, ri.0 150. Para tratar 
com Joaguim Bento dos Santos, 
Marrocos. X 

^ « Í Y P i r n C o m P r a t i c a d e 

U t t l A c l i U mercearia exigên-
cia referencias, admite-se na Chi 
neza de Coimbra, Rua Visconde 
da Luz, 103. 

p 0 0 0 Arrenda-se n o Arco d e 
v d o d Almedina, n.° 15. Infor-
mações dr. Diamantino Calisto, rua 
Visconde da Luz. 3 

deMatema-
ticaeScien 

cias para o Liceu e Escola Normal 
Rua dos Anjos n.° 21 1.°. 

Explicações ío 

faVicrfÍPíí Vendem-se 2 ame 
^ t ? ^ ^ 5 5 ricanos, com caldei-

ras de zinco e cobre, estado de 
novo, a 150$00 cada. 

A. Saraiva Nunes, Casa do Sal, 
Coimbra. 
F Y i c r f Í P Q Vendem-se novos e 
i j U ç j U c S usados. Trata s e 
com o sarguento-espingardeiro de 
infantaria 35, Gouveia. X 

T ^ n t y Ê í n P e c l u e D 0 eusado ven-
O oe se. Nesta redacção 

se diz. X 

J'» 7\0'Cí Compra-seno ce-
a L i ^ K ) . miterioda Concha-

da. Quem pretender dirija se à re-
dacção deste jornal. X 

Marçano 
ce-se para interno. N l o se im-
porta de ir para fora de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. X 

Of j ^ p a q a cavalheiro d e 
t I e l e o u 3 5 anos como 

cocheiro, para casa particular, aju-
dante de chaufeur ou guarda por-
tão, etc. Dão-se boas informações. 
Travessa de Mont'Arroio, 39. 

Piano alemão Je
ení 

magnifico armado em ferro, cordas 
cruzadas. Rua das Esteirinhas, 2 
em frente do Teatro Sousa Bas-
tos. X 

Prevenção c
a
a
0
s
s
as

0rpee: 
uhores e particulares, que Dão 
comprem ou emprestem dinheiro 
sobre nm alfinete de brilhantes, 
em forma de chuveiro, para gra-
vata, que desapareceu entre o Tea-
tro Avenida e Rua d'Alegria, do 
que já se deu conhecimento á po-
licia. 

Dão se boas alviçaras a qupnt 
o entregar na Rua d'Alegria n.° 31 
ou Largo Miguel Bombarda, 39. 

Quarto mobilado 
e pensão em casa particular, dà-
se a casal ou pessoa de toda a se-
riedade — Carta a N S. X 

Quint Toma se de renda 

Maquina de costu-
mo SINGER completamente nova, 
1" um mez de uso, custam 310 
escudos, vende se por 260 por 
motivo do possuidor ter comprado 
outra igual em 2.4 mão. Informa-
ções nesta redação. 

\T Rua Antero do Quental n.° 
1.1 <1 jçj vende se um fcgSo «-m 
muito bem uso, podemso ser visto 
das 10 ás 14 horas. 

P i a n o v r t i e a l . JeD
s e 

um explendido, alemão, completa-
mente novo, com 3 pedais, armado 
em ferro e cordas cruzada9. 

Antonio Roo», imo das Lamas 
10. Telef. 260.— Figueira da Foz. 

ou de trespasse nos 
arrabaldes desta cidade Carta á 
redação a A. B. C. 

S e n h o r a T ^ n : ^ 
panhia e trabalhos domésticos, tem 
exames e sabe alguma coisa Jde 
costura e trabalhos de mães, ou 
para guarda de crianças, ou ensi-
nar. 

Deseja casa muito seria. Res-
posta E. F. C , Mortagua. 

H T p r r p n i n para c o n s t r u -
A r i J C ! J U ç õ e s , venda s e 
em bôas condições com a melhor 
situação no Penedo da Saudade. 

Para tratar, Couraça de Lis. 
Mm n 0 101 2 0 - O i m b r * . 2 

Tipo^ralo 
re accão sp> diz. 

f i r c i ani-
se. Nesta 

V , J , u a c a s a de * r i i u c o c habitação com 
duas aguilhadas de terra, 5 olivei-
ras e 36 pés de • liv fra, ao cimo 
de S Martinho do Bispo. 10 minu 
tos do apia íeiro da Bf-mcanta. 

Para tratar com J 'sé Maria de 
Olt^ira . rn» Ungo d'Agua, i46. — 
Coimbra. 3 

I T I i 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HEÍPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
A' vendo nos priaclials íarmaclis e drojarlas e no 
D e p o s i t o i 

1 t \ í I A t 

I 
P r ^ ç a S d c M a i o , 4 5 . — C O i M B R H 

P f Ç A I v i A M O S T R A S 

« o 

Centro Comercial de Lanifícios 
F A B R I C A N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

— C O V I L H Ã -

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se» 
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

Hflo m m m s e m p Imeira c o n f r o n t a m m 

ALLIANCE 
C O M P A N H I A I N Q L E Z A D E SEGUROS 

Capital e reservas: M!m 50 milhões de libras esterlinas 
Efectua sc^arosás melhores taxasdo mercado 
AGENTE NA BEIRA: - Tavares Mendes 

Ru* Ferreira Borres, IM^-ÇQlM&ftA 
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Publicaçõesi Anúncios, par cada linha, 200; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1.* pagins, 

(Para os assinantes 20% dr desconto,) 
Assinaturas (pagamento adeantadoft Ano, ô$Q0; sesjestre, 3$0Q; 
trimestre, 1$50. Estrangeiro, ano, 16$00. Para as colonias ano, 12$0G 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 6 ctva. 

itdacpo, aíniigisinayío « fiB&grsfia —PiTEO Di 
Dtnctêr i propiciaria, JOÃO RIBEIRO ARROBAS t 

P u b l l c a - s © 

j i s i ç i a , l i u i ) — J O I I I I A 
Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRlOUEi 

q u i n t a s e 

Pfite-ss urpntes provUenclas . 

Os esgotos de Coimbra 
A C a m a r a M u n i c i p a l m a n d o u f aze r a l i m p e z a d a s va l e t a s 

d a s . r u a s E d u a r d o C o e l h o e d o C o r v o , v e r i f i c a n d o - s e q u e a s 
r u a s s e c o n s e r v a m n o m e s m o e s t a d o d e i m u n d í c i e , e m vis ta 
d o s b o e i r o s e b o c a s d e l o b o n ã o p e r m i t i r e m a e n t r a d a d a s 
a g u a s , a n t e s p e l o c o n t r a r i o t o d a s a s s u b s t a n c i a s n o c i v a s q u e 
ali n ã o e n t r a m p e l o s c a n o s d o s domic í l io s , t e n d e m a sair pa r a 
a s rua s , d e i x a n d o - a s n o p io r e s t a d o d e imud ic i e . 

C o m o n a d a s e t e m c o n s e g u i d o d e p r o v i d e n c i a s a a d o t a r 
p a r a r e m e n d i a r es te mal , u m a c o m i s s ã o d e m o r a d o r e s d a q u e l e s 
s i t ios foi o n t e m p r o c u r a r o sr . d i r e c t o r d a s o b r a s pub l i ca s , q u e 
a f i r m o u o s s e u s b o n s d e s e j o s d e m a n d a r p r o c e d e r a o d e s a ç o -
r e a m e n t o d o s c a n o s , m a s i g n o r a r q u a l s e j a a e n t i d a d e a q u e m 
c o m p e t e e s s e s e r v i ç o e n ã o te r v e r b a pa r a e s se fim. 

P r o c u r o u a c o m i s s ã o o s r . g o v e r n a d o r civil e n ã o o e n -
c o n t r a n d o c o n f e r e n c i o u c o m o s ec re t a r i o gera l , sr . d r . C o s t a 
R o d r i g u e s , q u e d e c l a r o u se r e s t e u m a s s u n t o q u e t e m merec i -
d o o s m a i o r e s c u i d a d o s a o c h e f e d o d i s t r i to . T e m s . e x . a re-
c l a m a d o i n s t a n t e s p r o v i d e n c i a s , q u e a d e m i s s ã o d o g o v e r n o 
v e i o d e m o r a r 

C o n s t a q u e o sr . d r . V a s c o B o r g e s m i n i s t r o d e m i s s i o n á r i o , 
inc lu iu n o o r ç a m e n t o a v e r b a 1 0 0 c o n t o s pa r a benif ic iar a s m á s 
c o n d i ç õ e s d o s e s g o t o s d e C o i m b r a ; m a s es ta v e r b a n ã o p o d e , 
p o r é m , s e r g a s t a p o r e n q u a n t o , e o p e r i g o q u e a m e a ç a a s a ú -
d e p u b l i c a e m C o i m b r a t o r n a u r g e n t e m e n t e p r e c i s o e x e c u t a r 
e s s a o b r a . N ã o s e p o d e d e m o r a r . 

Q u a n d o v i e r e m a s c h u v a s , a s r u a s c o n s e r v a r - s e - ã o i n u n -
d a d a s d u r a n t e m u i t o t e m p o , c o m p r e j u í s o d o s r e s p e c t i v o s m o -
r a d o r e s . 

S a b e t o d a a g e n t e e m C o i m b r a q u e e s s a s r u a s s ã o d a s 
m a i s c o m e r c i a i s d e s t a c i d a d e . 

I n s i s t i m o s p o r isso em r e c l a m a r p r o v i d e n c i a s , e e s t a s só 
p o d e m d i m a n a r d o g o v e r n o , 

E s t e a s s u n t o é d a q u e l e s q u e n ã o s e p o d e m l a rga r d e m ã o , 
e a e le v o l t a r e m o s q u a n t a s v e z e s se j a p r e c i s o . 

P e r a n t e o l a m e n t a v e l e p e r i g o s o e s t a d o a q u e c h e g o u o 
b a i r r o b a i x o d e s t a c i d a d e p e l o a ç o r e a m e n t o d o s c a n o s d e e s -
g o t o , p e s s i m a m e n t e c o n s t r u í d o s o u p o r e r r o d o p r o j e c t o , a 
s a ú d e p u b l i c a e x i g e m e d i d a s u r g e n t í s s i m a s d e s a n e a m e n t o . 

N ã o p o d e es ta c i d a d e , e de m a i s a m a i s na s u a p a r t e 
m a i s p o p u l o s a e c o m e r c i a l , te r a s r u a s n o i m u n d o e s t a d o , e x a -
l a n d o um c h e i r o q u e r e p u g n a e in fec ta o p r o p r i o in te r ior d a s 
h a b i t a ç õ e s . 

A d m i r a q u e p a s s a d o s t a n t o s m e z e s d e p o i s d e r e c o n h e c i d a 
a n e c e s s i d a d e u r g e n t e d e m e l h o r a r a s c o n d i ç õ e s d e s s a p é s s i m a 
c a n a l i s a ç ã o — o n d e f o r a m c o l o c a r m a n i l h a s c o m 3 0 e 4 0 c e n -
t í m e t r o s , -apenas, d e d i â m e t r o I — a i n d a s e d i g a q u e s e i g n o r a 
q u e m é q u e h a - d e d a r d i n h e i r o p a r a e s s a o b r a ! 

E ' c l a ro q u e t e m de s e r o m i n i s t r o do C o m e r c i o , e s e e s t e 
o n â o p o d e r d a r i m e d i a t a m e n t e q u e o dê o m i n i s t r o do T r a b a -
lho pe la v e r b a d a h i g i é n e p u b l i c a , 

N ã o p o d e p e r m a n e c e r a n o s s a t e r r a n o e s t a d o v e r g o n h o -
s o d e p o r c a r i á a q u e s e t e m d e i x a d o c h e g a r p e l o a ç o r e a m e n t o 
d a s c a n a l i s a ç õ e s , e n â o s ó p o r i s to m a s t a m b e m p e l o p o u c o 
d i â m e t r o d a s m a n i l h a s , s e n ã o h o u v e r a i n d a o u t r a s c o u s a s q u e 
c o n c o r r a m p a r a es te t r i s te r e s u l t a d o ! 

N ã o l a r g a r e m o s e s t e a s s u n t o e n q u a n t o n ã o f o r e m d a d a s 
p r o v i d e n c i a s , p o r q u e s e a l g u m a co i sa - e n â o fizer a n t e s d e vi-
r e m a s c h u v a s , é c o n t a r c o m i n u n d a ç õ e s n o ba i r ro ba ixo , q u e 
d u r a r ã o p o r m u i t o t e m p o v i s to a s a g u a s n ã o t e r e m p o r o n d e 
d e s a p a r e c e r . 

R e c l a m a m - s e p r o v i d e n c i a s imed ia t a s , u r g e n t í s s i m a s . 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Antnnirios 

Fazem anos, hoje : 
D. Pene Evangelina de Mesquita 
Vi gllio * belaird Gomes 
A'manhã: 
Joaquim dos Santos 
Segunda feiro: 
D. Maria Candida Dias Rocha 
Antonio Augusto Gonçalves 

Partidas t chegadas 
Esteve em Coimb a o sr dr Arman* 

do de Basto, director do Sporting Club 
de Portugal, Lisboa, 
nascimentos 

Em 10 do corrente, com feliz suces-
so, deu d luz uma robusta enança do 
sexo feminino a sr." D. Rosa Melo, es-
posa do nosso amigo sr. Carlos Cor-
deiro de Melo, negociante desta cidade 

Aos pais e avós da recemnasctda as 
nossas felicitações. 

Na Escola Central Feminina de 
Santa Cruz realisa se a festa da-
arvore do Natal, destinada ás crean 
t;~ - p;;brco 'Ja ir. • :r." E-jcd". 

D. vi jo aos dedica Í<>S esforç ,s 
das ilustres professoras da r e f e 
rida Escola, tem ali sido recebidos 
brinquedos e agasalhos» , 

Reune-se hoje o Senado UDÍ 
versitaiio para resolver ácerca do 
acordo para as relações ioU lectuais 
entre Portugal e a Bélgica. 

— A matricula no novo curso 
de engenheiros gei grafos^stá aber-
ta ate ao dia 7 do proximo mês de 
Janeiro 

— Em missão de estudo vão 
partir para a França, Bélgica e 
Alemanha, os distintos professores 
da faculdade de Medicina, srs. drs. 
Angelo da Fonseca e Antonio Luis 
Morais Sarmento 

M a i s d o n a t i v o s 
Anónima, 8 litros de azeite. 
Manuel Martins da Rocha, fa-

lecido na Califórnia, legou ao HJS-
c A'.:i!c da Or : 4 : ^ 

100$00, devt-ndo ser r i i t o g m s pe 
la sua viuva, a sr.a D. Emília da 
Conceição, residente na Cumeada. 

Be© hajam, 

: RETRATOS 
, ( I' M I • • « • « ' 
Alto e b.m desempenado tás quase 

sempre nos lábios um sorriso que de xa 
ver a sua branca dentadura. 

Tem desempenhado varias ca"ges 
pol ticos Importantes e (X rce a s„a 
profissão ensinando, dirigindo, aconse-
lhando e administrando, £ois tambim 
e't ou is v! in comercial. 

Como ie vê, nem semp*e é verdadei-
ro o veho ditado: — "Ninguém è pro-
fda na sua terra „ 

Receb. u na pia baiismcl o rome de 
um glande o ador contemporâneo, e o 
sibrenome é inccente e pu-o cimo os 
a^car j os 

Qianto ao apelido, pertence co rei-
no animal e Um muitos ap eciadoris 
entre os gast ó icmos. 

MASCARADO, 

O novo governo 
1 om a queda d" g:ibinet- Vaia 

l'l t > f 1 Coii>t tliidc lllll IluVíi L'0 
veruo sobre pres identa < o sr 

ie h 1 L••al. sendo as pa t -s as 
-oi; o is .nbuidas : 

Prmdt-nc.a >• mb ri- r — Cunha 
L d. 

Esi' angviros — Jsdi" Dantas. 
Fmnnças c inUrino rio Conterei" 

Vict< rino Guimai ã js. 
Justiça — Dr. A b r a n c h e s F e r 

rão. 
Instrwão — Dr. R u ha Seraiv». 
Marinha — João Manuel de Ca -

valho. 
Aip-icfitura. Marin r oo y.i-tirif; 
C>l<Mta< FÍ UUL.SO ; da iii.LI 

R go Chaves. 
Guerra — Fernando Augusto 

Freiria. 
Trabalho — Alves des Santos 

— Principalmente ontem corre 
ram os mais incessantes boatos da 
reunião do Congresso da R> pnbli 
ca, na sala dos Capelos, o que não 
é exact >. 

— Nesta cidade teem estado 
muitos dos antigos parlamentares. 

— 0 go<ernador civd deste 
distrito sr. Julio Ribeiro pediu a 
>ua demissão. 

PRGG E SOS DE CIMAM 

0 Grande Hotel. Exposição de todas 
as peças do pro jec to . — 0 t ea t ro . 

A Camara, segundo nos consta, 
porá h j> em exposição, nas duas 
grandes montras dos Armazéns 
do (.hia:o o p n j e c t o do snutuoso 
edifício qu" vai ser construído no 
Campo dos Bentos para o H tel de 
Turismo, onde permanecerá al-
guns dias p.ara apreciação do pu 
b l ó s . P ss ; m u i t o Vi -J ; as e 
muito comp b n t e s que já o viram 
afirmam que é um trabalho pri-
morosíssimo, obedec-ndo ás n m s 
exigentes condições da moderna 
hotelaria de turismo. 

A ele nos referiremos no pro 
ximo numero. 

— A'cerca do projectado teatro, 
espera se que volte brevemente a 
esta cidade o representante da em 
preza que o pretende construir 

Consta nos que a Sociedade de 
Drfesa e Propaganda lhe indicará 
qualro terrenos que lhe poderão 
servir para a sua construcão. caso 
nã > seja adquirido o da Estrela 

Tambem nos consta que, na 
sé ie da Sociedade, algumas confe-
ren ias importantes se teem reali 
sado sobre o assunto. 

Congresso Municipalista 
O sr. dr. Alves dos Santos 

que representará a Camara de 
Coimbra no Congresso Municipa 
lista, que se realisa no Porto, fa-
rá ali uma conferencia sobre a mu 
nicipalisação dos serviços de utili 
dad publica. 

0 e n g e n í r r o d e s STVÍÇOS i r n 
uicipalisados. sr 1 a ri. «a Muh êd-
de Vasconcelos, tambem é delega 
do da Camara ao mesmo con 

aria Tsabe 'eixeira Fânzeres 
R e a l i s o u - s e h o j e n o c e m i t e r i o d a C o n c h a d a , a p o z exe -

q u i a s s o l é n e s , a q u e a s s i s t i r a m m u i t a s p e s s o a s d a s r e l a ç õ e s 
d a s a u d o s a ex t in ta , a t r a s l a d a ç ã o d o s r e s t o s m o r t a i s d a m e n i -
n a M a r i a Isabel d e A s s u n ç ã o T e i x e i r a F â n z e r e s , q u e a m o r t e 
vc iu r o u b a r d o c o n v í v i o cios s e u s d e s o l a d o s pa is , h a p o u c o 
m a i s d e u m a n o . 

Q u e m a c o n h e c e u , c o m o n ó s , r c c o r d a - a a i n d a c o m s a u -
d a d e , s e n t i n d o q u e a m o r -
te s e m p r e t r a i çoe i r a , a v ies -
s e r o u b a r , q u a n d o a s s u a s 
2 0 p r i m a v e r a s c o m e ç a v a m 
a f lo r i r . M a r i a Isabel , q u e 
s e m p r e t e v e m e d o d a m o r -
te, e x p i r o u l e n t a m e n t e ali 
n u m p r é d i o d a A v e n i d a 
Sá da B a n d e i r a , o n d e a vi-
m o s n o seu le i to d a m o r t e , 
n o s e u v e s t i d o d e n o i v a . 

F o r a m 2 0 a n o s d e ex is -
t ênc ia r a p i d a , m a s a s u a 
m e m o r i a n ã o s e a p a g a r á 
d e p r e s s a d o e sp i r i t o d o s 
q u e a c o n h e c e r a m e q u e 
s o u b e r a m ava l i a r o s s e u s 
d o t e s d e c o r a ç ã o . 

Infel iz I sabe l ! B r i n c a -
va - t e n o s l á b i o s o s o r r i s o 
d a m o c i d a d e , q u a s i p r e s t e s 
a c i n g i r e s a f r o n t e c o m a 
g r i n a l d a de l a r a n g e i r a , q u a n d o , s e m n u n c a o p e n s a r e s , a m o r -
te, q u e s e m p r e t e v ig i ava , t e c o l o c o u o d i a d e m a do mar t í r i o , 
q u e m a i s a u m e n t o u a s a u d a d e d o s q u e t e v i r a m s o f r e r . 

V a i s f icar n a t u a u l t i m a m o r a d a q u e t e u s p a i s m a n d a -
r a m e r ig i r e m t u a m e m o r i a e o n d e o s q u e t e c o n h e c e r a m s e 
c u r v a r ã o r e s p e i t o s o s p e r a n t e o t eu a t a ú d e . E d e n t r o d e s s a 
c a p e l i n h a q u e a i n s p i r a ç ã o d u m a r t i s t a q u i z f aze r e x e c u t a r 
p a r a g u a r d a r o t eu c o r p o , s e r á s c o b e r t a c o m a s f l o r e s d a s a u -
d a d e q u e t e u s p a i s d e s f o l h a r ã o t e r n a m e n t e s o b r e o t eu le i to 
j á f r io . 

• 4 • 

A ' s 9 e m e i a da m a n h ã , fo i o c o r p o t r a n s p o r t a d o do ja-
z i g o d o sr . J o s é S e b a s t i ã o d A l m e i d a p a r a a igre ja , o r g a n i s a n -
d o - s e u m t u r n o c o n s t i t u í d o p o r a m i g a s d a e x t i n t a . A u r n a 
fo i a s s e n t e s o b r e u m a eça d e t a l h a d o u r a d a c o b e r t a c o m u m a 
r i q u í s s i m a c o l c h a p i n t a d a a o leo , l a d e a d a p o r a l t a s c o l u n a s 
c o m velas , v e n d o - s e á f r e n t e d u a s f i g u r a s s i m b ó l i c a s c o m 
b r a n d õ e s a c e z o s . 

Em s e g u i d a ao Libera-mé, a g r a n d e i n s t r u m e n t a l , o r -
g a n í s o u - s e n o v a m e n t e o c o r t e j o , d i r i g i n d o - s e p a r a a s u a ul t i -
m a j a z i d a . 

• ' • <*> 

D o sr. J o s é M a r i a T e i x e i r a F â n z e r e s r e c e b e m o s 5 0 $ 0 0 
p a r a d i s t r i b u i r - m o s p e l o s n o s s o s p o b r e s , s u f r a g a n d o a a l m a 
da s u a s a u d o s a e q u e r i d a f i lha . 

Teatro em Coimbra 
Dá h 'je a 6.3 recita a compa-

nhia de Rei Colaço e Robles Mon-
teiro, que tem tido enchentes em 
todos os espectáculos, c fmo as te-
ve tambem, nas sete recitas que 
f>qni deu, a cimpanhia de Alves da 
(unha . 

Pode portanto dizer ?e que no 
espaço de deseseis dias se deram 
no Teatro Avenida trese especta 
culos com casas cheias, por preços 
bastante elevados. 

E' este um grande siniôma do 
aumento de vida e de melhoria das 
condições econ micas de Coimbra. 

Não ha muitos anos ainda que 
esta cidade não podia manter aqui 
uma companhia por mais de tres 
ou quatro recitas, e outra que vies 
se só o podia fazer depois de de-
corrido mais de um ou dois mezes 
Agora vê-se repetir os espectáculos 
sem faltar o publico, que não olba 
a preços, chegando a vender se 
bilhetes á porta do teatro pelos con 
tratadores, por preços duas vezes 
mais do que se adquiririam na ca-

se lá. os hoovesse. 
Uma outra razã > se impõe, ain-

da á nossa consideração. E' que 
nontro tempo não muito distante, 
Dtitiea vinham a Coimbra cooipa 

nhias de teatro em tempo de ferias, 
e, agora nem mesmo neste período 
falta a concorrência ao teatro, quer 
para espectáculos dramaticos quer 
para animatografo, A prova vè se 
agora, em que se acham já ausen-
tes muitos académicos. 

E' por isso qne as companhias 
vem tão frequentes vezes a Coim 
bra e vão daqui muito bem im-
pressionadas e com bons desejos 
de cá voltarem. 

Em Braga e Évora, as duas ci-
dades que querem disputar a pri 
mazia de 3." cidade a Co ;mbra, 
nunca as companhias ali dão mais 
de tres n citas de cada vez, 

E aqui está explicado o motivo 
porque emprè-as de Lisboa e Por 
to desejam vir estabelecer em 
Coimbra uma outra casa de espe-
ctáculos. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecologla 

Retomou a soa clínica de mntheres. 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

Recomeçam na segunda fetra 
as obras no interior do e lificio des-
i nado ao café da Praça 8 de Maio, 

J P S T A H O M E N A G E M 

Dr. Lima Duque 
A Direcção da S ciedade de 

Defesa e Propaganda de Coimbra, 
em sessão r--alisada na quarta fei-
ra, l i , resolveu proclamar socio 
honorário o sr. Dr- Julio Ernesto 
de Lima Duque, como justa home-
nagem e merecida dtmonstrrção 
de reconhecimento pelos valiosos 
serviços e muito apreciáveis bene-
fícios dispensados por s. ex.a a 
Coimbra, principalmente em 1920 
e 1921, quaudo foi chama io a exer-
cer as altas funções govrrnativas 
de mmistro do Trabalho e Prtví-
deilC a Social. 

Como se sabe, nessa ocasião, 
o sr. Dr. Lima Duque, além de 
decretar a crer ção nesta cidade 
dum instituto anti rábico, dois bal-
neados públicos para as classes 
pobres e uma lavanderia, a que 
consignou importantes dotações, 
de^tribuin avultados subsidio» por 
todas as casas d" caridade. 

O sr. Dr. L i m a Duque, que é 
ha b a s t a n t e s a n o s um dos mais 
i l u s t r e s e p r e s t i m o s o s associados 
d a S o c i e d a d e d e - D e f e s a e Propa-
g a n d a d e C o i m b r a , b e m m e r e c e u , 
p o i s , a h o m e n a g e m e a h^nra c o m 
q u e a D - m ç ã o d e I ã o i m p o r t a n t e 
e p r e s t i g i o s a c o l e c t i v i d a d e , mere-
c i d a m e n t e o ? c a b a d e d e s t i n g u i r . 

Na mesma sessão, foi nomeada 
uma comissão ccm o encargo de 
cumprimentar s. ex.a e de lhe en-
tiegíir o respectivo diploma. 

O falecido conselheiro José Ma-
ria d'A!poim foi o primeiro socio 
h<-norario que teve a Sociedade. 
Fora prec'amado em 1913, depois 
da brilhante e tenacíssima campa-
nha feita pelo falecido estadista e 
jornalista em prol da defesa da 
Universidade e dos interesses da 
cidade. 

O segundo foi b sr. Dr. Lima 
Duque. 

fl Grémio dos Professores Primários 
p r o t e s t e contra a lei 7.B67 
Como noticiamos, reuniu se na 

Escola Central de S Bartolomeu, 
o Grémio dos Proíe-ss .res Primá-
rios ( o concelho de Coimbra, para 
protestar contra a lei n.° 7867, 
que extingue, as Juntas E colares, 
a qual foi objecto dos mais veemen-
tes protestos por c r c e a r regalias 
que a classe dos professores pri-
mários ha muito vinham defen-
dendo. 

Depois de vários professores 
terem usado da palavra, foi resol-
vido pedir ao ministro da instru-
ção que as Juntas Escolares nSo 
fossem extintas, antes lhes fossem 
concedidos mais largos poderes; 
não permitir que o professor no-
meado para f zer parte da comis-
são que ha de regulamentar o re-
ferido decreto t me posse do mes-
mo logar. 

Na me-ma- sessão foi resolvido 
dar todo o apoio ao funcionalismo 
publico para a satisfação das suas 
reclamações. 

Foram tambem eleitos os no-
vos corpos gerentes do Grémio 
elos Professores Primários, que fi-
caram assim constituídos: 

Assembleia geral: Presidente, 
José Augusto; secretários, D. L u z 
Nunes da Cunha e Manoel de Al-
buquerque Matos. 

Dimção: Presidente, José Au-
gusto da Silva; secretario, José 
Fernandes de Moura; tesoureiro, 
Manui 1 da Silva Conceição ; vogíis, 
Armando Angusto de Almeida e D. 
Maria do Carmo Paulo. 

A'manhã ás 13 horas e meia 
no f ampo dos Bentos, realisa se o 
motch desforra, entre os l . 0 5 do 
Moderno F. C. e União F. C. C. 

Como o publico sabe, o desa-
fio realisado entre estes clubs, 
num dos últimos domingos, resul-
tou nulo. 

Porisso amanhã, teremos oca-
sião de presencear uma luta leal 
e renhida, não sendo fácil f j z e f 
prognósticos. 
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A Soc^dada de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra oficiou ao sr . 
administrador geral das estradas e 
de turismo, interessando-se de no-
vo para que seja mantida com a 
mesma aplicação a importancia res 
tante da dotação concedida em 
1919 pelo sr . Ernesto Navarro, 
para a conclusão da referida estra 
da, e que caducara por não ter 
sido aplicada no ano economico 
findo. O sr . administrador geral 
das estradas e de turismo assim o 
prometera fazer á Sociedade, em 
Novembro findo, quando esteve 
nesta cidade. 

Como s. ex." se ocupa agora da 
revisão das dotações que caduca-
ram por falta de cumprimento dos 
respectivos empreiteiros, a Socie 
dade de Defesa e Propaganda vol 
tou a insistir junto de s. ex* pelo 
deferimento da sua antiga preten-
são. Como se sabe, a estrada de 
Penacova a Luso, é um dos lados 
do afamado triangulo de turismo 
Coimbra-Penacova B n s s a o . 

A dotação concedida pelo sr . 
Ernesto Navarro era de cêrca de 
32.000(^00 escudos, não tendo sido 
aplicados mais de 6.000(5100 esc. 

TEATRO AVENIDA 
Os Lobos, drama rústico em 

3 actos, por J O A O C O R -
REIA D ' O L I V E I R A e F R A N -
CISCO L A G E . 

De todas as representações da 
companhia Robles-Amelia Rey Co-
laço, foi esta a que produziu me-
nor impressão no publico. 

A peça, sem situações teatrais 
fortes, desenrola-se monotona-
mente, com ligeiras clareiras de 
ar te , onde Amélia Rey Colaço, 
Robles, Albuquerque e Pinheiro, 
surdem palidamente, no limite es-
treito da creação dos autores. 

O drama simples, no seio de 
famílias rústicas e semi-barbaras, 
perpassa por entre as vertentes 
duma serra abrupta e solitaria, 
epilogando-se numa scena vulgar 
d'adulterio onde a morte aparece 
como desfecho dum encontro inopi-
nado entre dois rivais. 

Ha, n a l g u n s actos, nomeada-
mente no segundo e no torceiro, 
pinceladas sombrias d'intimas tem-
pestades, de revoltas sofreadas a 
medo, prontas a explodir violen-
tamente. 

Tivemos a impressão de que 
os autores, t ratando bem o dialo-
go e mesclando-o daquele sabor 
profundamente popular, violento e 
forte, pretenderam debuxar moda-
lidades da vida obscura e cruel 
d 'algumas populações sombrias das 
nossas Beiras. E, procurando es-
tie esplendido objectivo, afas ta-
ram-se um pouco das situações 
teatrais que produzem nos espe-
ctadores emoções intensas e pro-
fundas. 

Foi por tal que o drama, len 
tamente tratado, passou sem pro-
duzir uma vibração de entusiasmo, 
uma manifestação calorosa para 
08 artistas que, carinhosamente, 
lhe insuflaram vida e ressaibos de 
beleza. 

A acção vai terminar intensa-
mente no terceiro acto, pe'o en-
contro de Tonio ( Robles Montei 
ro ) e D. Ruivo (Henrique d?Albu 
querque) lobo do mar, sedutor in 
veterado de mulheres fáceis. 

Tonio, sentindo-se traido pela 
amizade concedida f ra ternalmente 
ao pescador, t rava com D. Ruivo 
um teatral combate onde explo-
dem todos os sentimentos violen-
tos da sua organisaçao de homem 
primitivo. 

D. Ruivo, descoberto nas suas 
relações i icitas com Agueda ( Amé-
lia Rey Colaço) mulher de Tonio, 
por denuncia de O Gardinho (Vi -
tal dos Santos) , pretende esca 
par-se ás garras da morte que 
paira, sinistramente, sobre a sua 
cabeça. 

O encontro é alguma coisa de 
profundamente emocionante, como 
lance teatral . 

Robles conseguiu dar-lhe, sem 
afectações escusadas, manchas vio-
lentas de tragedia intima. Foi um 
actor consciente, impondo-se pela 
grandêsa da sua dor e da sua re-
volta. 

Amélia Rey Colaço não poude 
brilhar no limite acanhado da sua 
acção neste drama. Houve, con 
tudo, passagens mais sombrias, 
onde a sua alma ascendeu e o seu 
talento floriu radiosamente. 

Antonio Pinheiro (Sam Gens) 
esplendido nessa creação rapida, 
intensamente popular. 

Henrique d'Albuquerque con-
trascenou perfeitamente e Ofélia 
Brochado continua a agradar e a 
atrair as sirojpaiiaj dá plateia. 

C a m a r a j y h j j n i c i p a i 
A Camara Municipal, na sua 

ultima sessão, resolveu o seguinte: 
Aprovou o projecto do sr. Vi 

laça da Fonseca para a compra da 
Escola Oficina 

— Mandou aplicar multa a to-
dos os proprietários dos prédios 
qu) não foram caiados no praso 
marcado pelos editais. 

— Aprovou uma proposta para 
construção de hab tações e a plan 
ta do Grande Hotel de Turismo. 

— Nomeou um vigia. 
— Passou dois atestados de 

bom comportamento. 
— Atendeu vários pedidos so 

bre o Cemiterio Municipal. 
— Tomou conhecimento das de 

liberações tomadas em Lisboa pelas 
camaras municipais do pais. fa 
zendo o sr . Vilaça da Fonseca, 
uma minuciosa descrição de tudo 
quanto ali se passou. 

i limpeza e a higléno 
Apenas uns simples prelimina 

res sôbre matéria que interessa à 
vida da cidade. 

Trata-se do serviço da limpeza 
e higiene: um recomendando se 
pelo que tem de belo, e outra pe-
lo que tem de util; conquanto uma 
e outra se ilentifiquem consigo 
mesmo, como se p dem identificar 
entre si o belo e o uul. 

Em meu simples entender, di 
vidir a cidade em 4 zonas, duas 
na baixa e duas na alta, com uma 
linha divisória que poderia ser , 
por exemplo: — Alegria, Almedi 
na, Corpo de Deus, Mercado e bi-
furcação da rua Oriental e Ociden-
tal de Montarroio, seria talvez, a 
maneira racional de tornar o ser-
viço de limpesa mais conforme 
com as exigencias publicas. Cada 
zona compreendendo um chefe, 
um determinado pessoal menor e 
matéria! bastante, com casa apro-
priada á respectiva função e em 
local proprio. O chefe responsável 
(mas a valer) pela execução de 
todo o serviço da sua zona; o 
pessoal menor bem cuidado, por-
porque hoje é. difícil recrutar gen-
te para serviços daquela natureza; 
e material simples e economico, 
mas de molde a corresponder ao 
fim a que era destinado. Quanto 
a casas, simples barracões com a 
segurança precisa. 

A construção de muitos mais 
mictorios e retretes publicas, por 
que o que existe piuco mais re 
presenta do que coisa nenhuma, 
seria também objecto des t í fim a 
atender. E a falta dêstes elemen-
tos muito contribui para o despré 
so pela decenda e pelo ac^io que 
cada um deve a si mesmo e ao seu se-
melhante; isto é, acarreta consigo 
imoralidade e incivilidade. 

A centralisação dos serviços de 
limpeza e higiéne, tal como está, 
com uma área extensa como já pos 
sui a cidade e c m um pessoal e 
material deficientissimos para as 
necessidades que esses serviços 
reclamam, é, nem mais nem me 
nos, que a consequência lógica 
desse estado de abandono, que 
chega a ser criminoso, e com* 
nunca se viu em Coimbra, a que 
chegaram as ruas, mormente as 
que não foram fadadas a serem 
centrais* 

A Camara iria assim aumentar 
a despeza que importaria uma tal 
medida, mas atenderia a um fim 
que se impõe como daqueles que 
mais influencia podem exercer no 
bom nome duma ci 'ade e na sau 
de publica, e que muito dignificam 
as camaras que o encarem a serio. 

Dir se ha que a Camara não 
tem receita para atender a estes 
excessos de despeza; estou capaz de 
garantir que a terá para isso e 
para mais quando ela deixar de 
ser o astro rei em torno do qual 
giram inúmeros satélites, a mais 
dos que de bom direito lhe perten 
cem, tendo como força geratriz 
uma politica comesinha, subordi 
nada a um abandono completo por 
tudo aquilo qu i iuteresse á colecti 
vidade; isto sem falar na falta de 
senso pratico que é apanagio de 
muitos dirigentes das coisas pu 
blicas. 

JOSÉ ADOUSTO OOMES. 

Sociedade Industrial, co-
nimbricense, Limitada 

Avenida dos Oleiros 
VENDE SE - Um guincho gran-

de para construção civil. 
Um motor a gaz pobre de 16 

HP, com o respectivo gerador, em 
estado novo, das melhores marcas 
inglesas, e uma iustalaç5o electri 
ca com o respectivo dinamo, veio, 
transmissão e çbomaceirai , 

intima hora 
Es ão reunidos em Coim-

bra muitos dos antigos par-
lamentares do congresso 
dissolvido, entre os quais se 
encontram o srs. dr. Alvaro 
de ' astro e Antonio Maria 
da Silva. 

Ao que nos consta veem 
trocar impressões pela for-
ma como foi solucionada a 
crise. 

No local da reunião, en-
contram-se, á hor- que co-
lhemos estas informações, 
cerca de 30 deputados e sc-
nad'res 

Sufrágio 
Na segunda feira, pel ts 10 ho 

ras, realisa se na igreja de S. 
Martinho do Bispo, uma missa por 
alma da sr.* D. Helena Camara 
Pestana, falecida no mês findo em 
Lisboa. 

Era mãe do bactereologista dr. 
Luis da Camara Pestana, falecido 
por ocasião da peste bub mica em 
1901, e dos srs coronel de arti-
lharia Tristão da Camara Pestana 
e dr . João da Camara Pestana, di-
rector geral no ministério da agri-
cultura. 

CONVITE 
Convidam-se os irmãos da Ir-

mandade do Senhor dos Passos a 
reunirem-se em assembleia geral, 
na igreja da Graça, no proximo 
domingo 18 do corrente, pelas 14 
horas. 

Não comparece ido numero le 
gal fica transferida a reunião para 
o dia 26, ás mesmas horas, afim 
de nomear uma comissão adminis 
trativa para reger esta Irmandade 
até ás próximas eleições. 

Coimbra, 15 de Dezembro de 
1921. 

Associação dos Médicos do Centro 
de Portugal 

a v i s o 
Por ordem do E x . m o Presidente 

da Assembleia Geral são convida-
dos todos os socios a comparecer 
na reunião da mesma Assembleia, 
que ha de efectuar se no proximo 
dia 18 de Dezembro, pelas 14 ho-
ras. 

E, não havendo numero legal 
de sócios, reunirá e funcionará 
com qualquer numero legal de só-
cios no dia 18 de Dezembro, pela 
mesma hora. 

Ordem da sessão: Relatorio e 
contas. 

Eleição de novos corpos geren-
tes. 

Coimbra, 8 de Dezembro de 
1921. 

O Secretario da Assembleia Geral, 
Barros Lopes. 

T A B â C O 
II 

Legitimo Holandez 

Kilo18S00esc. 

i f o p g o d a p p e i p i a , 1 2 

Loteria do Natal 
Bilhetes e meios bilhetes. -

Pedidos á flua d Alegria, 67 2 

Terrenos para censtrucfies 
Vendem se aos lotes Da Estrada 

de S. J j sé , ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Sociedade industrlslTcõ 
nlmbrlcense, Limitada 

Avenida dos Oleiros 
COIMBRA 

Tele FONE N.° 

ORAFICO — INDUSTRICENSE 

Com oficinas de construções 
metalicas, serralharia mecanica e 
civil. Concertam se automoveis, 
camions, fabricam-se abanos, vas-
souras e taboletas. 

Mobílias 
Fizera se e restsuram-se com 

a miior perfeição e bom gosto 
na oficina Tondela Terreiro de 
Ssnto Antonio n.° 15, 1.° andar. 

Dio-se orçamentos. 

F n c r ã n P e ( 3 U P n 0 6 usado ven-
X d e . s e ( Nesta redacção 
se diz. X 

Pão mais barato 
A COMPANHIA INDUSTRIAL DE POR-

TUGAL E COLONIAS. participa ao publi-
co uma nova redução de preços: 

P ã o q u e e r a d e O,OS a 0 , 0 7 
" " " $ 1 8 " $ 1 6 
" " " $ 3 5 " $ 3 0 

Qualidades superiores. 
Confrontem preços e pezos com os 

de outras casas. 
A' venda em todas as suas padarias 

e depositos. ^ ^ 

DistPibaiçao aos domieilios 

P E Ç f t M A M O S T R A S 
A o 

Centro Comercial de Lanifícios 
FABRICANTES DE LANIFÍCIOS 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

C O V I L H Ã 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

Htm comovem sem p lmeirn cpfrontnwK 

BELA & FILHO 
L a r g o d a F r e i r i a , 1 2 - 1 3 — T e l e f o n e n . ° 3 7 ^ 

w v 

Nova tabela de preços 
Pão que era dc $08 a $07 

» » » > $18 a $16 
» » » » $35 a $30 

Gonfronte-se peso e qualidade com ou-
tras casas congeneres 

X l v i í « a T ' í i Q J o ã 0 Cerveira 
r v i v J i j . a - i a o N u a e s , empre-

gado da casa comercial (João do 
Salazar) de Autonio Simões Lopes, 
Sucessores, Limitada da Louzâ 
perdeu, ou subtraíram do bolço 
no dia 9 do corrente, pela< 6 ho-
ras da tarde, desde o Largo das 
Ameias ao comb io, quando ia pa-
ra embarcar para a Lousã, uma 
carteira com dinheiro e alguns 
papeis de importaocia que não são 
dele o qual pede á creatura que 
os achou o f ivor de os entregar 
na mercearia Féteira no mesmo 
Largo, nesta redacção ou no Banco 
de Seguros, onde se d3o boas al 
viçaras. 

A r m á r i o s envi-
í 1 r a n a H rt q V e n d e 8 (m cbou" 
t i l a ^ a u u o , ) 0 | es tado d e n<> 
vo. A. Saraiva Nunes, Lasa do 
Sal, Coimbra. 
A n n n f i n <-OJA-s. JOÂO. 

A l l U I l b l U Relógio d e torre 
novo, de bom sistpma, vende: Au-
gusta de Almeida Figueiredo. 2 

Aprendia p
p
r
a
e
r
c
a
is 

ourives 
precisa se, Ou 

rivesaria, Martins Ribeiro, Suces 
sores, R. V. da Luz. 

Bordados da Ma-
H p i f í í Vindos directameute da 
U c l l d nhã acaba de chegar 
sortido completo que se encontra 
patente na rua da Matematica, 36, 
oude podem ser vistos. 3 

p a n q d e aluguer, para p e 
V ^ d o a quena familia e no me-
lhor sitio da baixa, troca-se por 
outra nas mesmas condições, em 
Montrrroio ou bairro de Santa 
Cruz. X 

Vende-se uma nova em 
Ceira, á beira da estrada, i 

com 12 divisões, pátio e quintal. 
Trata-se com Augusto Matoso, 

Estraaa da Beira, Vtb União. 

p o q o Precisa se alugar c m 
v a S d g divisões; preferindo-
se com quintal e nos bairros no-
vovos. Nests redacção se diz. X 

f Q ttQ Vende-se uma no Calha-
I j d f t í l b ô ) n.o lgo . Para tratar 
com Joaguim Bento dos Santos, 
Marrocos. X 

Arrenda-se no Arco de 
o t l Almedina, n.°13. Infor-

mações dr. Diamantino Calisto, rua 

Casa 
Visconde da Luz. 

p q a r j Arrenda-se n o Rego d e 
V / c t o c l B P m g n S ) co m 3 divisões. 
Trata se na rua das Covas, 43, 
com D. Maria Rebelo Calado. 

Ca^a e quintal 
Santo Antonio dos O ivais, bela 
m^nte c nstruida e em otimo sitio. 
Tratar com Antonio dos Santos 
Costa no mesmo logar. X 

ÇJÍÍ «í Vendem-se duas situa 
v d o d o , j a s n a n u a n 0 L o u 

reiro 19 e 21 e Travessa da mes 
ma ma n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a Eduar-
do Fonseca, Travessa do Cabido, 11 

r ^ n n Vendem se4casas jun-
\ j c i o c t o t , s o u Sep»radas, na 
Estrada da Beira, Vil» Uni ío . E' 
bom emprrgo de capital, porque 
o seu rendimento dá o juro de 
8 % . 

Para tratar, na mesma Vil* 
UniSo. X 

C j í i Y p i r n C o m P r a t i c a d ® v a l A C l l U mercearia exigen-
cia referencias, admite-se na Chi 
neza de Coimbra, Rua Visconde 
da Luz, 103. 

R i n h u l Vende-se u m pinhal 
r 1 1 1 1 1 ( 1 1 com 90 a 100 pi 
uheiros de serra , limites de Sar 
gento Mór, á beira da estrada do 
Porto Trata se com Augusto Mo-
rais, Sargeuto-Mór. 

Cr Pr cisa se todo si-r 
viço que dê abona 

ções paga se bem. Estrada da 
Báira, 67. 

Explicações J 
cias para o Liceu e Escola Normal 
Rua dos Anjos n.e 21 1.°. 

de Matema-
tica eScien-

P o o - f í p Q Vendem-se 2 ame-
© c o ricanos, com caldei-

ras de zinco e cobre, estado de 
novo, a 150$00 cada. 

A. Saraiva Nunes, Casa do Sal, 
Coimbra. 

JFogõ pn Vendem-se novos e 
_ usados. Trata se 

com o sarguento-espingardeiro de 
infantaria 35, Gouveia. X 

f o y i o v i Compra-seno ce-
v a / j i n KJ. m i t e r i 0 ^ a Concha-
da. Qnem pretender dirija se á re-
dacção deste jornal. X 

Marçano S S L S S A Í 
cs-se para interno. N í o se im-
porta de ir para fora de Coimbra. 

Nesta redacçio se diz. X 

M n h i l i n d e quarto, e m no-
l u u u u m g íe i ra encerada. 
Vende se, em estado de nova, com-
posta de cama, mesinhas de cabe-
ceira, guarda vestidos e como 1a-
toillete com espelhos de cristal, 
lavatorio, cadeiras, etc., etc. Ven-
dem-se outros moveis. 

Para tratar, rua Pedro Cardo-
so, 73-2 ° = Coimbra. 

Maquinadecostu-
« o SINGER completamente nova, 
1 " um mez de uso, custam 310 
escudos, vende-se por 260 por 
motivo do possuidor ter comprado 
outra igual em 2.a mão. Iuforma-
ções nesta redação. 

Milho branco, ven e 
Auto-

nio o'01iveira B uo, Largo . a S ia. 

NJ", , Rua Antero do QueDtal n.4 

J_i a vende se um f«.gáo em 
muito b. m uso, podendo ser visto 
das 10 ás 14 horas. 

O í r í i n o f f l n cavalheiro d e 
V ^ l 1 C I C - Ô C 35anoscomo 
cocheiro, para casa particular, aju-
dante de chaufnur ou guarda por-
tão, etc. Dão-se boas informações. 
Travessa de Mont'Arroio, 39. 

Piano vertical. J™; 
um explendido, alemão, completa-
mente novo, com 3 pedais, armado 
em ferro e cordas cruzadas. 

Antonio Rosa, rua das Lamas, 
16. Telef. 260.— Figueira da Foz. 

Piano alemão S
v
e
en^ 

magnifico armado em ferro, cordas 
cruzadas. Rua das Esteirinhas, 2 
em frente do Teat-o Sousa Bas-
tos^ X 

Quartos e pensão 
Dá se. Nista redação se di2. 

Quarto mobilado 
e pensão em casa particular, dá-
se a casal ou pessoa de toda a se-
riedade — Carta a N S. X 

" 1 • • • • • | | | « — H l I , , , I I 

a Toma-se de renda 
ou de trespasse nos 

arrabaldes desta cidade. Carta á 
redação a A. B. C. 

Senhora S£TK E 
panhia e trabalhos domésticos, tem 
exames e sabe alguma coisa |de 
costura e trabalhos de mãos, ou 
para guarda de crianças, ou ensi-
nar. 

Deseja casa muito séria. Res-
posta E. F. C . Mortagua. 

T p r r p n n para constru-X C l 1 C l l U ç õ e s > vende :se 
em bôas condições com a melhor 
situação no Penedo da Saudade. 

Para tratar, Couraça de Lis-
boa, n.° 101-2.° — Coimbra. I 

HP Q V» Q n r» mais barato que o na-
x a u a u u c i o n a | k i l 0 1 7 ) 5 ( u 0 

vende Fernando David, Olivais. 3 

\ r p n r i p-«*p U m a m a ( iu i n a 

v c l l U C S C p a r a sapatei-
ro Para t ratar , mercearia Pais, 
em Celas. 

V r p n r l p - < 5 p n m a c a s a df l 
v C i i u e - O C habitação com 

duas aguilhadas de terra, S olivei-
ras e 36 pés de oliv f ra , ao cimo 
de S Martinho do Bispo, 10 mino 
tos do apiadeiro da B^mcanta. 

Para tratar com José Maria dè 
Olivera, rna Bego d'Agua, 26. — 
Coimbra, 
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